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'-F FLORIANóBOLrs; '27 (Do, Corresp) - No, último sábado,
pelo vapor I'::;rua,�uês DENEB, a firma CAJDR' SIA Agrícola,
Industrial e oorpercial,' do Rio de Janeim, embarcou em nosso

pôrto 3,000 sacas: de 'café catarinense para WIÚam Rieser, :de

Rotterdam, Holan,da, no, valor de US$ 99.000,00.
,

A auspícíosa' aocícía, que foi logo irradiada pelas estações
locais, obteve a ';�laior repercussão entre toda a população ca-

aata Cal
•

naa

-

-

Holanda tarinU1se,
Trata-se" em" verdade, de Um embarque concedido em ca-

r
reli,:

I nabara, a F[Jeração das Ba,;;rdei­
rantes conta atualmente com

mais de duas mil filia,uafi e de�
.senvolve intenso programa, onde
se

,
destacam Os acampamentos,

�!ólrganizados e dirigidOs por elas
próprias, através sua divisão em

patrulhas e grupos, com as res-

ráter excepcional pelo dr. Adolpho Becker, atual presidente tio

,
Inatítúto Brasileiro do .Café; que .vem prestigiando de .nodo

efetivo a 'a,çáç(e;ficiente do sr , Antônio Paschcaj Apóstolo, Chefe
do Escritório do I.B.C., no Estado.

'

'

. , � ,

E? óbvio q"\1e com o atual embarque de café catarínense ��-
ra o exterior 'abre-se nova e animadora perspectiva para o co­

mércío e, a 'iav.oura p,o:Estado, príncípalmente se forem ,dedi­

cados maiores cuidados à colheita e ao preparo do valioso
I

produto,

x X
�

FLORIANóPOLIS '- Os industriais brasileiros estão tra-

balhando 11-0 sentido de prestar a maior ajuda possível ao ::;UCC3-

so da Operação Pan-Amerícana, lançada pelo presidente, Jusce­
lino Kubitschek, afirmou ao plenár!o dos' encontros rcgíonaís
de Blumenau e Chapecó, no interior dêste Estado, o industrial

Celso Ramos, presidente da Federação das Indústrias de Santa

Catarina e dirigente do Seminário Sócío-Econômlco do Estado,
iniciado na última, segunda-feíra ,

________
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iütiyo aoDeseoyolvimento �o 8an�eiraítismo
Em Joinville a presidente da Comissão de Relacõe s Públicos da Federacõo dos Bandeirantes; do Rio
_ Reunião ontem no SESI com apresenço do pr ofessor Vilhena de M�orais, - Palestro 'na Rádio
Difusora -- Finalidades e objetivos do movimento

" '

Encontra-se em .Ioínvílle, tendo cntern visitado a reda­
"

.çâo de A NOTICIA, em companha da senhorita Matilde AIni!1,

a sra. Idalba Martins"presi�ente da Comissão de Relações. ?ú�
blicas da. Federação das Bandeirantes da região da Guanabara.

Está a 8r8" Idalba realizando uma .excursão pelo sul do país,;
, a serviço da propagaçâo do, movimento bandeirante. Pare, .sso

realizou oJ)tem no Centro socei elo SESI uma, reunião com: aS­

--dirigentes e componentes do Núcleo de Bandeirantes local e que

contou com a presença do professor José Vilhena de- Moraes, já
,

bastante conhecido' dos joinvíljenses através o curso de noções
de psícolcgía que aqui realizou, há alguns meses.

, Fron.uncíou também a sen!10ra.

rdalba Martins, ontem à :1oite,
uma pale,stra na Rájio Difm:o­

ra Expondo aS f'nalidades :lD

m�vimento BandEirante, 'que Ge

destina, como igualmente escla­

receu ao nosso reda.tor, a pro­
mover a formação da juventude
fEminina atra.vés a práticu, dos,

maiS sadios 'princípios de moral,
religião, patriotismo, educação
física e preparo para, a vida. prá-

I tica, tudo isso através de nor­

mas ae ação em que não Só 8e,

,adexti"am as virtude.s de espíri­
to e as qualidades de liderança
das meninas e jovens, como

também se lhes cultiva o hábito
da discIplina -8 a capacidade pa­
ra enfrentar a,s dificuldades e os

im.prc'I>·istos da vi'da diária.
Informou-nss ainda a distinta

visitante que no Estado da Gua-

RENDAS PúBLICAS
CR:ES.CE,M- NUM 'R"'tT'M·.l'l����::
A C E L E R A D O EM' JOINVILIJE

Arrecado'ção dOi Uniõo, E�tado e Município
ultrapassarão êste, �no a (:ifra de um bi­

--'- Ihão de cruzeiros -,-

Para uma, apreciação' comparativa, oferecemos aos ;lQ,SSOS

leitOres as cifras da arrecadação federal, estadual e muniCipal
em JJii1Ville nos anos de 1958 e' 59 e nestes primeiros seis me­

ses do ano ,3m curso.

Pode-se observar, através estes números, o crescimento em

rítmo fi:r:me e acelerado das rendas públicas na c�mU!,a. acen­

tuando"se 'de an0 para ano, o que nã0 será apenas efeito da :n­

fiação ou da majora,ção dos tributos, mas também consequên·
cias do maiôr desenvolvimento das atividades pr-odutivas do Mu�
nicípio.

Co'nsiderandÇ> gue nQs pr\Íximos meses teremos a arrecada­

,

ção de um des tributos mais re�dosPs, ou seja o rm:poto de Ren ..

, da, POde-se. com segurança prev�r que a.' arreca,dação, geral ',m
, 'Joinville êste ano' ultl'ap'assará'a', soma de )lm bilhão de,cruzeiros,

,

PUbljcàremos
.

a par�'ir de hoje as 'Somas das, arrecadaçõe'>
federais, ,estaduais e municipais, em JOinville, para' conheci­
mento dos leitores:

RECEITA FEDEIRAL

Os' homens de emprêsa, ção desta área, em têrmos
educadores e administrado- ',I' econômicos, e Os resultados
res públicos estão coesos e I Que dela advirão em futuro
decididos a auxiliar em suas próximo, dada, a visão dos

esferas de ação o êxito da I, dír.gentes do comércio e da

'iniciativa do, presidente JK, .", indústria e do ínterêsse que
através da Ieitura de perfei- ,,', está demonstrado por parte
tos levantamentos das neces- dá administração federal,
sídades apresentadas pelas que não poupa recursos para
diversas regiões do pais e conseguir uma, política de
das nações docontinente" de integração nacional.
forma a 'obter-se 'meios no- Aplicando um m é t o d o

vos e autênticos de 'avalia- ,eJ simples, porém de profunda
ção da realídade sócio-eco- raiz no que vai na alma do
nomica que OS cerca Em,,;. povo, qual seja a audiência

',' Ohapecó, centro de uma das" de suas' necessidades .naís

regiões mais férteis do ;,ül, imediatas e as razões' dos

brasileiro, o industrial Oelse pontos de' estrangulamento
Ramos se refertu fi, ocupa- de: suas atividades rentá-

----�------------------------------�----�--��--------------------�'----------------._----�----�'--------------------------------------------

Visita de FeFra,rã Joinville�· GU::;b�ra i:::;.:a:,=ol
D 0. ':Prefeito Baltasar Busehle '

i
o Gratp sl,;la população pelo melhGramento

�o
': �

dós, serviçosddde ógdua, U- ConvJid�dolaf po,rti- ,.'cipar o' çan i atO' anião OInvi ens.e

Moradores, dD bairr'o da Guanabara vão manifestar" ruo

:, � pref�it·o·' Baltasa.r Buschie seu reconhecimento pelo grande 2
M me')ho!',amento com que v,em de ser benefibae;;o aq_Uie�.'barrro g
O comi a" extensão da rêde distribuidora de água â referida.

�
zol)a., .Ioferecéndo ao gove�ador da cidade e 200 �s:
daJ��efeitúra uma' churrascacla que se realizará sàbado, dil1l

•'
30 do corrente, às 15 hora.s. Entre os convid�dos :para ê&"Se
ágape de confraternização tio povo dos bairros com '>f} adIDIM
nistrador dd Município foi incluido pelos ipromotores da no­

O men'l,gem o nome do candidato àa Uniãd Joinvillens'e ta ,pre--
Il, . f�ito, sr. Helwút Fallgatter. , O

, O . ,

'. i'., , _
"

.' n
,

' I

;�pt !l:? T':',ô'l::iO;c:::;;;;; ".. :;ggCJ.:fO,ç = i ::aíl)�tÇ#j#, ,U, - ,�l-
: ... ,Ir '.:", « �

pectívas c 11 e f Q s
, Colaboram

também em obras de asststêncía.
socíar-e ele caráter relígícso.,
OpJrtUnamepte volta:�emos a

tratar-dêstc assunto, que ):lOS pa-
:

rece 'de relevante. ínterêsse Da�a
as 'famílias, e para, a comuní-
(lacte.

�,

Magnífica' Recepçõo Teve o Deputado 'Féderal Condidato à Vi'ce-Presidê:1-
cia da Repúblic2; Pelo P.D'.C. - Dua� Dezenas de _:Ieículos Comf3.Q�ece­
ram ao Aeroporto - Concorridís­
simo o Jantar de Homel'};9'gem -,
Lotadas 3jS Dependências. da Liga
de, Sociedades. na Sessão Púb1ica' ,
I'nici,oda às' 21 Hor'as de' Ontem�'""""""""""""",.""""""""

,�--,..

, }

,

' Re,v,e�ti!f-se de grande êxito a visita à
'J0�nvj)-re ,do l)óputado .FedeJ.1al Fernando Fer-

r-ari, :c;'tndi" à �ice,-P,reSidêhcia� da Repú-
,< Qlio"" ;pe�; dr ��ni§.CJ:�ta4:fi:iS.tãª;...;�r,,,, ;

rida no dia de.ohtem.',"Por volta das�19,30
.notas' aterri,ss'J;� no A€rQP�i,to· do' O:lJbatão o

Curtiss-Cofuan,der' �ue, ttanspof-tavit a comi­
tiva Ferrari. O diretório local do PDC esteve
presente recepcionando o 'seu candidato, com

a;}J.,tQ;<íim?-d:àmente, duais dezenas de veículos
moto,rizad'os.

'

"

AI�m da totalidade c1�s membros do, FDC
join:villense, um regular número de 3impati­
zantes e corrMigionários da candidatura Fer­
rari 'esteve' presente no Aeroporto, constituiri­
da-Se a, chegada do líder pedec,ista numa' ",er:
<ladtira c,onsagr:ação à, sua. popularidade. vt�
veram 'os joinvillenses momentós de 'satisfa�
ção proporcionadas 'pela visita da figura P9-
pUla,r e benquista Que é Fernando Ferrari. OS
joinvmenses,deram sobejas provas qe su.a ade­
Eão à candidatura Ferrari, prestigiando tôdas
as iniciativas que ontem foram efetivadas em

nossa cidade.
'

FERNANDO FERRARI, can.didato à Vice­
Presidência. da Repúbaca, pel{) PDC

A COMITIVA

-

VEis, çl'aças àS pesquisas ete­
tuadas pelo prct. Jaci Ma­

galhã; s. o Seminário 8ooio­
Econ6!11ica de Santa Cata­
rina já começa a apresentar
'resultadcs palpáveis aà in­

gressa:' em sua segunda fase
de ddio€xaçõeB, com do­
cumenrcs 'básicos qUe ínter-.
pretam a :ituação atual de
sua econom'a o as possibili­
dades ruturas, diante d,e
planos 'e programa-, sem

complícações. Por isso, a,

Confederaçâo Nacional €la.
Indústría se decidiu a apoiar
o certãme, que está, dando
provas de vitalidade. ím­
pressíonanta :Jo que c povo
pode dec';:Ur, quando se dei­
xa cue êle se prénuncíe �&­
bre o que acha certo e erra­

do em sua, área, de trabalho;
A supervisão geral dos tra­
balhos, no que 'mnge ao âm­
bito técnico, está entregue 'a
um conhecido pesquisador
dos problemas em estudo, o

professor Eurico Costa Car­
valho.

Na Assemblé�a Legislativa
Aprovado Por Un6nimidáde Requerimentó do
Deputado 'Estiva-IElt Pires '_ Prefeito Udenrsfa da

Penho Manda Prender Adversários PóHtiCQS
,bancada, do Partida Social �

mocrático, bem cOroo em seu

próprio.
'

FLORIANÓPOLIS (Do Correl'­

pondente) - O deputado Esti­
valet :Pires, líder do Partido So­
cial Democrático, apresentou (>

seguinte requerimento e que de

pronto mereceu a aprovação de

'tOdOS: Exmo. Sr. Presidente da
Assembléia Legislativa.
Transcorrendo hoje, o dia, CO)1-

sagràdo ao COLONO, vimos com

são 'pública que se realizou' on- o presente requerer a V. Exciá.

tem à noite na própria Liga de que súbmeta à alta considel'a,çã,c,
O JANTAR DE -HOMENAGE,M d PI á'

'

d
'

Sociedades. PaI" ,"olta das 21 o 'en no, se concor a seja,

Além do" Deputa,d-o, Federal, Precedendo a, s(jssão pÚblica, horas teve início' esta ses:>il,o, consignado na, ata de nossos tra-

,Fernando Flerrari,' integraríi-m "ai. "na Liga Cle Sociedades, no S''l- tendo usado da, palavr,a, diversos' balhos um voto de congratulil�
con:itiva que ontem nos v'isitou, Ião de festas; dja.qúele clube o' oradores. O ·a.diantado da hor:;t" i:ç�es pela. passagem <;ie tão gra-

as seguintes pess?as: senhorr., r,iretóri'o Municipal do PDG de entretanto, não permitiu que .u, "ta, efemende. ,

'Elza, Ferrari, digníssima,' esPosa, Joinville levou a efeito um jan-' reportagem de «A Notícia," pu-
; Em sendo aprovado () que ,óra,

'<lo "senhor ' Fernando'" Ferbii-i;" tal' de" hQwen\Lgem:; ao can'dlda�"oi; desse trazer, hoje as' info�ma,çõés' requeremos, solicitamos' sejalt1
Cunha Primo, Deputado Esta- Ferrari, tendo comparecido ac, 'detalhadas deste aoontecimentOi, expedidos despachos telegráficD.3

dual em Pernambuco, pelo PDC;
mesmo um grande número de Em nossa próxima edição forne- as entidades representativas d"",

Janeiro
:;,958 1959 196G

Deputado Ma,rio Gurgel, líder do pessoas,. representa,do por pede- ceremos os detalhes da merriérá- Cla�se. como sej'am: Federação

F
.' , ., 15,,895: 355,2Q 16. 969 .1�4,40 25.082.880,60, PTB na Assembléia Legislativa;

cistas e simpa,tizantes do líder 'vel sessão ptblica que se reaU- das Associações Rurais - Ass()-
eVEreiro . 13.390.465,80, 13.051.332,20 24.866.915,40 Ferrari. Teve um tra.nscurso do� zou ontem' na Liga de Socieda- ciações 'Rurais 'e Casas 'de Cp}lJ-

1\Afbarrl,çjo..
" ,

14, 351.�,Jl,OO 9.967.432,00 27.901.529,70 do Espírito Santo; Dr.' José Hi- mais festivos o' rápidO ágape que- des, quando da. visita de Fer- no jà em funcio,namento no Es-

12 97G O'" 20 015 419 90 29 099 688 50 lário, Professor da Faculdade de l'
'

,

'

Maio
. ;'l. ,6,10 ',., .'.,

M" 'G"
se rea IZOU na Llga de Sociedfl- nando Ferrari à Joinvi11e em tado, dando-se-Ihes clencia da

Junho,
12,399.029,50 '21.8e6�520,70 30.978,663,50 edlcI,na do RIO ranGe do Sul; des, uma vez que o a.trazo apre- cuja oportunidMe o c.lmdidato I homenagem.

Sala das Sessões,
"

, 37.502.996.30 48.987.p68,30 57.933,,295,80 Nereu d� V�le .Pereira,

Vereada!"I
sentado pela ',comitiva,' Ferrari, cm,}IUestão teve ensejo de apre- 25 de julho de 1960. Ass. Estiva-

���)to" ... 29.�97, 862,70 40.536•. 209,70 em Flonanopohs na legenda do, no que trata do seu desembarque< sentar aos joillvillense.s a sua, let· Pires. - Deputado pelo PSD ..

S
. . 30'.201.. 56ê,60 47,600.524,90 195.862, 973,5Q PDC; Dr. Leme!' Rodrigues, Se- em Joinville, alterou sensível- plataforma para, '3 de outubl"o ('e Ocupa,ndo a tribuna,' tecen

etembro
. ," 39.775,368,50, 43.975.069,60 (Sub-total) cretáriOl do Ministério do Tra- mente o cumprimento da pro- ,1960. considerações a respeito da datil,

OutUbro
. 27,459.325,OD 42,015.727,60 balho, no Rio de Janeiro; Cezar gramação estabelecida pelo PDC que t.ranscorria, lembrando o 11,-

Novembro: 17.;l39.106,80 25.871.618,70 Borba, jornalista do C'0ueio d� de nossa cidade, bandono em que vivem por cul-
Dezembro. '

15.776.405..00 26.723.169,10 Manhã, do Rio çle Janeiro; MOD-

Na-o A'SSI·n'o'U
pa, dos PQderes 'Públicos, mui",(\

T01'AL
senhor Páscoal Gomes Librellot-

A SESSÃO PUBLICA
•

embora formem ao lado daqw:'-

'_
266,163.753,50 357.601.117,10 to, de F!:orianópolis. Das rr:ais concorridas foi a ses-. I

les que cão o melhor de Ei para,

J�I c�I,Manl·festAde °to��srrsa�q��p��.�-
�� '-�.aD._-

U = BRASILIA;m{Trnnsp)- o'

M _�4Ji!8J!jJJJI')íS!;'J!fJlY4f&l!TABlI8YI!.IfIBS'�-" M,

.._�..dIIiiIB!!!I9'''''''''''''''���� ..." Como legitimo representa.nt2' deputado Benjamin,Faral! apre-

J� E I se n ho,we r Desafia Kruschev Para ti_ DI�Sldentes ���a�fl��C,U��O��� ��o/�e��es�: �t�l� ���;�� :o�âf:r:�i�;��:�d���
� ;� I

* tação dada pelos colo-ll(!)s daqnp- tos-Jundiaí de !()ptarem 'entre a

11 Pr'Qua' In'te"n'�c' IMon'a I de' Pr'e'st IM91·0'
,,' II Le�;���!l����r�ln��b�te�� '1)l��1 � _��_n_�_�_.�_�_�_�:_�_a_-_:_ee_g_i_!m_O__ca_�_�_�_;�_e_ru_,�_':_',_�_�_gd_i�_la_:jÇ_eã_�_Il_�_�a_i���_h_�_�_a_pe_�_;_ii_:_o�.:...a_.lí_'-

ti! ELEICõES ��V�:�c�AR� SE ��:ESTAREM TODOS OS P0VOS· !!.,;�:�;�{�E�1g�;:�rc:;�:rê�O:�a SôbO;; ,
I DO, MUNDO SÔBR� OS REÇ;IMES DA RUSSfA E _DOS ESTADOS UNIDOS �P. jornal, uma declara<,;ão 9? fl":

10 p
D

"
. ..

,

II
Vitorio Lazzaris, vereadcr ;é'pete-

,':'.
r od li t i v i d a d e Industrial o

•

'tr1, CHIC�qo, 27 (U:rp _, EiseI1l:):tiwer desafiou 'O premi,er em águas inter�naci'Onais. Proseguindo Eisenhower lançou bista, 8 pres'dente da, Câmara de.
' .

�.o.. Usnhv' t d (I, ste l'ept Ktti h O d'faé! ' 'i.,T 1 d le
.

'p' Sob OI. patrocínio da, «Norconsult Ltda}) de São PSiuIO;

':'1
med" t

a por a prova o, comunismo! con ra ;3.,' emocr< Cla, e o a sc ev:« 1 or sovietico disse em suas

II
er,:ac ores .aque ;numCI 10,

organizaça-o que cUI'da ela racI'on,allZ'aça-,o ,;-k�"-l"al. '�s e'n,:", Ian e rea,lização, de eleições livres em todos os países do' rec,entes visitas e vi2gens que logrou minar ti prestigio dos segur,do a qual o sr. Lazzaris �uu�.,._ v

mundo. O primeiro mandatário lançou o repto aos russos Estlj.,dos Unidos. COn):, i:��peito ao prestígió nacional desa.., ,
não assinou <i manifesto da dis- O.

genheiros Sverre Emile Schoelsjoe e Germ.ain Mauriçe Del- ,

'I em discurso pronunciado na conv'enção do Partido RepúbÜ- fio-o' ta) fazer a seguinte pl'ova: «Está de acôrdo com à rea- !II�
sidência do PTB diVUlgado em O bés,. pronunciarão amanhã às 2D horas, no :sa1ãll> de ban,

O

1:'11 �:��, no qual acresCentou que o Kremlin estava, tergíver- lização de eleições livres se:b' o patrocinio da ONU para pel"-

�I
FlorianópOlis. EsSa declaração O vqI�eatdese dI'nadus�artrmI·a,lo.niDaaLdaira� �tuaali�d�ere��a:���a::: II

o
o os fatos e, 'con:tinuamente provocando crises uma após

�
se fêz necessária por ter o

1'10-1
u: '" � <>U U...

O

II
������.e���a:�� f:s::��t�:t;o���toça�ed�e:�:�e��c== ��t�d�� ::C:n:�e��!asq: �:�, p��: s�s en:1:;I�:

II ;:�� :�tr:i�:i�ig�:�:�: ��
"

�::�ia:�d�'�s:�f:���iS:���r:���!es:;::=�s i���

I.'

erencia co tir· 't d b questão. Esta ,questão seria: preferia viver num regimen f 'd d aúv�d'a estarao- presentes em gran,de númND.

i,
t'd

m e Igentes e parlamen ares e am os ospar-, re 'en o ocumento. EnL reunião •

tl Os a propóSito dos acontecimentos recentes. Qs temllis a comunista, ou num sistema liwe tal como os Estados Uni- do Diretório do PTB jaJ;aguaen- Acompanhado do sr. 'Fri� Groeg.el � :sr. Gern:aín Mau-

II
ra.ta.r nessa conferência disse serão o tdrpedeamento da dos? Esta�iam os soviéticos �ispostos a. medir �u prestígio II se realizada terça-feira última, o' O rice Delbés estevé-onrem em visita. á nassa :redaçao, trans-

CO�ferência cle Paris pdr Kruschev, e derrubamento dum mundial pelo resultado dessas votações?'Os Est�dos Unidos sr. Lazzaris afirmou, po�m, não, '[I mitil1do-nos o convite para assistirmOIi, .á conferência. O

"" ,a�I�Q, de reconhecimento norte-america�o pelos soviéticos
_ pra�e�.o�mente se sub�,�te�i�� .� "prova':., ",; � I'

haver assin.ado o me;nifesto e, O Agradecen�os a visita e o convite. B
I m� '�re�m�����n .?' •• O

����,....,��........�����rJ�""'�""'��':�' sina.tura esta é apÓCrifa. ,�OC :::xoCtOr=" : u:n::IQi! =-,z'GCCI:I:==:I&=��'"

o único 'Orador da' nora cle!;­
til1ada.

.

às ExplÜ':.l!Jçães Pessoais
foi o deputado ,Bâ,hj,a. Bitt.en-

,court, do PSD, trazendO' ao. co­

nhecimento da Casa :a. prisão do

sr. Gervãsio Cidral, paca.to co­

nlerciante de São Braz, munici:­
pio da Penha, efetuado pela; po­
lícia, local a mandO' do Pl"efeitm

Municipal daquele mumclplo e

'destacado prócer da União De-
mocrática Na.cional.
Na oportunidade, alertou o Po­

der' Executivo d� Santa CatarI­

na, que esta campaIlba eleitoral

que se aproximlili deve ser enca­

rada como uma. campanha 80-

dál, oportunidade em que () po­
vo esc'o-lherá os !3eus melhores
nomes 'pa.ra etingirem :suas Cf]O­

munas, no�{) :Estado te nossa:,

Pátria,
ApelOU no :sentido de que -o

Senhor Governad.m· do E5tadri,
bem como .(), Senhor Secretário
ele, Segura.nça' Pública� coibam
tais atos que desabonam. o' re­
gime democrático Vigente'.

fenoviáâos da Santos­
JUlII,diai pode:4o� optar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Escolà Superior
,

ue e a
Paulo- Dias Martins por apreciável fé de ofício, vín- na Turma há, de início, um te- em verdade, todos os assuntos ('- para cs céus, pode 'Oferecer �.o I

mos em _Santa Catarina, cO!Jl(Ex-Governador) dos de Ministérios, Autarquias, ma para cad-a. estagiál'io. E':;3� numerados constituem parte bem. mundo fonte inesgotável ce (\- seu ca:vao e as SUas indústria
Q

Associações de Classes etc. Aber- tema
é

parte integrante de lDil- .jrequena do' «currrculums da E�- leos vegetais. . n1l!imau'3s pela traclição aJ �,
Dizer o que é a Escola Superior ta está, também, a matrícula. tros mais amplos, depois entre- cola. Confiemos no Nordeste, na sur, disciplinadora e fiel ao Pai

eJllà,
de Guerra, importa em pesquí- para os parlamerrtares. No íní= ] gues às Turmas. Nã'Q foi esqueeido, frente à s- Faixa. mais atormentaoa pelac! as hospeda.

S qU!
ser as orígens da sua criação de> do curso, são todos matricu-' Esses trabalhos de Turma tualídade brasileira, «o problema sêcaa - Piauí; Ceará; Rio 13:. Confiemos em Goiás e �
As duas grandes guerras, se- lados por decreto do Presidente constítuem os elemen.tos neces- da recuperação moral do país". do Norte e Paraíba - no qual Grasse., bem no centro ([b, ��bretudo a segunda, deixaram tla República. sanas ao Planejamento final, Exposto e debatido em dez con-l sobra bravura nos sem filhos 0:' os quais despertam para!lS �

bem patente, na crueza das suas
.
Há dois grupos de estagiários? visando. a fortalecer o Poder Ns- ferências, em que se tratou ds, cujo. terrttérío esconde a OP!lI- . rias. que l�es hão de vir das gl�.

consequências, a necessidade ele O dos que frequentam a Escola. .cíonaa, dentro da política dE', Família, da Escola e meios estu- lencia de seus materiais atômí- imensas riquezas, sómente �

empenhar todos cs recursos hu- DoJ expediente da. manhã, de 8,50 : Segurança. dantís, ambientes de trabalho ecos. ra bem avalíadas. agO,

manos e materíaís, de cada. J.')a- às 11,50 horas; e .Q, dos. de tem- i· 'Constitui, por issjil:,\ a! t.,:n'i{:l. i eirculos de reereação, até os' Conflem0-s em Pernambuco, Confiemos �_ Minas e��, no esforço de salvar a civi- po integral, que almoçam na : de planejament0 ,a, ccreaeão. de. me.-iols, de difusão. e propa{gancla 'que 't!.em dio'ç;ura iammente nes jaas, ShlJliIIS. Úl'11I.drçoes. e :nas
'

líeação, ameaçada pelo mais ::r- Escola e dela saem depois das' ano, Petivu" i e a.s ins.ti1tud:ções l"e>Ugíooas. dem-
.

seus, eanavíaís i!l'lfilli1i.ltlo.s e mtre- I mosímentos peillll li:bex-da.tfe 8!\i!
vassalador cataclismo de que há 1'6 horas. Mas, v1l'lUanclo aos trabal!'lm se- ênf3:se ao ].!)�'obl�m�1't !!'ta reeu- pádez nas l'épIDfCSlS. deTÍM'llst'vlillS €In te'\le em T'i'radentes. &tia

•�)ememérra
, Parecerá, à, primeira vista, que de Turma, é digno de esetarecí - peração rnorar do palÍlS.. í S!UaI lil!Jerdade <lf(!}nt&s eomo um

.

:mIai:oF,. e nas, riql:le:i::as:. em. !nl�O mundo que sobrevíveu dessa: 0- grupo. de fuimpo. 'Dão integral mento o. liato de que, nessa 1a::;e, A Esco1lll oU'v.iu, cJ:\:1:l'ar�:t: ct\ua5 ! tl'ago de ruguardente"·. C'm1'Ê·Ee-. fe1"l"J), COID'O·. a. sigrlifi'Cal_r a. �:inaudita catástrofe, ·d.ivimu-se i a\pfoveita.rá menos que o outro. cada t.erna: -oba-ige. a uma, mono- ssmanas, as mMS hela.s hçaes, aS! : lílfLOSl em Alagoas, a. ter!!']; di)�,: reci:bii'Udade do C'Oraç8:1l dês
em d.ois; na an.títese de seus }itro-

.

Vel:'-slil'-á Iiliue não. ti: que. na graffea específica e 'm,i.lilud:ente, ; mais severaa advertêncras, os i Mal'eclha.lis, que serviram ao, Bl-::>.- grande pais! te

pósitos? Democracia e comunís- ccnfluêncía. dos tr&balhQs de, desde (iJ!l!l€' o, seu autQF é escelhj-
.

ma,i:s, a.visadGs censelhos, ROo S€la- i sil ti! cu'jaJS terras, em sucessívos Ccnríemos no Brasil na.' I
mo.. E' a paz vem sendo conse-

!
Grt);}:IO- S6 encontram todos 0S do pela sua especialização, tido superior- de' dar combate à taboleiros, não sofre os males gração· ce todas essa� ri""

III e.

É
' ,., d J' ,.

1 t'· . . ..�ezasguida por um equilíb.ri·Q de fbr- estagIários; para: ouvir' a leitura. daI que nasce o eauua-l da
'
..€:I'ln�enClal' lilI'ora qae> eds a fa

-

i ,las. erosões,. \
I e: valro-es es:pu'l,tua.is, � Pe,

ças entre' esses dois mundos, dos rel'a<1lõl'kls, 'e participar áos eXJ:!)eriênG:ia, pois. cada, monogra�
.

",a; anuo o· a Iferce soem., 'a, a·- ConfiemCils. em SeFgtpe" ]ileq;we- 1:05' 1-8lÇos poderosos. 00' ".._,

f· 11).. "',- .

l't ,,-, . ,,'
I

_ ,..,., ,�·�tlI!1:8.O Conselho de Segurança das' '<!lebates, suscitados· à; l�. das' la., via de regra, es.pe ..a o Vil- nu,:"",. aos· m�ls a os escaLoes .

n.o e operoso.,. que pOSSU-l a\ g;"Q�
.
ÇS:(i)\ eo.Ills()i".�ad!e. d:- �m� tem!)!)Nações Vnidas é o melhG>J:' exem� conclusões. O 'ano' letivo, q).le V!Ü lor' pr,'O,fiSSi:e�ad.. de �el:ls. autQ,J;es"

.

'3O:CNU\S
• �o paIS.

'., ,! na; de evocar os..R.omes de _T� g-r3!ÇaS- ao tl!no p0litieo, dOi berii-
pIo disso., <remos. assim, uma· (le ma:rç.o a d:ezeml!Jro" é seguido' Farta, fartlsslma e a messe de. Na uttl'llla eonferel'lCl8J OOV1U- biias,. Fal:lsto Ca,rdoso- e S-vt-m\0 : (.o. Portugal; 1ia..orte na. c�-nça'!Ieaut'enti-ca: paZ armad'a, pOl; 1it;1fi;J" ({Quttieuluro,)} em que se e1'1sililam.ellltGs· 'que a. expe,liiêoo3r. Soe' a. �r8J. a:ttr.arizada:. Iilíe Dom. i R:G1'm!el1'0. glóul:as: do:· gWOl 1ntaSd!- I Deus, mo. :si[l1Illlil01O .ill11íHitl;a} d:IA noçãO' de qu'€' a g.uerra mo- distribui toct,ro 1l1m ptograma de d�ttat � 0.ufuols_:-,� o e'stutílrio � � Hel'l'l'e:tr �a:li'a QUeI". i��b�1!Jt- '.1 tW'o" �llliliiemos u& liblbiía" �il-, i 'lCir''IilZ, 00l!lí:.0I qlhte' reflletiida. ma. bt.
derna exige a col-aboraçã'o de to- . estudes,.. abrangendo os setores titio. 'll'al$osc,s,· de)lOlmentos e alli" : mente. S\<la.lia. RS! Sm!b'llm�l!l!l!tle dle ,niatlllllTaJ do 1!3rlillSill, b!e.rço: �iIJ. �- : ]e-aa. e�t€<Ji3'J1 db CMeim -C!:&, SUl.
(.cos os· recursos materiais e hu- - IWI��ico., militar, eco:nômico e têlltica;s. lições.�, é o. allCiJ,uivo- .lll!9! S1lm> p9Jan2l, e.:t1l.Q.ita e 21ltdellltet te'Jjgên�jfa'. e. :rnca. Da. v.rutÍ!ei:lla\1'� de I 11'i1s0 na uwdliíde de. .lõm�

'1 manos, corid'l.Wiu ca-cl'a nar�ão' 8. : psj!e_tl)o.s0C�al.. E: 8'. O. Qtue ,eruriql!iece·. �f!ls os
.

WS;
.. f� .e, na: eSll>er�ri@.. die. fl1!le; � I .�� prlildução, de�de OI eaG!1:U:, �

I
choem, !Te- m;()dÍ1!l��ões: &Outras, ta.

.
essa rea.líd31de inooncUiSsa? A da :Oom.i!na tddo' êss'e' «CUl'tieu- dla�.,. na opul'enc�a .de �lVl'OS; .1'€-- ! relig:lao, sera �' fre�o ea�21 de: a�- .

fáell cultu.ra, ate o fumo, d-e, : lad? Ra. Ime.nslCiao· dG> sell teM-.
necessidade d� criar-se um con- 'lum», QE)ffiO' runa constante inse- latóÜi)S, m.QIlogra:t'lals:" lool'e�ms\ � fasiàr Ol$ pe�QS> cl'a· a;çao clf�· té'cnillla -agr�a" eX-igentEr, ,ttmio\, da. Amaz.m3,-S � PlIata'I
ceit'O de Segunnça Nacional, ca -

. parável. o: conceito' de Segur'an�a estUitfstieas e excertos me jornais· t�r'i.:a. qae tenta. d�grada,],- a.. st;,.� Í['onfi:emos J,):}. ESPírito.. Sal'ltf!), .

ÜÍJ!lg:ua. que: o poe�a F"ilgne.f1!!S. u:
)' recedor da colao@raçãodetodoSNacional,p,u'a.dê1edecorrera.-q<tle· se' catalogam e arrumam cLedaàe' -em que vn'etnJc;s·. . que alem de Ol:ltl''3'S l'rquezas, : ma., .n:OSFú' oompanhefrt;J de- FIlt.

'Os Civis. e milItares. form,ulação �e uma, política de com admirável ordem e na sis- Depois da longa exposição que p@ssui a Vare do Rie' Deee" a ; tale2l1ll, pl'asmoi!1·,. em lietll:as. (11)'-
I Tem-se aqui a origem da E�- SegUJ!'ança. N'aea.onal, da qual de-- tematização de' perfeitos fichá- a.cabaimos. de f.azer, enumeraml:;;) comprovada. Can3:.ã da terra ca- 1'0, nesses' versos tão insPir'àdo:'

Di:reçãQ, Redação. e ·01.'i- cola. Superior de Guerra <E.S. flui a elaõoraJÇã;o· ele' uma te0ri-il. FÜ>s. temas, f0CaHzancl:O tap;to'S e t;a�1- pix.aba.,
.

Clina,Si:- Rua Abdbn Ba:- G.), criada P'�' deel'eto de ::lO de p:l�i!ilej·amenta, l1i'utol, afinal. I É a.ssâm. a EseO'l'al SuperiJor' de tos: 8,speetes da vida bllasileir:v" Confiemos :mOi Est·a.oo do- Ri€'. LinguSl em. q,ue tô<il.8JS as mães!lista,. 133 e 1:49.- Caixa; de agost(i} d.e H149. Sua pril1'l'eim I de' tod'OIi> os· es-t.udos

reaJTzadoSlI
Guerl·a.

'

cada qual C0m '!L seG]:uênGia l'lstU-!i chei�, de' tradições heli'áldtcas fi brasileiras. ninam seus filhosPostal, /2 - Tel.: 395. turma, fdrmaC[3.: de civis e mili- durante ;1):. ano.' leüvo, PJ. eilaborH.- Mas,. Não bastam: êsse's estu- �a:J dos seus pro-bl'emas" estuel}il.,� 'que, a:!;é.rri das lílrosI/e·ridades .(l�, em, qme todos os la,m:Q:ol€;"�?:;:!���::,,��!.!!.�,,,_,_,_ tares, vem de 19'50. A E.s.G'1 ção: (te 11n:la teori.a: de· pla.rreja- d?S à aprend�zagem dos estagiá:- (10.'3, debatidos e equacio.n3iCj!G>S .1'1a . norte; pO'ssui Volta Redonda,. a. nG>rdestinos pedem chuvas a
já c7iplomou; l'lorta.nto, seis .tur- n:entO' impõe. o: exame compru:a-I'

nos
..
Duas VIagens, peh!) men'Os. E.�,G., �rece que esc]arecrda : ilUmi�a.r 2.S trevas' da noite, ml Deus', em que todos 05' d!>sgra.

mas, em numero. de 370 dlPlo-1 tlVO. das conJ.unturas. mtel'nWClo- .orgamza a E.S.G.. Uma, ao I esta a, p€lgunta de �(ovmo. pode «corrIda}), dos se11ls.1o!'ÍHi)S, f}a,ej::;-s· ensontram pala.:vras de
mades: sendo 22 parlamentares. n3..1 e nacional, a focalizar os! norte' outra, ao sur. Numa. de-- contribuir a :E:.S.G. para a e� Confiemos. no Paraná, cuja v.i:- consoil:ação... fi

Mas, que é· essa Escola? - :F. pontos de relevo que reclamem las. � visita o çentro do, paí.�. quação 'dos problemas econômiI- zinnanç;a.. C0m São Paulo: e ubeJ:- i Língua 8<rdente, cantente, exu.
uma 'Escola de' Altos Estudos. maio-r ou menar a.tenção. O'e;;.- Nelas, o estagiário. sente, apal-'. cos, sociais e mora,is do- Brasil». dade de seus soJas, espanta �'. berante, 'Original. ..

.

frequentada por civ'i& e milita.- necessário é dizer que, elabGra:d:o- pa e vive �, realidade brasileira.. Na verdade, equacionados estão país, com a precocidade de sua.s Língua da. minha, gente. Iil& Not-
res na· qual «nãa há professores, o pla:nejamento, se terá> nele mn. Ccmhece o· potencial 'de rique- éles, na sua maiori.3:". em estu- cidades, nascfdas à sombl'a. de' te e do Sul!
ne� alunos.. Todos traba,lham p·rograma governamental. za do país; mede-lhe·a

extenSãO]
dos, relatórios, monografias etc" progressos invulgares,'. Co-nfte- .iCíngua Naeionalb

no mesmo sentido, fornecendo Os estag'iáríos de tempo i-nt.e- territc-rial; avaJia I) que se está, arq1:üvados na E, S.G. Sua Ü'Jn-

parte de· Scua e:x;periência ante- gral são divididos em grupo.;, '�azendo, pela utilidade dos gas- ,tribui:ção, por enqua.nto, é a de

Ihrior". Pela disciplina de seus indicados por letras, que se rp- tos púb1ic06; ana,fisa as omissões, pôr à dis]ilo.síção (los pocl!em� obtenha matores co e.i·tas com.
métcdcs de trabalho, instituiram vezam ao fim de cada. trabalho. diferenciando.-as quaut,o ih ur- públicos, inclus�ve' o JudiciáJ;io,
-se prinClplos, cuja excelência' A cada Grupo' é 'dado um di:'}- gencia. ou plOiSsibiliclade de

eS-j
tôaa a documentação que aguar- .4'dubos:

didática é impossível escurecer: gente, responsável pelo cumpl'l- pera,. na: solução de serviços. da seja. a-provei!ada como ro.tei-

�\I//'«- Só se aprende o que se mento da' tarefa, cJnfia.da ,!o. Tem, afmar, dla,nte dos olhos, a 1'0 para. a sç,luçao dos prOblemas .. 1,1\�W;h�lgi).
.

CDM'ETA.pratica,� aprendizagem depende �:u���n�õ!�ef:fta�es:!:pr� S�!� ���P�:Xi�;;��e à di:e���i�·�� na�:�i�ajs ééireua, pcdepá vir, \���ti\ : 'I/W#!f)}
._.

".
.

I iii
do interêsse e da açfuo conscien-' peis do almaç.o,

. .

pátria. e sufre por não os ver to- também, quando o Consélho Na- .\� _

te·do educanào; PO'r uma representação pre1i- dos ·resolvidos. cicnal de Segurança, devidamen-" .

\W�,n.'l�'�·.�- ApTende-se pm' associação, minar, lencenada pelos elementos Cerno se vê,.a E.S.G. «é di- te remodelado, possa intervir,
,isto é, nunca se. s,prr-ende �ó- do Corpo Permanente da Esco- ferente», dis3e�o bem, muito bem n:ediata ou imediatamente, para

In;ente o assul1to que se está es- la, aprendem. os estagiários, 01,)- o orador de nossa turma, o ilus- o Il.proveitamento do rico mo..- I
'.'

tudando, mas também as coisas jetivamente, ·com:) trabalha U]tl tre Desemb2trgador Soares de naneial que é 'o- arquivo da E.
que vem reI!lstidamente associa- Grupo, educando, pela cr.itic�, Mello". S.G. Entã:o b.á de se a.valiar, a
das ao objeto <:io .noss:J' estudo; suave, o que é pr.ejllcJ:icial p. i) Já .nesta, altu.ra da· nossa ez- luz dêsses trabalhos, os frutos
-'-- A aprendizagem' deve ser- que é eftcieI:lte ne:;;sas tate�a.s. posição, dando uma, idéia, �ind3! opimbs n'aBcidos da franca ·e. le[',l'

,

adquiridr, n3.. experi�ncia real da. Tomado {) p!,obleR'�a em si mes- que Suei11,ta,.,.çlo ,que é a E.S.G. coTabora.ção de civis e militar:o.3,.
vida». mo, Q Gl'UPO busea interpretá - pOderiamos ..àtender à '$egunàa; unidos fraternalmente para bem
A sequênçia de tais concei'to� 110. A seguír; marca-se um ,::i-

.

J;;arte' dã, tema., quando. pergul1- servir à pátl1ia estremecida.
ec'ucatívos, que norteiam os lendário, dividido pelas etapas 2 ta: «Co�o' pede contribl,Jir (a o- rI'. ·Glycon de Paiva Tel­
preciws de recordar: i percorrer. Noeatendário estabe_ Escola) par;a, a equaçã.o dos pro- xeir2. ilustre Presidel1te .da Ass(}_
«A prática é a repetição C:J!'- lece-se: temp1}' .para as pesquisas: blemas econôrr�icos, sociais me,- ciação ([os Diplomados, da ESCO'-I.reta. É consubstanciada no t'- II iníciO' das discu.ssõ.es da:; taref.J.3- rais do Brasil?" la Superi-:r de Guerra - ADESG

xercicio· de aplicação. As maio- parciais; designação do Rel�tol', Ael'edita.nws, com (l. mai'iJr sin- - em formoso discurso, d9.ndo!
res auteridades dizem que só se debates finais, leitm'a dG> relat6- ceridade, que· ·não há problema .. as boas vindas, aos Estagiários
aprende a pensa.r, pensando, e ri€) e conclu'sões. É de realç;ar-s8

.

dos mãis instantes, reclamado::,

,.
de 1956, depois de eX]illicar' «('

só se ap:rende a resolver os pr(l- aqui,. o.mérito. dtêsse t}'aliJalho pelo país, que não. tenha. sido·' intrilFlcado m.aq&l.nismo da v.ida.
blemas, resolvendo-os", que t0rna a; l'eS]il0F1Sabi1icla.dB Se, \ e.:;tudad!l'l' p.ela E. S. G.

.
social de' um pai,,, cO'mo o 1:1esso,

É com esses conceitos,' de pl'iD.. rE:E0IVier ]ilrtiJ)iliLema:, que, e,m: regro'l Senã.o
i
vejamos, Hmita.ndo-1l-05 in:.ensJ:, já populoso e prenhe oe

funda fiJiosofia Jiledagógica, <'tun geraJ', todos deseüliJ,hecem. aos p�'obl'e,m8Js, econômicos, ::'2- 1''PFt!J-blemas, tOd@8. eLes urgentes e

'se aprende a trabalhar na E. S. E P@-U():). a p0lieo estabel-eci<da::!. ciais e- merais; como· se. pede.. : tngente3), acrescenta:
.

'.G,. Nela se estliclam, debatem e as preRÚssas, i:n.tciad-as p:esqui!s-as, 'ToIDellT.os o desdobra,m.enJ;o «A d'ivu!gação dos segl'€:dos
equacicnam, com critérios vü·tu- debatid:qs, P0il11ltoS. de wsta., I:} ]ilro- :

des fatores econômicos, estl'>(lkt-, desse mec-a.nismo. educará o' po­
ais, é claro, t-odos os prOblemas blem<,t começa a apa1'ecer, como dos na E'.S.G

.. , du.rante 0\ am' 'vo para que comp:reenda, em

da atualidade brasileira, perti- sorr:brea.do, à falta de luz il1ten- fÍlildo. suas linhas m€stras, a. compJ:exi-
nentes ,a·os setores - politicos, sa da soluçã0 desejada.; a,s H- Fe-Fam, estudados, Ci1eba.tid.os e {fade de organism0 nacional.
'militares, econômioos e psico- nhas principais do. problema, Rê& examinados, numa escala de POSo Assim, terá com que' sulDstituir
soc.iais. Seus estagiários são e!'- hem POliCO tCD:talmente deseonhe- sibiJidades, os seguintes assun- em suas mentes as nações sim­

/
cclhidos entre oficiais superí�,- cidas, vão se t0rnan60 Bítidas, tos: «Renl'la Nacional e Inve::;ti- p::.istas que a paJavra fluente e

. re3 das t'orça.s aTmadas e civis mai!s, cl·aaras, ma.is perfeitas', at6 mentos»: Moeda e mecanrsm;), demasiado fácil dos üradeTes po-;
todos com passa.do recom,endad'Cl que a solução bl'Ota" viçcsa. " . de· eremito. nacional; Ea}anço. e.e p-uFares lhes tewl procura'do. Íll­

i pedeita, pela integra",ãol do. tm.- p-aganlentes; Elne:rgia: ,(;l, prolDh'!- ,c1ii!leail1' pa.lial fins' el'etttiJ'l'ali!s. Em
balího de todos do GruJ!Yo. E ç ma da energi:a elé;!;rilea; e o plt'[).- : real:tdade, e com raJras. €:�eeções,

. re1atérf:Di é a. sequênCia d�, S'ml1áJ- ! IiJlema dos' tli.2lIl1SpO'!l'tes em tôda.1 ,6s,te país tem. sírio g,o.v.erna-do moI'
: ri:Q, que veio das preBíl!iissa5" d� .

as dweções, imeluil!1lllio. o- d8JS tele- a,madores, el'n! l!nl:Iitos' de seus �"l­
; CTes0e1'1do. de argumel'l'tos., m.ew,' .. c€-mtliJlloicli)ções; pl1od1!l'�ão Ggríco'ra €alões a.dministl'ativos, homens
res, e maiores, a i;m]ilor � �OhIÇão. i e !i)roclação pecuá1''i!a; :matél!ias

.

fre"llUentemenile bem inteneiona­
I do pro]!}]!ema, fruto. do. J.'iaeiodni{) , !'>'l,irr.as,,;. inà>ustrtas lDásicas; iili: - da peli3c Pr<iliVidencia. ou posswdoo
limWid'O; que nâ0. é maJis do, ElU-? d1ir.stria de transformação.; €0- de 1!lma mtssão. A_s cop-sequeu-

,

T RA A S
ai conclUsão deseja<iJia.

' :mércio interno- e !externo, . €ias do exercício clessa missáQlA S F'R U S·
.

D·.
.

Aqu-1 está@grandevaJ:orrl8,Do{:lonto.devistado.panoi'a,..MS tem graciosanr.ente submetj·-

u::=:::aOlCl:oc===:::s::eCloc:===::r:OClOC===::Ior:::1VICTOR DO ESPIRITO SANTCi) . Escola. P'0'II.do no n;;,es!IiliW> ]ilé de ma s@cial, os estlidos Foram da, 'Ç1b, cO:l1Fenct0 06: riscos' élas exne- :

; . : j,g.uarolade Ihilita.res € d'vis, d�s.- sociecl&àe brafiilerra, eséalando' riêneíia!s. de· calda u,m desses �a- ': .

FIAÇ
-

O S
-

O BE'Nrt"O S ARIO - Nada pior' do que a nmJJlher frustrada.. QuB;líl- " p�'Ó.os. todos de (i)/ua.riisq'le:r Jilr(!!!t·HiI,. j'll,loo; grUJi)Jg· sG>li!Í.-atJ: ......:. e:J.j.'te- {: ,mestr0.3 ta1!lmalmrgos, ma! pre- :5.. ·• '.' A.:". :,.' A '

'

, :, {
.. ,�_ �

•

t'JIo, dep-8is d@s, quarenta, '!lJ. l\l1.IU,lher O'lha p3.\l.'a traz e· v.� (lJ,ue :-', ee-i,tos, mo'vrd:os pGr Wlll senld,-
.
mass-aJ - te<m1ões, lililom1i<Ii.al€!<ti),' paniadpS' ]ilaJl1a a' �unlÇã0' €tue se o. ÁS'semb,lela Geral Extracfchnona o

nada cOl1strui:u de positivo,. que nada re8JIizQ:U, sente-s� al'-
.", l'P,ento alto, e' COIDlllm Gle s'el'vi�' a J1>0pmlaçóes =rginMs - R;aç2.\� (i)>?c@.!!fuel'am mu p<a:ra aos quais' os

�
'drasada. � '1' Pátrill!, eomprov,a-se a Salu+ar. JJi;ngl!li!bS e lie-1igiões - Al1Jtag8ni� eseolh:emos, ,:: 1:0;. CONVOCAÇÃO' a

El'l.tão, quando. sobe a uma. b-a,lança e o J;lonteirQ acusa
.: advertência de que «muitos vêe111 mcs, AssimHaçã-m. e miscigenaçã'C' É miiStél' que' lílós o-utli'OS, que

.

à

�
f t

_.

�t São conV'ida-dos os senhores acio.nistas a comparecer80 quilos ou ma.is. esse sentimento de rus �raçÇli0- aY.UI 'a. mais do que um". etc., etc.; exam�l;1'aJr, mais, as Uituamos, em ta.nt0S. Sfi}ii01r€S·, da.
séde rociaI, à, Rua otto- Eduardo. LepPQ1' S.B., na cidarle (ije

E cresce muito, mais- q-q,a.ndo -o. eS]ilelho revela, nus- sulcos E que cordiUlli:d-ade na3' d:.·scuR- características pSiii:@-SO'ciai:s do vida. lil3ieio:nal, eSCl3.ili'eçamos' 0ó'
São Bento do Sul' Estado de Sa.n:til; catal'ina às 10 JlollllS

d,as faces, a· ação i:t;lexorável do tempG>. sões, de que� se não exclui a. 've- povo bnsileiro -

. mentalidade -q_ue. ROS cerC!!im pa.ra que, SUe€9.- O do dia 28 ele j�]'ht')'de 196(J, a fim -de, reunidos. �m asselIlbléin.
A mulher frustrada é tremend1,. Torna-se intolerável

.
emência nos delila.tes, dos "'U1ais I nacional; moral do povo, traài-

.

·si:vameI.'Ite, telllhamos goveI'lil'an� l1 '>em'.
II geral extram'(Hlilál1ia, deliGera.rem· sõbre a. seguinte 01'« "

'e intoleralilte histerica.·e mat humorad8J. saem vencedores as opiniões ba- I ções e costumes, oplni:ão pública tes mais capazes e li-dera,n!rUiS O O
Se cons�u'e eleger alguem para a1vG> d� S1111-5 a,tençóes seadas nos fatG>s, nc·s tl's.ta(l!is- e ideoJ.ogias etc.; o panOrUiJ1iHli ]'Lais a.deqllllHlas. Essa é a fun�

;1':
do dia:: p

e clesvel@s, pobr-e desse a,lguem, que se torna igualmentei:m- i' tas; nos números e na QXpe]1elil- demográfico
.

com: os seus ffi:fl!lz ção prática de uma escpla Q'U:8' ; O
d

. . , 1.0. - E"mpre.stimo- Indúsu·ial.

I
f€}�z, Jilots .a, mwJitm- zyastra<ila) é ciumenta e não a Iri1te pa,r- cia! Então vem a Ullânimidade llecerites dados estatístic03, estll- .

pl'epara, lideres. para o: Brasil»,
, " 2.0 - Altera"ã·o· dos estatutos. saciais,tilh3il1 0i}!'Jil 01(l;1;r€ID; êsse· que mereceu su,as pref-erenclas·" mes- nascida da. Iqgic8J,1 'das sol�çÕi'A3. dando fatores ., de crescimento; Luminosas e veli'dadeira:3-; .�ern,

mo ql!1e seus. sen�iment0S não e!i].c@n.trem a. <ilesejjl.();a reS30- É assim que. se tra-balh:?. n.aquele :
imigração, na'ta,lidade e m(j)rtali,- dúrvi:GIa, Ji)alaJvras que valem 1':01l\- ! í

na,ncia. O: s.eu· exclu'Sivismo a torna cega. .!; SemiFlário: Cívico, que é a Esccla.
'

I'lade;
.

seX0S' e idades; popu1açá!o. m'o. um látego- e. que põem em. :� São Ben<flo: do. SUl, 19' de JlU!l!lro de .�9ôO·
o

Na pol�t�ca, a l:nulher' frustra!ia é tremend,:a. Não '2!dmi- I' SUl"erior de Guerra. I!lrl1lana e rural; emigraçã,o, mi- feco a razão, de tantos fraca..sso� 'fi
1 Li Ass Otto Lepper Júnior - DiretOl'-Presi·à:entc·

.: te qUle 'se d,i,seu�am seuiS j1lontos de v.ista. ,Aq,ueJ:e, q\lC :reso -

í' P]'e]ila.r31d08 os Relató:'ios dr· g:rações infErnas e exodo rural; po:l,í,hico-administrativos. I O
.

Dr, ErWIi W. Buedkmann ,_ Diretor-Viee_Presidente II
veu apoiar se torna intocável. E.,;c@lheu e aca.bou-se. N;ã2 cada Gru]ilO, são êles lidos e dis- emim, quanto dIg8J respeito .3'. t�- Mas, tenhamos fé. ConficID0s

I
�• '"' .João, Thepdoro' Meinert .,.... Direto])�Gerente OI'J::!� nr.;,ais. 1!l:0�6wj)iGi;;:,de de convel'sa em, torno, de· 01lli"l"3, so.u:- . cutid03. em plenário. É aí uUC·. dos os fatores demogl!áficos, ilil-

.

em São Paulo, cuj� vaIer se me-
..

t d t
.

d'
.

di'
. Att'ilal liTrba.n. J))i:retor-lWãuntoção. É agre�siya., feroz, con UI1 en e, cnegan o as ralas a v8dos os estagiárf03, de tempo ; «ll:lindo, é claro, a leg.islação d� de em cêrca ti€, 80% da eco1'1O-

crueldade. . in�egral ou nã,o, v.ão conhecer os trahalho; estender, ainda, os es- mIa do país,; e cuja, capacidade; i
_�==== '.-.===::r, __====0-41=====-'1' • �...1Io 10=:0.. 01:10. _

Mas se tçw.nar a,t;é pervel'sa e vingativa q1B..nd(j) a sua problemas ofeliecidos a ca.éÍ8, :tliGOS, pelo, panorama, sanitário, ,de recuI?era.ção· se atesta. por. um,
.

fren:te sUl'g.e ,e,ut.-ni,. mulh.er qu:;: nã.o é frustrada, outra mu-
.

grul?o'; ouvir 0S reGgectivcs rela - com todo o seu cortejo de lílrG'� ! a,.l'\o, de' Pi'obidade adnainistra:tiv3i (!..;, ......:.. . �_....""''__ ........_..:.......... --
,

h
. +-.... lnl�re Ih f 1trutum ou t:1'l.:le ��..

. , � f' 'nO
t,

�

a. 'í,�1 er que possua. enca,nl><.Js que se. ii e· fi ' .' '''O. ,;;orlOS e" por filn, tomar .partp. bl�mas, corriO mortalidade inif.au- . �on lemos no. ",,)0" Grande' do '!'.,••,. ..... i iJ.i.....,.,ja.• ,....... .,..•• l1in'.i,II'lu .... Il......,""hlno
l'le\'<lI já te!'l�J,n fiD1'.I;l,eG:iGlD. Outrlji l�1UJher lij,1J.e teJ)ha vencido nos debatc�, I'lwmdo haja ponj'é" til, endemias, tt'rbe:rculose e. OU.- i Sul q,ue, tem" 11l'OS Pllll>l!Os da. be,-- . .

,xn.Iit ,:téla. e }!}1�11�..'q'Qem. a.. vid;:!, seja., UI'I)., I1'eren,e S0111iÍlO. '. omissos (U não bem csclare(,;i- tIras d0enças;
""

pelO' pa:nol1a.ln�. fu,l'lça cID, sua, p-roc;J,\ilçâ,:l', Ü' jl!lst,o
:.' � Bapide'z _.Sem

..

':W'c••lI'�.:�.'!! _, CQnfôr�e'O; m,a:u, hw;:q(ill' da fru"traqa. redollH:a.. dos. 'educ:1cional., dando d.estaq:ue l1;, ellliliiJdbn�o· enltre' !li a.grrcl!lJtma e S-oL: � �JI
PassliL_ � �.giJ' GG>I!\íl-(i) se· t!ve.sse de vep,cer um.a ,i�.i�:niga Íl'- B'G-r1ialll·1;o,. a CO.Jil:u'ttcipaçiio 'IC i Educ<.lj!ão, );l1·�m�J�.i.a\· e' à; tée�i€(ll- \ à. inVllÚlltJ:i'll! tal; C(}ni0· 0st 'El!!1;ooos

. OifeiQ'cÉ.i Ót 'i''RJdjf$.�TAm:O,[tA, .A.N;DOR,[�;n.�
.lleco)1G�,ijá'l(,eJj,.

'

t.odos 0S estag_irários é J)erfeita. profissional, que' dev.e, ser Qbl"i',.. ('Ullt;dbs, da/, A\mérrc'a, dOl. Nbll·t!e. r.n ....e III;.....!�'-"''._".::�L _""-. "w>.mu...',iooD''l.....�m:u:
,

Usa de. todos.. os. recursos: pal'a que aq1-)el.a. qu� tJ,ansfol'- Eles conhecem, na. Sln tot:1-l'ida- ; ga-tóriilj e gllatuita.; à, S'e€\'l'lllG1��.' e."nfuem'@s� ni, Alma"lz@l11ia, não E. IW'I>' �o:1'le....,.. ", ....:.._, /Iiltli""."." ...

:m:JI;1 en-� ���gar, e· que v:ia c;le reg�'a', lOnge da f!.Gl,vel'sa�;ia, é li. de, todos 0S al'sui1tos, todcs ln i !'ia, G81n !li í:iíSCa.liza.çáto' ir,IGlis�l\1� i p.liepa�qdiL Ji)aIlS'··· reeebmv Q< hc-
'

J'0ínVill'e'( ÔI. J:rJ:àglU'â., clh: Sul: 3&,6· _ 9' _. 12,1& _ t>f;3U, e l!6;3U
.2'Rll:ig-a cOlP>lf.:!1�!lnsi,va, seja i);reQ'lediávelmeI).te derrotada..

I probJ-ema's trata.(;03· aUrall[e o;: sáveL". I1al:a .. a m'li1'.Olimidli(ie dQ' /melil·, �OIi<iUe> a-ij1)�iBl, em (l(j)n'St.an- J:Oihv:iHe- àt rn'um'el'taU'·:. às 6 -. 9' e 1'4',30' hor.a-&.
Assim se vir;tga a Vustra.dJ1., .;/ ! curso. AEsim .� a

.
Esco.'a.1 'curriculo e.scola,r; e a, Educ:a.ção te forma,ç_ão,. nG· dizer de. Eudi-

. I Onde, porém, se prUCE'::�a 0'. SupErior, que dê COl:pO ao reg.;. 1 d�s de' eunha,; A\rnaz�nia, mist.c-
.en.tro�amente d€ todo.:;, ,'01:1 me uníversitál:io €:. f-orça ao ep.� . Fl0Ba: na,_, suas, flJi!_testa;s e· na:.,
trabal4cs efetivos, é na -organi- "sino inte?'J'al. .

.

'seus< 1'108; ese6-ridendo "riqUezas.
zação das Turmas. Difere o trl- Essa sucinta, enunciação basta, ,cp:1.e o hümen:l,.,.�eitím.. em desco- Agência: R'uà='9 de·Ma-rç-o, 60\1'

;
, .

balho de GrupJ de Turmas pOl'- a atestar a extenção e complexi- ,bllll' "

L' I f 522.

que, 110 Grupo tomam Pilrte 0, dade dos pr0blenias; analisad(.)l;" Con.fiemos m6 Ma:Fa.l1hã·o,,�ll\iM !: .

le' e ,o:ne: .

• 1>. • _, ",. ; ," •. ," h',"", ,_ ....'�de tenlpo integral; ao pas�o que à1 luz de tão. variadós temas. E, oal.:}açuals, acen.anl!.l.C1 SU8JS' COpYtS" l'í4 ••• -•••••••••• 'ft:LU..U..••• ,•••.• 1•••••••••• "" •••••• n.-•.• ftt!JljI.!J.�

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:

Egydio Pereira - Rua

vísconde de Taunay, 4'6

MAFRA: �l'í Honorato
de Farias .- Rua Inde­

pendência. nr ,
11 - Cai-

xa Postal, 117.
JARAGUA DO SUL: 0,
Rodolfo Fischer - Ca;i:x:a

.
Postal •. 67

(lUARA,MIRIM: Pedro
lrineu Veiga.

CORUPA': Fernando
MUller

.

PORTO UNTAO: JoeJ;
Leal - R. 13 de Maio, 2]6
AG�NCIAS NO. RIO DE
.IAN:mlRO E Só PAULQ �

BEPRENAll1S' - Rua'_.
.

xica ti4 - 9" alil.daJl -
Rio

"
- Rua 7- cle Abl'ii,

2&1'� 5� ando S. Pau10

A:SiSINATUR.AS l

Anual ..

Seme�tral
N. AVU1S(;) •

Atrasado

. c:J1'$
Cr$
C1'$
,c:Jr$

Ocafézinho
Em certo.s 'momentos', 8. vida

de uma pessoa pode circunscre­

ver-se a um gesto só, a uma ati­

tude de infl'cia cu de :'IlovimEn­
t·o que anule a. peree-p�ão de IÔ­

das as outras coisas. Quem �abe

o que s·e passa no pensam�nto
de Uln homem que espera ü seu

ônibus, na fila das setc �,oras?

Que idéia tem aquêle outr:J ao

degustar, com avannt:: a�ã" o

seu eaJezinhl) '- predi-l€:to? Ao

atravessar a p'l'acinha., ta.lvez o

camarada ocupadíssimo, cheio
de compromissos enormes, se

consiJere em terreno de imuni-

.<jo

dade, em zena neutra, :<'E>to1:nan­

do, porém, -os sel!ls' probl:emas do

eutro lado, após um interva.lo de

duzE'ntos metros ou nem ca;:lto .. ,

E nes&C espaço de temp'J, até' o
mundo l"Gdê'l'á acab8.l', :1 política,
mudar ô curso, a t2ua ser in­

vadida pelos b.abitantes .10 :\(J:a1'­

te, e' a noite cair in�sp8ra.-:.la­
mente sôbrc cs casais de ::Jamo­

:·él,d::s.
Fabricamos o adubo
"COMETA" pi plan-

'NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA
'CO ME'!' A -

9 estará adquiIindo
o Que há de melhoJ.

MAFRA: partidas às 7. e 13 (1) hora.

ellegadas. às. i2 e 20 (8) horas,

NEsse espaço dc tempo, solene
e purc, breve e sl!l.;.pen�ivo, o ca­

fezinh:Y arOmático substituiu as

cogitações de um grupo de con­

versadO'l'es, l'l�S pontos G€ntrais

de cidade Entr3 o ir e o 'vir (las

xícaras, cómo num ritw,'..l, ;:az-se
1'e-

tacões em geral e.

em tormulas dislinta5
pj qualquer espéCJ&'

de plantacão.
"COMETA -

• " adubo lndispe!l3Óftl
paro uma bôa colheita.

Fabricantes exclusivos I

Um i,i·ácu:J, uma pa.Us.ft para

tempEra.r a garganta.
Sob" um cale!" de e:.1�rgia até

o coração c o.s iniciados ).10 gcz­
toso ritual batem a pont3. do ci­

garro para fumar, Gutro aspectCl
dcs gestos hu,manos-gratuitos (O

evas·ivQs, , '.

�Oq,ê G cafe!1:inb,O ,õ'ubir o pre-

F�LIAL,
MAfAIZI Avenida BraSIl. 961

FONE. 3· J·II (Interurbano)!
FERRAZ ilE �ASCONCtLOSCol�a Posta! 66 Fone. 58!!

I€)[NV!1.LE • S. CATARINA E. B'. C. Dl (SUbUlblo)'
Est de São Pauio

�----�--�--�--------�--�--�--------�--------�--�I
\, I

AUTO VIAÇÃOSERR��NA,LTDA.IÇ;0, SE'.mpFe ter,á adept8s fiéis, pe­
io qu·� representa em :nistica;
além. do setl, paJilEl' de àHment')
de poupança, je esthpulantf(. E'
um pretE.xto para Um bate-papo
com. amig'(s, 1!lma espécie de mo­

l'ató-ria no prazo.,Jimitad:J de um

dia cheio cl,e. afazeres, fOl'mali­

dªde$, decisões inadiáv·eis, E, na

HO:ftiAIUO:
'maioria das vêzes, seu valo!". pst­
cC-lógico está em servil' -:J!e fuga
a um reino da paz, a,j;!;J,da �ue
:lus0rio.

J'OINíVILLE: palrtida;s às . I> e 15 (3') hora-s.

chegadas às 12 e H9: (7:) horas,

Janml'3> CARVALHQ

Btum.lm:a:u. à J'QinviJ.le-: _ às 6 - 10; - 12 e W,lO 1l01'as: .

J0in�me, à. Indaial·:. às. 9-. hOl'aiS_
. ln.dai&J:. à" JQinviU!J: - as 8;30, e 15,30' heras

'A lJ'!:,N( ClaFYQCa FeeUSOtl "a:dmit,i:r:· Mlartha, lit�cha Im sua.

aJ::lfbpa de (la,n\riáatos à PJ.ssemblêia. Co:astituü�·te do Estado
.

da Guanabara, l'eCUaallc;o, intra.,l.1sigel'l.temente·, a'f,lo-i-o ih p�'o- .

posição dos ra,pazes da 'rua M:.iguel Lel'l10S, rile �-ue foi inter­

prete e defensoJ," a�'doroso o deputado Mario Martins .. ,

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Inallgurad s Mais Vinte Fornos-
I;

RIO (Ag. Nac.) - Mais vinte

I
indústria brasileira, sobretudo :10

I·
ferro, nes Altos Fornos) 'com

fornos de coque começaram a, setor metalúrgico, e até então .urna capacidade de produção
operar em Volta Redonda, como era totalmente importado. A. diária, de 2.400 toneladas. Antes.
'parte do plano de expansão da produção mensal dêstes três f01:- dos. trabalhos de ampliação de
Usina dá Companhia Siderúrgica nos será da ordem de 1.000 to- suas instalações . industriais, a

Nacional, para aumento de sua. nela-das, o que dará para aten- produção diária de c-oque em

produção de aço. Das vinte no- der plenamente à demanda do Volta Redonda era de 1.500 to-
vas células que entraram em mercado nacional. neladas, o que significa um au-

funcionamento, três destinam- menta de 60 por cento na pro-Com a inauguração ·3 início de
se à produção de coque de pi- f dução neste quínquênío . :€.:5te.operação dos vinte ornas com-nho para 'eletrodos, empregados aumento refletirá, por igual" na

pleta-se o plano da segunda ex-
em fornos elétricos, produto que fabrícaçãc de subprodutos de

pansão da nossa maior usina si-
pela primeira vez se fabrica em carvão.vcomo 'aícatrão; naftalina,derúrgíca no setor da coquería:nosso país. O coque de piche pa- óleos desinfetantes e óleos leves
ra eletrodo é, pois, uma nova lí- Volta Redonda passa a contar, com evidentes benefícios' para a.

nha de produção de Volta Re- agora, com 120 fornos de coque indústriá química b'Fa:siléira, cuja"
dondll-. que concorrerá-para, pou- (resíduo sólido da destilação do produção repousa, em grande
pança. de divisas, já que se trata carvão, empregado como agente' parte, mos subprodutos. de Volta
de ,p��uto de largo emprêgo na térmico e rédu:�� ?O minédo de Red()nda.

tílu08 de Sií' Bento do',Sul'

37 ANOS DEDICADOS' A SANTA CATARINA

---JOINVILLE,28 DE JULHO DE 1960

DÊSAO FRANCISCO DO SUL
;\STECIMENTO D'AGUA

,\BCRUCIAL-PROBLEMA
'

�:&ÁNCISQUENSE

ACO'
E Só E FORMICA •

4 QUE T
'

, _
.

RAZ f5TA MARCA!'.. ,.. � r.

,

R. dp_ Príncipe.
3�:5.

fOINW':tLLE
..

;".�-- "

.... ,:.- ',"'_ -:,:'

nosso meio sociaÍ e político e

também ligado aos círculos es':
oortívos, receberá nesta data as

manifestações de apreço dos seus
inúmeros amigos.

(Sucursal de A NOTICIA - Di­
.

reção de, EGYDIO PEREIRA -

à,'Rua Visconde de Taunay, 46 -

,

Fones: 214 e 215)

.FAl-ECIMENTOS
D. MARIA LINZMEYER
VASCONCELÍ..OS
Faleceu na madrugada de an­

-te-ontem, na. residência do seu

genro sr , Alvaro Guerreiro
Krueger, a exma. sra; D. Maria
Linzmeyer Vasconcellos, que já
há alguns meses se encontrava
enrêrma,
A extinta estava intimamente

ligada
à

história do município',
pois era' filha de uma das pio­
netras -da rundação-de- S. 'Bento
do Sul, a senhora Tereza Zip­
perer Linzmeyer, irmã ,de' ,José
Zipperer Senior; o . inesquecível
historiador da chegada dos prí­
melros írnígrantes, em cujo '1Ú­
,meto se encontrava sJ,lá famíl�.
Nascida nesta' regi.ãp a 46 de fe­
vereiro de 1884, D: Maria C011-
sorciou-se, aOS 16 anos (1900),
com o saudoso jornalista e po­
lítico Luiz de Vasconcellos, que
viera-da serra cearense de Batu­
ríté para a serra norte-catari­
nense em 1897, depois de breve
estada no sul do Estado, sendo
nomeado escrevente do Tabelio­
nato de São Bento e depois ta­
belião, fundando aqui um serna-

I
nárío vibrante "O Oatharínense",
qUe muito se empenhou na defe­
sa da causa dos limites, ingres­
sando na política e recebendo
honrosos mandatos como

'

o de
Prefeito do Município e deputado
E',stadual, servindo, nos últimos
anos da chamada República ve­

lha, no Gabinete do então Mi­
nistro da Viação, e Obras Públi­
cas (Victor 'Konder) na Capital
:"ederal.
Do seu ,consórcio com Luiz de'

. Va.sconcellos, que faleceu no Rio
em 1944, sendo trasladadas para
aqui mais tarde �eus restos mer­

tais, a veneranda '3xtin'ta teve
sete' filholl, três dos QuaiS já fa­
lecidos: 'Ahce, a primdgênita,
que morreu solteira aos 18 anos;
(} tenente-coronel. Milton Olim­
pio de Vasccncellos, falecido "m

1950, quando servia no Estado
Maior da 6a Divisão de Infan­
taria e que deixou viúva D. Ne­
ninha Mariano da Rocha Va,s­
concellos e duas filhas: Lina,
casada com o major AlciO' da

m

Costa e Silva e Gem, casada (10m

o d('<'i.1osé de Morais 'Barros e

quatro netos, e o estudante Ro­

dOlphO' Vasconcellos, falecido em,

1924, quando cursava o Colégio
Militar do Rio de Janeiro.
Estão vivos; residindo em São

Bento, os demais filhos: Lujz
Mauro de Vasconcellos, Coletor
Federal nesta 'cidade, casada com

D. Anita Jung, de cuja união rão
filhos a professôra de gráu se- '

cundár.o senhorita Mauríta Vas­

ccncellos, regente de uma das
cadeiras do Colégio Estadual do
Paraná; Luiz Ivan de Vasconcel­
los, engenheírando pela Univer­
sidade de Curitiba e Luiz Mauro,
de Vasconcellos Júnior,' estudan­
te nesta cídade ; D: . Iracema \

Vasconcellos Dieguez, funcioná­
ria do SESI e viúva de Luiz 'oen-
'zalez Díeguez ; D. Maria Wal­
trudes ,.",;yasconcellos Krueger,.'
profe!�E?�·ã;" jubilada' do

_ Grupo(.
Escolár "Orestes GUimaraes", ca7!
saüa com o sr , Alvaro Guerreiro'
Krueger, tesoureiro da Agência
dos Correios e Telégrafos desta
cdade, de cuja união são filhos
o cadete da Academia Militar ,'e

Agulhas Negras. Fernando .rosé
Vasconcellos Knleger, o estudan­
te Carl-os Rodolpho' e a menina
Marília, .alunn. do Colégio da Dí­
vina Providência; o tenente-cc-:
.ronel osny Vasconcellos (êste
residente em' curitiba), servindo
no Estado Maior !ia 5.a Região
Militar, casado'com D. Arlettc
Pereíra Reis Neto Vasconcellos,
de cuja união são filhas as se­

nhoritas Elizabeth, Angela 'I'he­
reza e Renata, tôdas estudantes
na capital paranaense.
Logo que foi conhecida a no­

tícia dO' infausto passamEnto da
sra. Maria Linzmeyer Vasconcel­
los, afluiram à residência do
genro da ext�nta. inúmerail 1)es-"
seas da' nossa sociedade, para !e-"

.

var as .suas" condolências à iÍus-,
tre. família enlutaJa.
'O entêrro realizou-sc; ontem,

m(ismo, às 17 hora"., . com um

aC0mpanhamenth" núnierosfssimo,
tendo o Vigário da, Pa�q\lia'
acompanhada o féretro, fazendo'
s enccltlendação do ritual.
Ao baixar o corpo à sepultura,

usou da palavra em nome dos

amigos da família da extinto, o

Dr Zenon Malchitzky, promo­
tor da comarca, fazendo elogio::,
das virtudes de D. Maria Linz­

meyer Vasconcelos.
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ANIVERSARIOS
Dr. Osnum GomelS, dos S,mwSl

_ Transcorre hoje f) a.ili�·ersário
natalícib' do Dr. Osman Gom.es,
dos Santos, chefe do Posto Agro­
Pecuário desta cidade e vEl·eadol·
à,' bâinára' MunidpiiC "

O ilustr.�.,aniver$àl'ja,nte,. que é
uma das figuras de destaque do

Moti\lO da Reolltia
da' Presidêltia da
Feder8Jio do 'Mate

Mafra, �.1 ·:le Julho de 1960.

A Assembléia Gcr:al da Federação das Cooperativas oe

Produtores de Mate '�.�,-santa Catarina" Ltda - Mafr!1':'__
se - DignfssiIJ.Ul>'k�sembléia

Atendendo à imperativos do meu caráter de homem honra­
do e de uma moral sã, é/que compareço hoje à VOSSa presença
para devolver nas mãos dos srs Delegados das Cooperativas
de Mate ligadas à esta Federação, o cargo de Presidente :'quê' en­
tregaste-me - por unânímídads de votos - em Asserh'bléi1il Ge­
ral Ordinária realizada no dia. 18 de julho de 1959 para um
mandato de 3 anos, do qual me desíncumb' em parte.

2. - Restam-me ainda, - dais anos - de exercício de 1::$
período restante com esta venho renunciar' e em cará�er írre­
-vogável , Das vossas mãos recebi .o cargo e à Vs'. Ss. oJU 10
devolvo.

3. - Nas atuais circunstâncias justo é que eu esclareça ,ps>
motivos 'que Ievaram-me à renuncia: informando 'de antemâe
que mesmo agora' sobram-ma apôío ao princípío de .gualdade
que defendi dentro do cooperativismo e que implicou decisiva­
-mente na concretização do meu gesto.' A causa, a, única cau­
sa, prende-se a insistência da Cooperativa de Mate de CàlW4-
nhas em vender erva, mate direta - o que já está fazendo _

çuan??" a sua obrigação é a de "receber" o produto dos 5e1<JS
associados e entregá-to à; "Federa9ão' (letra b) parágrafo 21' ,..dn­
Art. 4� os Estatutos da Federaçao)., As vendas regulam-se :;o'!'�" ,,'

lo Art. 13° dos· Estatutos das Cooperativas que assim está :'P

dígido ; "Art.," 13;: - Secção de Vendas para estabelecer .reía­
ções comerçlf1�,;com centros ,cOnsumidores, nacionais ou estran­
geiros, vende!,lS0, em comufu - por int(.r�é51io da Federaçã'll·
das Oooperativás de Produtoreg de Mate '�Sai."1ta C�tarin�,{
Ltda. a Produção dos seus, associados".

4. - Desejo que � esclazecída 'Ass€mbléia. analíze "êstes"
princípios lógicos e claros dos nossos Estatutos; e a não- CtL'l1�
prí-Ios, preferi afastar-me do cargo o que faço cxpontânea­
mente.

5. -;:- Fundamenta-se a CO(lperativa do Mate de Cancini1w
no fato do Conselho de Administração da Federação, apesar (16
regíme de "quotas", ter deixado a crítérío das federadas um

maior recebimento de erva da safra de 1959. Pois bem :n-em,
, senhores, ,entre as' expressões «receber" e "vender" a diferença
é grande, e a }õ'ederação não foi consultada se aceitava ou :"w_
o excesso recebido pela Cooperativa de Canoinhas. Tendo de i­
xado a critério um maicr recebímento o qual também ;]nau­
cíou, ímplícava íntuitívamente na aceitação do excesso para,
venda Em comum e em cumprimento aos dispcsitivos �egais.

6. - Dentro dos meUs princípios, inclus�ve dcs dé coop..."'­
'\ rativista convicto, apreciei ,o gesto da Cooperativa de C'tnvi-­
nhas' cama nocivo a continu'·dade do meu mandato _ foi fim,
vício que não aceitei - e deselegante para �om as demais :fE­

deradas, oOlegàs 'suas delutas e '9� saCi'lfíêios à, manutenção dI!!>
'

"regime a que sé pfópilzeram'caindo-por ·terJ'a·c 'lema de "'TO­
DOS POR UM E UM POR TqDOS"

7. - Tenho paf�,comigo, SOb o pento de vista comerc:al
que a, concur_rêpcia <iç. um",:t4as Ccqp�ratiyas federadas :J!l.r��

:�� cem_ 'a Fe�el'ação, oféf.ece;�ãi9r perú�'�� do ..,que a concurrêncl'l;"
normal' do liVl'e' comér.ci</ dós;'senhores exportadores de :nate"
'�endc- em vista que; como a Cooperativa de Canoinhas, :no ca .

sol, que tem 6 seu Pres.ldente c-omo um dos componentes- ,do Con­
selho de Administração, e,stá êle ao par de tojo o mGviment�·
comercial da Federação, ao pasEO que ·os &5nhores ()�portado1"e.5
desconhecem tais pormenores. Todos .sab�m que o sigilo ':lU "e­

grê-do comercial é a alma do negócio.
8. - Se há uma Cooperativa que em absoluto poderia ;:;z �:)­

surg'r contra o atual regime de quotas, esta é a de Canoinhl'.5...
pcrque fci o seu presideÍlte; si-: Miguel Pnlcopiak que, quand!J
Representante dos senhores ProdutorES Catarinenses de Mate :ila

Junta Deliberativa do Instituto Nacional do Mate, apesar de
devidamer,te instruído em oontrário, votou favcrã,velmente :�,

quetas de exportação para o mercado urugua'o.
9. - Eis aí, em síntese, todos os qUlO.Si tedos ,JS aconteei·

mentos ligados a minha renúncia aqui concretizada. Se .o <!'.l�
já disse não basta.sse como justificativa de meu gestq ou pr·')C'''-:
dimento, que considero digno face aos acontecimentos, outTc."
.fatos que dizem respeito a mesma matéria pOderia ainda l·elatar ..

, ,lO. - ,Deixo a l'residê,.r;.cia da Federação com li ,�ollScif-,l1-
cia tranquila pelo dever cumprido, e o B�lanço Geral da ',i.lt'ma
safra, já encerradJ, ATESTARA' definitivamente o que foi :ní­
nha gestão à frente dos negócios desta Federação. Quan16'
assumi os seus,negócios no ano de 1955 - como .Superintenden­
te - encontrei'- )lma, situação bem diversa da que com :mui7u"l.

,honf!l:,ho�e �n�refP � Assemblé1à1tJeral: 'Gcza: a :Federação l1f'

'8xtl'lw.dinário conceito comercial, para satisfaçãí) minha ,} :10:q-·
ra de tôdas as CooperatiTas FederaJas.

11. - Encerrando deixo nas minhas despedidas o c:rieu !;i:n­
cera abraço e o meu profundo reconhecimento: - à tôdas '<l.:l'

Cooperativas, aos seus digncs Presidentes e dem'ais,membros ilU�'
me apoiaram nesta jornada ,que hoje encerro; aos cstimad:>'S
funcionários e oper-ári·os da Federação pela 'cclaboração r;em­

pre decidida que recebí; ao Serviço de Economia Rural do Mi­
nistério da A15ricultura pela assistência técnica. que nunca m'O'

faltou, nas pessoas do seu ilustre Diretor, - Dr. Smith :Braz­
do Dr. Geraldo MoretShon Monteiro de Barros e Dr. Alva!''",!
Sassi, que lutaram comigo e oom a Fetleração, lado a lado pelo
fortalecimento, do cooperativismo do mate; e finalmnete ii 'til ..

das as pessoas e autoridades que direta ou indiretamente co1a->
boraram com a FederaÇão durante· o período que fui o seu 3u-

'.

perintendente e Presidente. A todos o meu muito obrigado ..

Atenciosamente
"

ARISTOTELES DA R@SA

DR.:PAULO M,EDEIROS'

Advogado
Rua Abdon Batisto, N�. 20 - Joinville

êÊ;.�:z
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o ,M:ELH'O\R
";.u Vl!!M A ALEURli.A" .... T,po ,tnd� 80 mundo. E vai alem. ,óIlte 'CO.LCH.i.O

� fílnw da. J\.tlantida, qu� agra- ·0 tabtr.intiJ' df.. ,,1"'_� det Oa ......"'a. '

da. todo mundo. Muito bem ferto paTa contar ;;;;;:: historia.-d'e ÂN,'VERSA:RIOS ao fog� PIU'a oozinhar. Tome um. D,E MOLAS·
tnet:!t.e �ular. a JU.......it da amor e pa.ixão, que v8Ii deixar C"," I PrBlto Wnl'lo de es}irinatres OClIlido& ! ·ReM<!>. ndedores
seia tal� a. maís ouidadoo.a e n)..u�ta. gente "cem, agua. na boea".

:iB. NatalilJ. A.� �ttn ágUa, espJ:1l:l'JlÚdos e ba.t.iàoo, ,,, ....

caJ,)r.ie;hQ$a. de. Cluan�as "..t.u.,pa..- .Rea,lí�4adcl em, �COlor 'E!
Comemora bOje 'sua data nata- e jUD!te .tudo_, in.cPr,porand� duas I' A.uf!or,iS,odos·;.

nhms produtora::f.andam pór, es-· Mel!lil;Cope. será. um, das 'ma.is 1» feia 'a S1'&.•. Natalia. 'A.mli1'8!l g1elIl,a.S, uma. colher de qUejjo ra­

te Brasil afóra) sua ação se de-. lc� trínuros do Cinema. Mexi- ,faia, espõsa do sr: .A!lváro MáJa. 'lado e por ú;ltimo as claras em A M'OBlLAR
"

S€illola na. tão querida, tão cl.is-1 cano. Os artist� são novos para.
neve. 'Deite numa 1:6rma untada i .

.'.
. ;.' •.

.•

cutída, tãc\ brejeira c',idade dA' n6!l: Evat'lgeliine EIÍZOIil.dJO e Jose
Jovem Osny WiU 6e' j'll.ante;g� e teve a'3S!f,ar nol'õr"I RIJa. Dr;' J,04o C-I1D.) .5'2 }

.

Rio de JaneirO,OOm todas suas 1 Eliaa Moreno e Dagoberto RodJ'i;. Festeja h!1je seu .aniver.sá.r-ie e no. Nã.v dieiKe endurecer, -deve .

belezas 6' tmd 'O encanto de sua,a' g'Ue'l;. M&.3 váQ fie&r d�e já, na. j01VEm'Osoy W�.
..

ttcar de1ie\ado COll'l;0.um creme: ,_"1'1.'."1.".'1i�.'�11, '

ps.isageT\S fasdnant4:s. l<lmbrança. de :todos. '
.

E a,alegria na.� de 'liiUa. gmte,� "RAlPTO AO :SQL" será 'O ca.r-' Sr, Eduardo A. 'GonçaJiVe8'
A Ar't ti' D. �L 'STu.do isto numa fita

-

a:Jon.�,J.i taa; de> sa:bad01'� PBilacio,..
. Faz anos hoje 'O sr Sá1ilal'dl!> .Ói

',.' e .' I ,e J!�eeeuer; 'em
crida ol.bom humor.

.
O romance "LADRA0 DEl CADAVEREBN �Ugust:Õ GonçalveEl, .re.sidêhte em

e a. musica do!lÚnal!Il desde o Mails uma �f?-l'lSaeáô dQ cãnema ');uritib!l.,' Pode Ser Mostrada Da
pi".w:ípiQ.-

.

'''f.í:ctiei(;),'. que.agoa:a. faz. um, .�r, �mmo StOCk; (*"C"
.

•

.

� prlne.i]!laia
.

interpretei!> Eli.o c!enW'ta. enar !Um :lIldlilS� 1uta,. 'Transcorre hóje a data notalí;: D·�.a· Arrum'·.3,pa-·O d.a· M'es'.3"So:ru� Mamul. P,ituca. .(a, ga;rga,.. dqr. Enta"&. no� e at�Q, aéu .. DO .!);
lhada) Jtenato .R.e,!jtiff, F'ran� antagonista..e. 1j;I;)l.a. ,distancia de ".!:a. do. .:sr. ElJl'i,li,() St0Ck.;;·CQnee;.,·: 'A"'"

-
. '(Ui.

.. . .' ". . "b :f
Neg.rtiA)..e Aatonln 'Oil:r.OOiS. Se:ra. vl.noo 'me.tros-. ,,&_� Q Bdversa-. !iuado industrial e c0me.rdante,' ..

'

�a.ça.G . �esa ,e-'XilgSi ': ve_ ,cok)ca.r S?- 0, pra;llo· Ul'lcW

..... ...,� t ... � d
.....-....

•

.

o �.t:gw:nte: -a diMAnOla. �n4'e os i \:Im i')ra.:llO,que .all'\$''Pára,'./hurs.-d·
o""w.·........�o.""'! .o:mangp. pro- nom.a!s·for.teEt'br.l:ncaCP.in ele

•.
Clonter.ranto;, .;' ,,,,: .Pl�atcs<ll!!vE!lSf;t'Ele'ma.is ,oumc-l·úUWG1",0q.,ual�l'etjrado.

' d�
xlnul, QJ dirertoianentQ que o ps,.. eom:D se .f�e lUma. c-reança. de .' . ." ; .' �" .ç' +_

laruo p.ropi:J;.roionará ao "cldade cl.o�i"4 anciS. OI. publico dJ;!1;"" de BODAS DI:' OURO RGS I"" cms.• poiÍISI se ..ar mms 1'e- p:::1iE! do. últimr.::l pra""". a\tloos da
.. "" Jii àuzida' d;arái a impressão de que f:obremesa.

doS pnnC!p€5".... .

.

(lntusíasmo, pc(� se já gosta de, E' b�ta.nte �;gn'Ú·'''a.tivo .11. do- ·d-..I,' •.,,�. """"'id I"RAPTO .AO> SOL.� 11m.' flwe, lutas .de 'fri� ma.is , .. JnA�, '

......
.

....

"

,.. .. <:,s ,conVI """� El6""",.1 un.""."" ,os
Ô.

-'

1 d á lt
m€KicaIlQ mU'ito bonito. n..;� I"m",'ê._ .. �..

01'",
..
,..".. '", I"""�'.,,��n�' ta, de ):lo.�e, par,a. o estlmado ca- nos seus IllOV'.im€<ntãs... Por sua." .'s (J(')ll*l$ Sl!.C!)J CQ(lI�?IS .a \:1-

........ .......................>""'F' � I.......... ....... ....". sal sr .ç lo D L:uiza � vez <)& ta,1hie;res .d'eVeln o.bex:la� 1'8. .d� g8(t"f!:).S � ,da d�relta Palra!
nos le!Va< d.esde aoidade dQlMex.i,ço

.

$O :!l!IQIlljlt1'O""..
'.

,
ar.·, s- .

"

' " Qrmau.
á .-s:eguint� Q�' .os ;�tWfeS se.rão, ' �..sq�er� ,se'@u;md!;;l la. ,or,d{tm., d"l

aoo 0)'>1 Ol!lnfi.n:' da. Amerioa. ,CEm. 'Os principa,iS artistas são' Co-,. Se�':P:eJ.a pass�em. d� ieu '50�
eoloq!i.dos do lado' __�rào dú .,e-rVlir dlJ;e>�1\:!<';1. be,bld.�S. ;\mdlib

traI, atCl a, .Nl�agua. cuja. bele- ·lumbJa. Dominguez. Crex, AlvaJ:'8-: 'al-ll'versa,l'j.Q de f,ellz conSQrcim, :prato a ,wn 'cm da. b�rda. da me- M. lado QOS ga;rl'os fIcara. uml

za,s, Il!"ttl'l'a.t� re,allnente fabuJ,o,. �a. ,e Wplfl Rubin�Jtis. O fUme de f;leus .filhos HHário; 'rliteQbaldo ,sa 'e '€;s de:nt5 <ÍirlgiOOs' para .ai,.. prll;�o �ill�,nQ :pa,ra pao, mantel_
I Qua�do; 9,&i. n�áiua � disse' o marinheiro - a

'

sas, tao' Jr>UC-aS ve2les, foram mO;;t- 6a.. f�ti.)::a., do Palac.i-O!r '

e Walcle.m.all" ,Soharf. e'l'll l'eg,osi- ""·a...aA 'lana .;>,'....... to. clolo'car a ga. 'U ;:; .l:ad.a.�. t"
ll'Iihl,

�� ��.... ,"",4""'" l'OUpa, rasgo\.i-;':se .-oda 'l'lft. amlllraàa. da .nav.io 'e flnU"'J' n"�"!l]I. li. ,'11:.
, . jo, mandarão .qelebrar missa i1.a (:QlR(lr (de c-QSta.s,.,.ciCm.tra. a toa- Na decQraçião; da. mcesa. procur.e· _ E o ria-vi:o? ." � u,

e I N E C'O L' o "-1' '* 19j1'-€ja .d�. 'Sagrado ·Coração de 11m) e .as facas, Os talheres dei evJ.tar enfei� ,alt:s. f1at:a quel QS O' f.
., .

. '.," .- .:.:.,. .:J.esU&. a;W que ,s8rá ,of:lcüvdo ikll s(lbJ,'em� devem 8€'1' pastos kl. oénvidados rul0 pe:r.nan:eçam Se-
- ·na,vw a

. .un(jou e fiqu�lÍ �'ózinho riaquel� m'u:nQQ Q"
O ....T'D.'"""TO D

gua; até· q\le ,ele anareceú.
.

•

,� ':E' SER. FJ:IJ'.Z-' prise que" pUl'; eelíto será bem re- :9 ,horas pelo Pe. Hen,rique Zick;. Íl"lêlnte da prato... parado3 'por tuna "barricada",;
'- Ele 'quém?'

... ,

um. �'a:U'la. lsltllase, 00Jn' ...J�. I eeblua., Trata-se de -um dos: me- Apresen4iamos.lW r.e:spei-tável E uma. arte dobrar o.s g1.l.B;l'da.- Ilil'e.s.a,s de odgi:I>l:a;I "e bOl1tita.,.. I ,.."""'__n_s 'D"n�A_ """"--__I"''''
. l'a�' ap-·_...··:n�;.,-..... c""mo Um a ranJ'o fl�·�h� no n6 ,',_.', O. tUbarã.o

.• '·se.ú,bes.ta. ,,;,ta bicl"o' -'_·a"n''''''O.··M''''''.··u''j
nU:::.,-"".:.!........'...�........<��.. ,."_, " ""'.:._' $bares Ji.l� d0_'novo e 'Dl!!lder� ·easa-l e ·Sf.:\lS (jecscendent-es é}O�O�.

' ....�..,. 'L.""'O"":"""""""""'_'" 1"= r· C®l' ''-'''-=, ", '"",n·, "" .. '" •• ,,'"
�. hI)

"" .. "'""""f,l'.T "" ... �

I no cÍ;n>E,l)) al'" -e ta t cumpriI;nentos..
urna' flflil", 'por -exeJmPIOi. ·TodaV'..a., 'tro d� mesa ·com 'Um ,castiçal em, . pta. cima de mim ·pra va1�', mas o papai. é vivo, 'tlliou

li&t Jr., !!lerá ,('l �.
"

.. e que. (j} ClNE'
. "",,(j.,.' .,.ma.p., ·Ç1J..e.. n o

'por .rnam pél'ita "§J:� .v'(lZ� seja''%l eoiada ponta '<se se trata de 1:lin; elil.filvtlte do o:llso... é era 'uma. vez '-uin tubru'ã0 ...
'. .�

CQl,.ON ,�1r:é. HOJE: a!SI sucesso ,al�çou -por oca;s.l.ã;o de
C ÀSAMENTO" a:ssunta. evite ,eSim�.rc"e.:, ·,n""'to .ia"'tar) ,C'm;)J.'IS,tít·"".. uma. -;:reco.·,."",:3o De·�·g·ar' devo'a'ga .,'.' t' ....

.' ".

.
,
", ........ .._ d "".

"," "'" "'" '" .,..... o ...". � u' • ..,.....
_. ,'u

,'...
. . ,,,,r. ",e'<es ava;' nu; que negócie ;, eoi. ,

'1 e !U,�, d.a, nOite. O DIREITO .. sua es",i:.'la uellua ei ade. "Noites. ". :,.' .

" ;;.' .a'l'tei, PQ�S Q ,bo;m. to:n ·e�igf; ,{l; },à·,eaL 08 candêlab;ros altos..d�vem.1 til'sr 'c8lUÍveté 'dó bolso?" ..
'Y �'<:�

DE $.EH. FELIZ _ �para. 'a;z' espe- Ela' Hungrlà" 'uma oomédia 'Cheia ·Centra�rão n(\pcias no sábadp m.aiJ.or �c,b.rieo:a.d;Ç pOO\Siivea. .,,, S€�r gUamecid.C!S, .cbm V€aaS curtas
' '.' "

, ....

.
, . . ' "

- Ta.t .,.;.. ·c,ondluiu·.·. o.' . .madnnêfrb: viSivelnlente a.mAl.')·
sa;s llln 600enp!O, '�l.. pa.rl\ .(1$ ,de te.m..tlra e b<il�, fUmado em

' '?r(;�lm(i) os jm'ens Doris Gomes NU!lJla }!eun�.ão cêrimoriWsa)ie.- B os barixos cem :relas (lClm,prida�, u .....0

bf!m�I!s 'W!m.a. . �� temvel.: CSiPll\1'lQOl'.G50 ,4irfaCOlor." .le Ol,iveira e Elvl!-l').!r KaInin.·· 1
;-'- J,á vi qüe.·voeê:'não gosta de urna boa, historiá. O

'

As et�$ (!Oll'l� fi} OS
.,

J!),eSSCiJlil.s .bam.ant.e. relaçtonada�., I
está querendó é ·discussão. '.". '. q�

n�aT'idc\S, s;í�{l:�br!_a, men,' "QS :DEU�. 'VENQIDQS" _ )m uO$sa cidade A noiva: ,e di�
M'

"0"'" O
... · ...

Et'M:��C-.,.�A�·:--."'· O··.···�
',' "':. - �O··

• •.

I':��.�.:...'���������������������s&<B'� nau",,-- n6S_ Q."ra au- <*.nemascop-e, ç,om Mar10n B� ,;;ta filli.a d,o -distinto cas.�, J,ç�é,
.

<":'-'''';' . � >li.... C O a A iÇ -". .

-

dOOlQ<I!l.. de. MQIl�1l'8'cmey cilllt. 'Oeaa Gomes d{! Oliveira· e d -" Berta. cf ToNICA1U:l�IUM p.odel'OSQ.. ca:l'di.etôllico-diuré.tico ê jnl!li- C 1 h d
-

FEsTT't7..1.L '00 ",-",-o-nr. '" O .�� !!�'D!��:ere-á�er':'" , ;}omes' d.e: Oli.vei:ra, aQui.' res(� . c;.�donQ t.ra.ta�ep.to da. Arté):-m Sd�'f.l$e" distlitrbfus -ele Pressã-o ".'0 n's"
.

e:,
'

� s··",' ',. e
.

B.·,: A.", I. e zn
.

...·v.... ................-v '" I_._ .., +"""'!J' *,''''''M�, ... ..p . ""�� :lentes. O noivQ é estimado 1ilhp.
,v" -'. ". OU t; U

I.\{4,ORO, ,fJt)�to das.. ePllW- 'tBfular lian�XD$'ltll' ele d'Ol'll!Wga '- Al:.te}·ial. dOeIllfas dai runs. ". -aeumatisa;no..
rlias., "'Pl'1l�-retar'ÍD a. F1o'rÇ8.»,' EJ'l,� _OOi!Ieion�ÇI' as lÜ/2. 6.l/� lP c�al Edua:Iido .Ka.lnin 'íl Ro- TO_l!iU()U1UtIM O 1!ONICQ :uO ()�.Ae

.

Gl·C'lJ!ll.S a, Domi�Uw· - TFans.i.t<J e 9./12, na tela, Glo Cine, �lon.! saÚna Kalnin, Nosao.s cumpri-
Atomico e· P€iSC'aI!do,' no S1õICO, OS DEUSES VENC!lPQS _ mcnt.:)s aos J;>ltis P"lo . .(')00s61'cio e

......iI ..... �.
.

...,

rei'ç;rondretrá pelo programa. de f.ib:ne d-e l� m(tral1i{hl, PU Se'� tl05s.a& felcitações aO. jovem par.
--�;';";'-�"_�-----..�.....,......,�.....,-�-_"-"",,,--­

seNta-161m as 8 dá ll())ite e' amua,' ,ia flnam t.re'g nei"a.s d1'!! grancUo­
cQlIllingOr'2$ 1;1/21" da ta,rde em' J)C..\'esP�ll(lJ., 'Um.dra;.."1n:Q' padi�
m.f>:t,,-.D��'" . .

,.raso, im�9� 'e!! �to Acha-se em fe5tas o la:r feliz
Dwu·ta-$'e asslst:mdo este {'D, de romanc:� h1JJiIlil'lri&nD.e em.o- :10 jovem e estimado' casal Ro­

l('.�al. Jes.llrna.l da maior dupla çã.o, '{'<Offi tini. cffialoo "que p0I' ai berto A. Eh'lke-d.Claudete Frei­
de .co-mico�, ·que -I'} mundo já C(ll:1.- só .reêOfmend!i."quaJ;qu;er· p:e�it:u1'a. tas Ehlke, cam o nBsciinento dal1e:oou o GORDQ E O MAGRO. 08 ,DWSE'S y:ENCl1)()S. um. fil-, pl'imogenita CLAUDIA REGINA,me qoo d.everá.:s.;;r 'Vi,gt� por te>-
NOITE' 'NA HUNGRIA - Ieb. 'dcS"es emaritlOO C'fe mn bo.."n cdne. ocorridQ ,sá;bado último �'ÚL 'Ma.-

Derik-e Oft :ao.' Ph�ehka" _ ma. ,Obmnamo.s-,a··'altel1Çãl) do' h!}.. ternidade Darcy Vargas.
com, Llset1,tte PulVt!r :e: Gunnar ta.ri;o.:pa,m d.cmingO" mOdifiçadq Paraoens.

.

MoeBer, s;'r.á � filme qUe l'e.spon- ..
cm virtude, da .longa metr�Ml
do ()!S DEusas 'VENCIDOS -­

derá. p::lo j:;rograma. de 6.á.bado pa A'sdm' sendb. ttwemas as 3.1/2 da
tela dQ Cine Colono «Noites na .t:ditrde. e as 6:lj2- e 9.1I2 t:l.� noite,Hungr">l''' (P�l'oscl�ka). uma re-

'

,:1 t«,l,)içáo destt'f ,flUí.JIl'I!ist> d,a Fax.

'r�ATAMENTO' DA NUCh. I CIL,!) se; ·trate �penas de 1I!n
DI, .PLR::ES.: .'

'. DG:l>ltQ de :golr.du:�a, a ma&'l!
A nuca ou I'l'1gla.Q.. p:,;terlolr"dP'j 'f.lod,� 'St-il' ,:pratJ::jll.da, ,�la. PJt(

pe�;D9'í :,ne<1le:m1 ,,se'r cUJ,dac1a c.leI1- . lleftllXt � ,QI'>! dias ,e

I·
. . tl'fiCament€l C'omo a, pele, couro t uns qu.atIlCO a c:inç-o :ninutcs

.

"
.

'i call:"ludo ou 'qu,alqucrr ou.tra p"dr- ta prender ,e;ntre Q polega;

"

.'.
.

AD"'EMIR RAMIR"O
te o.a oo�a.

.. 1''t�ndid.-0' e '�s 'O'ut1!cS dew..,s
.

.' • .'
;

. ,.'
.

' .: : /'(.I; -d.ua.1 d�.gI'a :�':l'ildad",;;; .nuL's ar,,,"' (oGma ,,(s fQS9e1 um be' .

(pmunt> .que mela. ·t:ie vêm. �..lio CQru3· '!IS partes a,tingi>das: Uma·
. tltUl1da1>J por. ·u;::na· pro-tubera.nata (: dUrf;l, passada 'va.rias V<?ses •, •...

f'es' nta ela C·U'I TU'R A qUiB. pode f.er eau;� ..1da pc'r urn de" O' 1;.:':la1 tamhem"poc1.c aiu.dJlr

I
ap . ,e','

.

P'" ". 4'.: . ....� pa"J.to de �ordura ou p:.,r um p,l'Ü'- f,jm ccmo, o U�O' de um l�l;

,.'. ::;'.
-C{"@soul",ctfJ.ulne.'borracha.,

'.' ".A·L,ô.· ALô T'R.A,_E'..ALH_lD'...
O"..R,..

··. ", ,: No primeiro c.a�.o C' hqa.l DiLo' se Os ÇàfOs mais 'seriD3 f;r'��
1'. 3pr'.:, I;ota Õ):,jerldOi, €!Ilcj'uanto' que tJadl(1E C'Qm as

.

maS1sagen's fW
.. ,." :"c'.' na �ugun�a 'h,�potEiSe trata..!>e de ·cas, c exist�n(irÜ.lm(ll�S apa

,'::======================:::;:::::"1
uma regl!!W elUde;. 'qu,alGjuér ·tra- para esse .f�,n. NeDsa' hip�b"li

... 1l';,natrE>rnü (um Sr J!l1pl,as, bel�J.,: j:1ão,), n�lcessjdauie de' reCOl'fer a3,'�

.,

' Sélfá capaz dD originar dO.. , Co- titutos €Spi3ciaI:.zad!Os., .

..:!mm[lUmamllt2t1l11ll1l1l1t�l1l1lnJllntllllullltmtlllIllIUlIII[lnIllUlllllnJ.IIUIIlf)Y' IDOI todG�, . :�a�em., ..3.
• c�lÍillté . e. C�rto"', prçparadcil,d� U'ü n

-=
. ,,, '.

' ",

.'. �. uma, �1;flan�.a,.ç3(:j do· • �e,cld,o "

ccn,- ,ter:n.o e eji49P:> cOlRI! WnW.
ª D I: n O-·.S I T O.. D iE" C .' ,'L

,.

D 'E'
.

i: ,Junt,.v�! tambe�:n,.:iC]hamado Q.€1 s�� ,tmedade" ,_e!ll'!l,�c't.dflras ai
;;; .Ii-- ,;;:,,, ." .,: .'

, '" .

.

'

, ,:::. t;f:ntaç.ao, (I de llgaçlão: Esse teÇl- . UntEs sob a farma Ó:. ClênJ.

_:.�_�. �_ .'

.' "'

.

'

" ê I d.o é muito r',1,!?-h€c\idO' der; n:;Sp0S li(;jUldos, n§,Q' têm dad:l rf'
��.,__.

! .... H·E R M E S KAES'EM·ODEl C IltJ.t;:jr�I:;PbjS fOil. (}. p:mto de par- der: sat:,sfatoriQs.

Por"'.. y.""'ceA l' I E'
. .... ' E tid-à. pa,ra .('J tão faladÔ'· sc,ro da A c'iturg.),a:plastka e que

... ... ,;:; S
' . ..I. .

33
ii Juventude> (!!!escob:ll·to po<r -Bege- g'Uns {1&p�C:j,aUsta.g pr!lcQlllr

\ ..'eira;
!!___ -Rua Senador chml-qst', 6'5 - Fone . O ª I melet$" para, lazer de;�>apa.reoeJ' _rilP"

i I
-uma menina, filha da I'lra. Ane-

"'" CAL DE PEDRA _ CAL DE CONCHA elemento.t:. Fala tra.t�· ei/3a protU�2,raJ.1.- m.e;r;tte e.s.Sll acumulo d�, go

'1' I
si:;!. e P.Q sr. João ,Maia; .." .. .

- == ela, qu� S:' Ílc!rma n:;L nuca, em antl�el'tet1da. da nuc.a SC) Gfl

-uma menina, 'filhá da. sra. Ma- =
. md18p��5ável na·s con.'�t.r-uço�s em geral.. '. lê vclt.a d� pr:�n:;irà vertebr:a do.r- S€1' tC'ntadá em casos abso·

ria Sidoneá e do ;;1'. NivaldJ V. ;::; CAL DE GO.NvHA E CALCAR.EO. ConstltutlV,Q:= sai. re<�pl"f'We ao empr(gcl das me-nt,� exq�p:oionais.

l'
, I rd�.ea Pe'rcta'onç,s,ar· ..;. Je'.ão 'P.'8I'.zira.;

5 p�:ra. nelJtifallzar as terras áClda.s, Q qual propor- :: ma: I :ag.ens manuai'iS ou €1etricl:\S. Nota: Oi' nossos 'lclt:re, f�

=_ óona efiçaz co,lheita:
.. 'g i Sé> -fÔ\f um caso. c1':1 . C'31ülite é n.e,- .rão di.rig·j,r·· a· , co,rr[�,pond

-uma.menina. f'lha da sra. Ma- O 'rOIDA l"d
'

1.ti b
' . ... .�.. t

ª. .

F H!'.d . lqUl a, em p.Q, e gran�l �ra. em como § c:,:w;arlO, que 0 o,:atamencv. seJa (!l,esta .",e:C.çilO din8tam€1l'e p)JI
... MATA-'ERVA em �eral. := f€'lt.o···'l:l··!:" ;'lílMII:.ghSt ... eSip?'mal!lza, Dr. Pires. á. Rua MexlcO,31

'I -um::. mer};iue., fi:tha ela. �ra.�. TC'lefonf' . p.ara 339 qu..e o a;tend.eremo-s com pra;r.p:r ª €i!) u mo as vis,ta.s .de: um meIDca· . B.i.o de: Jantür::;..

,I .
Carmen c-. do [r. Ovandi Hç-' =_=

'

t' pre!ite:tl!. .na entre;!a, C
, D, fner·.

' - I��------------------__-----I
Si Compra�8e SA'COS BE PAPEL vazios em perfeit.o est'act.o .ê 1 -":"'����-���������!!!!l���!!!!!!����1�u.ma menina, filha da Gra, I/e- ;; == I ,li

���:���da e do sr, M:guel 'T. da Y_II;.;.U.;_,,_U_II;:..rl__I_III_II_II_lf_ll_c,_i_II_II_II_II_IIl_t'_'tI_lI_lI_n_!I_II_lr_'t_IJI_t.I_II_IJ...' .....U_:l_II_II_n_m_"_lt...,':"''''_"_.''_II_.H_fi_n_I_"_"'_t;�
.

(
..

--�-Dê�Põueo, Fa�a Muito"
�,, I ..

'

���. ...,... '!__�.��.�__�".�.�!!!!!'!'.��III!!!!!!!.�_II!!I!!!!"!"!'�!!'!!!.�_�.�_!"."!',-�.�,-!'".. '!!'-....�,.-....__\OÍ
••!". QUAL O .NOME ,"QUE DEVERA TER O ABRIGO-

i Receitas ' Escritório Jurídieo' e Cont"állU COM1)!p�::���' �:o����;E�? SUA
,

. I\BOLOS COM OVOS ;' ,
. CÉDUJ,.A .E' Dl!: O m.;;u VO'l'O

Tome alguns liDiolos'. limpe-OS Direção clo:- Dr .. JOAO, D:Lt43 TAVARES·· : ,
'

I Assocla-ção Jo.inviUense de .4�par,o aj)s Neces�ita.do
c),'1S pelu:; Sangrfntas e dr:ix�- ,,' .-N1170gado � ·Contador I

)
'os de môlh:J· em ágllla h"esca. .. "'v"'ca.cla,:- .Clvll, - C.omfi!rc1aJ -

..

Tr.'f.Ibnl.hlsta -" 'I

..._������������������!!!!�������
,

L')p:'js leve-os a cozinha.r em
...'" '"

Criminal.' 1.".;
�.;., 1 .•. _r, _.. ... a 41!..- $ ,

:....-.______. , á,gua fer�,;-;,;ndo com sal até
.. quc

.

. ,.
.

'.ft· Hotel Jobas,cher 1 !n;U�{:d:�n�:S3 !�t���:'tl�/��;�, b '�: ,:��nta�H1dade:- c�E�:I!:tc;:: p�!::;elW Jll:;�i�ta: e�����;;�:n;�:�;
..

�;
..

:::.j:;::::::
te numa frigideira duas c::ll1e- r j.. no'V'cs "LINHAS DIRETAS· para CURITI
res de manteiga, meia de :;alsa. '� ", �s.crJ.torlo: - Rua 9 de Março. 5.95 - JQINVILLE

1
_ ITAJAí e FLORIANóPOLIS.picaJinha ·e deixe fritar até ::-nu-

, _.1.
!i .�.... jà.�." ,"SZT3jjri'-,- i" R:iã'

'dar de côr - fica. escura. Aí
deite os miolos lm quadradinhJ8 ...-n-rirn'IITI ".-- U'N'A'O'iITII" u· uni,h· ..·r,:·1 Novo Frota de Ôni.bus Último Tipo

" 'I ':e fr'te-05 um pouco, para r,u� 10 ' •

fiqUelm cluu!ra,dos. Tome então c_" Emprêsa OSMAR ONOFRE =,':forminhas 'de pirex, encha com I "

o::; miçj.)s, quebre um ôvo em : tem o prazer de comunicar que a pai"tir do j).iEt 22 de AglÍljl- : 1 ':
cima de cada uma, :,·Êgu.e ,]Oln :' to, vai ina,ugurar diària�n-ent� uma nova Hnna ,ele I'I'AJAí a. :t ,: O MóxJmo em Conf6.rto e SeguronçO,
mantEiga. derretida e leve a as- : SA® FRANCISCO DO SU.L com os seguintes horários; :

I �

sal' -sem' deixar eECUTecer as ge- .: De seg'umla á sexta�feira.� saída de Itajaí ás 7,30 horas : :: Viaje descançarido e,m poltronas. rec::lil'ióvei5,
::��t:,olVilhe de sal e sirva b=ITI : �: ;;�J:íR�;�;:C�r�O_S�� ���5 ;�Á;c;;�\;�b���: : pelo
SOUFLÊ DE' ESPINAFRE E ás 14 b.orasÁ..radece a preferência :11 :=: RÁPIDO SUL..BRASJLEfRO LTDA. :
Lew'l ao .-fogo . uma co.ther de 'C" � '1Ie:

I trigo. 'Toste um· pOUCf21 e molhe I" O ,PltOPRIET.ÁRIO. .� Rua 9 de Março 361 - Tel:- 258 "Joinvl i
( manteiga, fi outra de farinha de rC UJl!l'
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i 'EP,E,DA
CI�E PALÁCIO
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CJ'·NE··'.'•. , --'I- R"EVISTA

Na Maternidade' :Darcy VãrgàS
foram r�g'sttado8 'os seguintes: ,

-um. rnex'üno, filho da. Sl'!Ot, Ma-'
ria �'do-á, F!O�'enço da"Sil'Va,;

-um menino, filho da ara,. ela­
rinda {) do srl Pedro Maça-
neiro j-

.
"

-um menino, filh::; era: 'sra. Lin­
damir e do sr. joão F. de Oli-Uma Foto de Hollywood

No sOl'tcio de 3.a feira foi premiado Gilberto Meyer, Ca.i­
xa P,ostal 11:' 52, que, entre outros válios"V0tanteS respondeu'
�ertzy á pel'g'tmta oobre qual e.. est,rêla do filme <M. Caldeira
do .Diabo". A fo.to-prêmi·o está á 'sua disposição na g",;:'ência
d.esta fôlh�,

. .

....�"....
'

No Filme «A RAINHA TIRANA"

A Esfrêlll, foi

(Nome do votante)

(endereço)
...,. ....

_

,
... �tr:

. Ruo Barão do Rio Branco nr. 354

O SeltHotel emCuritiba
A'GORA TOTALM'EMTE REFORMADO

Com Novos Apartamentos
á uma quadra da NéVO EstCl�ão 'Rodoviária.

Ponto de chegada e partido de
todos os Ôriib!-ls.

V Â R I E D A D'E S
* PERGUNTA

'Eis a. ,pergunta. 1ormu:lada. .num COl'lel.ll'Se 'em, Pt\ .

,

'm.o ,comeÇa, o IilililWr? :Um. pl1!j}f�r dI\. lln�a bnº�'
'0 'tema. a, q-ue col!lClll1T-eram dQvens dO CUl'OO see.UI'1.Q. �
1!es�tas:, ele mo.!iG ,gel1Q:I. {(!Iram CUl'l08l1iS. mas. a. q\l�'
1201 esta: "n

<,O amor começa do ,nada». Você.. leitQr• .eOllcord.a?

* Nova série de H�mes sêbre Frankenstein
, Muitos, f� do cinema re.cordamw� anela. d.� ln

p:heulas ce antes da g,ullrr2- sObr," P'mn:keostein, �
sao, porém. os que sabem que as cenas de um deases-fv"l'!
foram rodadas �o castelo -do autentico �ens�lJ�Zablk-owice Slaskle, na 'FCilonia., Um 'piTodutor< dai!1ll ,�
filco lT1'(!lrtNunerican� dir,igÍttl·se recentemente· '�.o ,��do 'PQ:V:o :d:e ZQ.i;).OO:Vlce. .�o,]ilondo-lhe filmar RO eaBtel���
.n�lVa �Ille. de pebeula$' 'SGli!re F'rankenstein, O Ca.'ltelo�UbkioWloe Sl!a.kie -data do .séeule XIV e a ·lenda l!�' �

'c� ele ·('(iz' que .:por seus quartos e salas vaga. o e�QI)�
ant�go p1'opl'l�táril9..
". . .

. ,II!! �

*'ECONOM"IA
�e-v� '�stá a�onizandÔ', Sua eSi!):Js.a vai sair. ma,g antes

partIr. Já'na' porta. volta"� para. o lTl!u'jdo e- (U�; �

.

- Levi, se' 'você �entk que vai lUOl'lIer, .taça.. o �fav .

soprar Q. ·vela. ..

,

Ql' �

'* �FINA)L.., O�QU'E'QUERtA?
.

.
.

...-/ ." .

SUPER.PULLMAN

'.,"
.

I'

I
I

i -_
�

_�i1.li!wljW�
.

HOJE" àt, 8 � O esplendido program", que a «turma»' tanto aplaudiu., ..

"COLUNA DA MORTE"
n::;tável filme de guerra, guerra. na Coréa, com "GEORGE BACKEB.

'* C·I.. ·N.'.E... ·C·O·L·ON *"������!L �·�:l!l���.•:§-:tlm!!!!·��1�=!!!\I;••7�'-�
HOJ'X' às 8 horas - Um drama in,tenso,.. �l> .esposais tlom.p·.,eenderã...(j... e 1\8,. m�ridos SHllJ)cÍa­
rão SÔQl'e a mensagem narrad'a nesta ohra auiLt"'asa.

O DIREITO D'E S,E'R� F!LlZ.
Coam JEAN SIMMONS _ DAN O'HERLIHY - RHONDA FLEMMiNG'� 'EF'RÊM Z'IMBALIST .JR

.

- CENSURA: 14 ANOS -'
'

SEXTA-FEIRA às g Ela, no,ite: Dívi .. t,a.se a vll>lef, ,a$s.I$�mdl) o: (m.Jide·. •

FESTIVAL DO GORDO E O MAGRO
Cóm,posto da,s seguintes' comédias ·da. famosll' d1f:plíl>: - Ji'T.op'l'ie1;â.riQ a· FIlI'Ç;t - Entl'�gas .a Dorni-

cHio - T"'ãnsitli AtÔJ)Ú:(l(t - P�ea.ftdq {lI) Séco.'
�------,�...�.�--��----------�----_.-.-------�.�,._,�--���--�.,�---------------=-

* PALÁCIO *
Q4illgiji@i€Ci#r#iWiné84\iMiMi.

"VIDAS' TRUNCADAS"
a história de urra g'eração perdida., com ROBERT VAUGHN (Censura: 18 anos

AMANHÃ. 6.a FEIRA - Ci'entistas agora criam um novo tipo de mCllSt-ro, um monstro lutador ...
COLUMBM. DOMINGQEZ em

.

"LAD,RÃO DE CADAVERES"
um arrepio que pel'COlTe a espinha, d.orsal, .. ",.

----------------�------

S:"BADO: em 3.sessõf)S - A hif,tória lJ..e.·;:'m 'lmOr s�lvagem e exótico, aquecido pel()! calor dos troo
pICOS ii O·, encaáto das ilhas 'de Carih� �.

,

. ,

,

". "RAPTO AojS,O'L"
MexisCope e Eastmancolor com EVANGELINA e DAGOBfRTO RODRIGUEZ

DOMINGO, ·em· 3 ����.es,·...:..,A.lmelhor comédIa•.e: ::na'is gost Ih d' f" , osa garga.· a a, num", i�,a nacional que'vai arrombar -. SO'NIA M;\MED com RENATo' RESTIER, FRAN(;IS,CO NEGRAO e o impa.gável .

PITUOA (a garg·alhada) em

\

.-

SÁBADO àE 4,-7 � 9\15: - Uma. reviFi&e' que �rf.lertQ 118113- b�.m. �1IC)�bh:la.

N:OITES NA. HUHG:IUA
{ICH. DENKE .o'FlT AN PIROSCHIK:1\l:

Com LISELOTTE PULVER e GUNNAJl. MOELLIilR. eoro.étlí� i)hel#- � ternuras. e beleza do cinent:t

�demão, filmado em s(l'\lerbo c�l�ri.do. !
'0

nOl\flNGO � Excepcíonalm�mte as 3.30 - 6,30 e 9,30 (devid'o a longa, metrag-«Im d.o füm�, ou s�jil<

qua:S-Í 3 horas de projeção), sensacional lanç.all'llln� do a·g�·rdado (Jin�<lJjcQpe;'
OS 'DEUS'ES VENi(:IDOS

.

Com MARLON BRANDO _ M!ON'TGOMERY CLIFT - DEAM.:M�T� � HgJ?E .LANG� .�.
;

BARBARA RUSll e M..\Y BRI'l"!,•.Um drama .podero.slil, bi"pi-es�i�na"te'e' �ple*tl de rom�nce. hU-

,I
II

, II

_,�I�l,�..

_�,.. ��m�",��I���S���.����em�a�ç�ã�O.�.·��"=�.. ,���.. ��"""�#*mliJlj:;"�=�,�"���.,[j.�,���,,iE... �.�.. �.. ;:'::_;:'::.��,�.-�#�__��=�-,�,�=���..��_�.. �fl7.j,_����"_�

,
.

�,

"AI VEM A ALEGRI.A"
Consagrador triunfo da Atlântida

�!i�mlW(®gug_mgOlmmD)!C!ij)!jI#@#I®ll;ro.mmmruID� 19=C<i!tlllmmtO!i!iim#ffli#igoo!ID!,!O)jIl!l®fujijlfii®�
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A NOTICIA - P�g:��.- S

�efeitura Municipal de JoinviUe Greve do leite quase provocou
.

��, estado de sítio em S. Paulo eMinas
""RE.TOIUA DE OBRAS' POB,L1CAS ". RIO, 27 (Transp) - Comple- litros de leite que foram trazt-
i!;J"f tando sua ação(!) contra a CQPL e ,'dos para'o 'Ri!?; !FaJ:a�<}') f)�tem

,

c.DL.O·C�'çÃO DE TU.80S DE ESGôTO a NeaH&, Ouilberme Ro-malfW, à. impreilll>a, q..unh�e dl:$!le Ílue
r,-\: .

presídente da. COF.A.P, decretou . se não fôsse- o Í'e'l�gol;'amento da..

, AVISO .,.'., 1 Cl)160
. entem a, intervenção ta.mbém C6li':aP Q presidentl;' JK tt'!'J:"ia.
nas razendaaprodutoras de leite, decretado estado de �tio �m S.

, Numa bUtz contra Os: inimigos Pa:UQ e Minas , Deverá hoje
do l>OV{) Q presidente do t'ix:gão, prosseguír a oC1llpa�ão das fá-

: eontrolador dos preeos designou, bríeas, pois G1;liherme Remano
interventor da Ne:.tlé o' sr, Luiz declarou Que não retirará a

Nobre, que eneoll.ti'ou na usina
. ocupação enquanto a. cidade não

(J.e: :Barra. �n&a ma,is de S. Oro- fôr totatme.nte abasteoída, HQj�
na cídade !huninense de ltap��

. runa de-verá ser ocupada a Ftl..­
bríca, Glória. ao mes:m,f). temae­

i que portaria estenderá o tabela­
.: meato a. todOfl 00 &ub�:pl'o�utos
de leite do Rio, são Paulo, e tõ,

. das as oidaíles situadas na ba­
;

ela, geo-econômíea do Rio ,

n '(IJ'� do Snr.. P,eieit.o Munic.ipaJ, tomamos l)úbl;u'<}n.
. � em. "lis.tao as aPliE:itações continuas de .tubos de es.�

�l#.
� fecbaJ'D� de 'fa:mtas nas ruas da e�dlade, �t-i.

g� �. �"la.da;s as ncmnas seguintes::

� _ Nas JWLS cujas 01:1ras de �Jl1ento estejam :wo-je­
&das para execugão eliJil �utul'4' prq,ctma OU mediato. -8eFãE> e�-t

PS tub.� de esgQll(l, sem de,sllllS"al> 'p.M'l;I, oa �tá�
��eodO-O S$l) c� çomp.Qta<lo na. respec.tiva. ta� de cal-

çameOitQ,; .

!

W = Nas rua.$ que ��la" �. �$tej.a� Com as ®.las �
.

__�. :w.r��� Qí P�tura se mcumbe da co�· ,

,e_ �s ttiliiO!l � ��. e �ento das W,letaa, bem, como, .

:n�o ll>��. � '1e2õ que os. prop:riet� 4lGl');tyib1.1am
a. metade dos tubos que s".,� m�. o� �$SIts

!::s�. f�en�e 6In' a:batldO, da t1l-xa ele �el'Ite,
dl!S� que � es.te.-.)A.I1l tnelUtao.

c} __ Sem.pre que se fizer necessária a colocação de booi-

1'08 � ruas, bem COOlO' 1 �tl'OS de e�radas. será, � CltSO,

cai1sW�
- Cile.vidamente :<t·POs o rece�lmento da r�:I!:ih S{1.

liditllçâg. '_ ,

.

,.}.f1iDviUe. 19 de JUlhQ tia I060

DR. PEDRQ IIVGO l'El'BiX
J)iretor de·DI1� I'úbtig;j,s

"""...... .......__....... ......._.............._--..___"""" .l"recisa-ae.de urna. de menor'

JOAO R'ÉGt' - FASSB·ENDER TEIXEIRA idade. ln�s n� hdt.-
.

Dúêsas pe:mn,te Q 'n;i_� QEl J1lti �. l)ireit" dn�� .,

- etv�l e Comél1eio - C9.JlSUltas também llt!r���
cia.,
A� A COMA:aCAS 1)E SANTA CAI'AB-11U

�BlO·:·._ Rua Dl'� �, ·Voo.· ...... SétimQ a..ria;r -. VendLLIi�ta 'ltI8 - F�, fifl'.lQ. 7" lWm!:i� �ul.� �. Ih T'Dll t·
"

•... .' _ ,�-,se'
""'. - .etJaD'lllA. t ! PQt .�ti;VIl óQ l'nwiaB� �u-se C'l �tifioo.Q� ..�. �i�� m �1.9�, ,d�

.

.....-..,,_..............---...;..----�-..-......._---........-..-.;,.;; ;
um ta'r�o à Jitw.t. 19fJ.acio S�� Wil1y�<)v�rlaud., �l' �- 4J..ln.500. __q1:Ia.U:'() el,�

I' :Baates" 644,. lXI<ed.í.n<lo .16x41. .
'}iQ<ft.íl.. a.no 191R ew bl;liJe.. pl� �� IH)O...U, empr��da �

I
ema �sa de mlib.�, 1'»1' .Pf.�.: 'USO JIi.l'iiQú:lar, �dQ a l:�-:Lfl...iit, � VAl�a �@.al.

� .de -�siãQ Tr�� llO lc)� •� • J:oinll!'U1e, e-ffl .llPme da. ttrml!. ·GNubUf ., B�'Mll
.

., �a:i.
-

'. ..,
.

- .' -

.;;....&!Ia 06nst� Ind,. e Com.. Ltt1a... Q> Nf�litQ. Caiífleada Q.�
l"rqpiiedatie fica sem nenhWll vaól.w a. �r fiiestllJ <:,1ata�
��(') j'á se está. processan.{;lll .a. eKPet1i� de- 2l1;. vi.a· q()

,�_Â a :Ç o. iN m6.'SlDO, �tó' á, r®tQ.rtigã(} ie09n�ten1;�.
.

.
'.

.

JotnvU,te;..26: de J1l1hQ �:il 19.iO
Pr�l�.�s.e de um �u. E, i

p�!Q ·ter �tante F�t�· G1UJN$LF DO BRASIL � Soe. C.,nst. lU. Cm,. lrtl'ia,
ca ..Tr�t..r rJ,a :Bar .e R��", i.' 1 '

ra.lililie P.om\)Q·. à l'ua Dr, !1&iQ, '

..�,.,*,�"'*�!;Q�!,U"�If,IiM!l��!iMMM:.'

-CollP, J), 140 .

MALÁRIA
o �CO� d� 'lbal....

lia � .. JMO� 4a ma..

-lária, cJéél�.Wl eNH' '111M.
'nlZ. PQr 4lAO· •. o.u.-.nd�' os dcl�
ent.u I,��te CO_ f.lO...

_-'dos apfii4llliláde.os..

�·�_�·��--_-�-����� M�:E��DI_C_O_�S�. --.���.

c,' "DR. ''':LVANO DA CÀMIN-o
CLlNl04 __ CBlAN�4S .".. '<UN1ClÁ HUlICl'"

BQfWBrB,:· .... DAS 2. 'à'fl 'Q. DQB_U

(l� ...�.; Jl.aa Dgpe d� Gadas, e$fluitla
.

.'

.�eaI�

AT�DE CffAlUADO � ,DOMICILIO

Dr� Mário Â_e. do NaBcimellto
MJ�i_ d. C"""9••

!l1i-a':esidtmte � BOsPl'l'4:t. DOS �vmt.:mE$. 00, :I!l$p
TAOO. l'lO No • J'�. t:lwta.o �et\& �il' sa�mnza­
ção e prática _�e 2 anms :PQ Sl!:1nUço D� PE'DUTlllA eia�
quêle grande nosocômio.

0RECEM NASClD(l.S � PU$;RIlCUf.TURA, �
DOENÇ�$:OS CRIANOAS

t\t��1;l. a lil� de 1.,.00 A,,� �-�u �ní>wt.ó1i�l)rà:
;mUA :Al8DCN ��A. ,tlf·, Ü.

" . .
-

� -.

:��,
......�.<.-._�

:.

VRONl'O �g.o 'OD01'llTOLó..G,lCCl)
c

.

'.f'IM 'l'�M!.E:N'l'O DBN-TAltlQ. QiDOl.Qtt. C1l'llill:RQ, 1�\V.o
CIRURGIA COM AW8I'.au.\ $ll'K,A�

D·R. MILTON LUCtANO ROCHA
Ci'W-'$fio-Deftti$ta

EWEClAlíJS.'l'� EM: roWI's,s MOVlllIS DE SUPQLYP «<Di)
(Pàtente .Alemã) � e:.tétiea. pm--feita, cOO). ,��.�:t!� .inv.isiveu..
C'onSUltóriQ � P.r.aça, G�. 0zóm.1:l 115" - 2"Q aOO!\ir Alj}t, 2Qq

�, .Ana Cií.stina. - Fone 4���a
.

OBS: Clientes do inte.rior e �utrQs �stados dev.erão _in,ar­
cal' hora" com ant"el}eaêJl.cla, dlt <la h\lrns.

CURlTlnA I'AJ,tANA

L'Ur.Z; ORLOWSKI
- C.t..ml'çA, Ml:!DJLC.\ -
-el,R;U'RGIA�
� GTNECQ.l..OGIA �

, CONSULTóRIO: Rua RiQ J;lrancQ, 80

}
(Antigo consW.t.ÓriO ÇQ .Pr. Pl.ácido O(!!Jl.e5),. RESIOJ1;NCIA: ;R;ua. Dr. Joã9 Colm, lQ81.

.

I.�����. • _.'
.• ,

•

DIt. 'UB6UlO DI CAMAR.GO ,

CJtlV�GlA GEa"... - CURITIBA
-

Ist�n:�ago, Vi.a.s Bilia.r:es, IntestIDos, Doenoas A'l'lo-renw_t
Consultórlo: • Hospital ·São Lucas " ,Ih. J41ã_tl (lualben..n� 1940 .- Fones: 4686/4697 - Consultas das H às 13 .1.
RESIDt::NCIA: • Rl.Ul B"uenos Airea. nr. 205 - Fone: MI

OR, ·GERHARD MIERS
C'LtNIClA l\Ul)IC.

DQQçaJJ � Senbm'3s - PII<l'tQI!! '111
, .flPEI(AÇOES.· .

CQQsJlltQrio e Itl;l$lflêncj,u Rua. Pedre LQbo, '5Q � Fone: 22�.
C.onllult.-e.s.: Dià4ilUlle.nte dft,S: 10 i'Ios 12 llorl!i& e QIJ,II _lj ..

18 heras - liábwo.s da$ lO .� 12 APrfl.s.

:� A_T_EN__D_E�C_��.M�A_D�O�:S�A�Q�U�4L_._Q�U�ER_.__H�O�R_A__� ,t

-Belgos e5tiQ
,.egreHando 00 Congo

DR, JOÃO BEZERRA NETTO' P.��!':g�����c:���7ª(�: .

Elr�g:ffljii,iQ. el.· wm.q� do (lªl'�lQ;ia cio �ressar �o COP15Ü', '. ill.vertendq
,

"'�_"ft�_- ..a..._ S'ãQ h_.uto..
. . Dei\1�rã-º ser inl),ugurac\l!.s em

-- '"'" . fi).elita :!!Qrma a direção d.o tráfe�
AgOsto próxiJpo, as ·pova.s··'nsh�DOENÇAS no ÇOlt�.A;o - çLíNleA GEltA'L go nu.mano

_ prQvoc�qO pl'!lo ,1€. Ja�ões da E..$,çplà PglitéQl,;)cª" daRe.1!�a IfCAruWtário P,r,avts:Ô'rio+ .

.'
vl1J\te'-m,ili'ta;r cengolêS a '5 do .

lJu.iversidade da J?ahia, em e::li-R1,l@; Dr. lI4'a;;riUhQ Labo (Antim. M .lvfiSl'iiiI'lN .n· l:a4:· '; ·�{'mel).te: Â .A.êi·ol!nes $ab.e��,' -:tIie.to de '!I p?vimentGI3, OQm:@r�el'l-·M.ORABlO� Du'&;O_Q' à$.'"12.QQ e-_;qal; ilS..oJl às litQQ:l{I,ll:as .wf.ém.'l1a qu,� 5��8VOOS ontem t�� ;loodq 20 'QOOm2 de área oQb3l'tI<L.'

.. �,c�.",DE ,CUA1\:t� � QUMQV.ER -IlOBA nbam maior nl.J.m,ero <.\e pa.ss�gel-: e� tei''J:e�o de 100.008 m9..
.

, 1'OS pal'-a AzumQura e l,l:!J,zab"t- .

_. '. .. "'-

.....- .......-""""._..,_;;,--------....,.,...".",,-..,�...,.�.".." ·

.........,_......��_--;..."......I! ,: -

.. ':�:
.

:
- ".:,' -

- �.
Dl!iiieja,Il1ilo co.ntril;1uiI: paJ.:a do" ;No- a,to, d\�CU1·SO\.j. o fepl'e�n-Vll1e e quI'! nos roxI�S d�as es-

tal' ii. Escola Folitécnic;>. de ms, tante cta W\Uys-Qverl_an% g{)!: CIí� de OUloa ..... QuvldQS - NIH'iz e -,ça'ugalJ.'. 'U --peraYa u� for e p.edl o de: p�s- : tl'�meI'ItaJ é equipa.mentQ �noder-. ,

-. Sl\.gens Jla�a. a Jovem rePubhca I 1 ' Will. TOverland d� llrólsll
Brasil, Sr. S@rg�Q .Junqu�·ira., .<'l:ue

I)ft, SADALLA AMl" ail'lefl..aa_ A malOrla dos pasBa- Ul, ª'
;
Yâ .

.

- -

.

-

. proferiu a� �!l'uinte� palavr$$:
(l)

.

.
- ." •

..

.

'. QJere�c.u aqU(lle ilst<tbeleclmel1t� úE'
-

ln tu d t' < ãoM ::DEnNA E PltlMOl;lQSAM.ENTE INSTALADA

I
ge1ros �lla fo_rmadapor !).0lUens um "chassis" de sua :fabricação

.

-- co' pro I:\ a toa �l'Laç.
A :meUl�8:� em Sant.a Oatal'ina . que g-.t'andl'!s cmn.panlllaS b.elgas ..

d
--' .

I'
_

t-
. J qll-�, eU). POllle da WillYl'-<;>"'!lr-

llu� Abdon Bilti.llta fOe(ronre � "4, NO'l'ICJA"') no Gongo f;1stlío eIJviando de 1'e- des.tl1:W_O a au a.s pra IC�S, A lal1d do :Brasil, faço a entre!l'a
-- J O l N V I L l.I JC ............... gre�;o ii Mi-i�a.

.

.

'cerlm<:>F,.la d� entredga reall2!oud:�@ dêste conjunto à Escola Pelit0ç�.

-.'. -

.

_ .' nas depende:r,:C1as . 0_ novo e 1fl- .

nica da U�1iversid:ule da �al1iª,..
- _. . .... -- - _.... -.. -- -

,

: ciG- da E'soola PClÜtécnioa., �10 O 'Brasjl dI'! hoje é uma cqu,,�ã�
baÜTD da l"edtTa!(ão, em 8alva-

que está à fr<;nte .de sua
. :<;l1Qci-

"deu' • dad.;.
-. A dOação foi f!litª pela genll1te )"01' Um lado, a cOiIltiJ;l\lação de
de Relaç.Õl'!s Públicas da W:]!ys, Um pais çle ecoXJ,orniÇi. çO]oni)!,
PF. Sérgio J'llilqudra, ao cUntor fundawental,nente agríçola e
da· 'Escoia Politécri!.ca, prof. Oa1'- [:j€cuária; de outro lad'), 001
lqs FurtadO' de Simas, erp. pr,,� grande iru,pél'io agricol.a, e i11;.l.1,lS­senéa: do reitOl' Edgar EEgO 3:111- irial, cujos aUe.erces estão apalJastõs;< € dos profe�sôre8 pedro 'Ta- 4mçl).dos. Assim, as. g_randes j:p.i­
Vares. Fi"lho, ,de Mecânica Racio- cia-tivas GOP-tempor�neas, coma
11,a1; Magno Valente, de Tec,10- Volta RedQl1da, Petrélbrás, as
DinâmiCa g Motcres 'T'él'micoc; inúmeras usinas hidro-elé�riç�s
Mário Tarquínio; de :QEsenho

çue s.e oons.troE.z;n por todo o ,PlÚS,
, ';fécni.co; Walter O. Porto, ,Je ao:; diversas: inf;lústris,s pesaélas
Físic,ª ·;'[ndustriai'; J o s é Goes que presentemente se j.nsta'law,
Ar;;t\Íjo' El JOSé Torres :gomem, e

ao lado _qa exp!oração, !,<l,ci,qu_al­
. prof . .áloysio Ferr§ira, diretor da mente .orientada, deo noss.as ri-
FacjJldade de Odon�ologia. . qUl;;l:a!3 naturai,s e do amplo pr�-''No )"jeep"_ ofer<e.c1do aos. C��Ü; : gl%l:tn;a de penetração: pelas novas
dantes, a WIllys ,ez gravar ::J. ';€1:1. j regiõE's 'çie noss_a, pátria, COl1sti­
gUinte: inscrição: "ll::ste- conjunto 'tu�m J:.')r assim dizer, a estrutu­
é urná contribuiçã':l da WilJys- -l'a de 'uma forte e poderosa. na­
Qverland elo ;arasil S. A, ?. :€s� (iãd.í B&ltrô ,gêstê�:UMrd; étlltÜEi-a

wmys eml:iresta um significado'
esi';,ccial· a- .'f��p,s; �'ômo êste. A:
Ümples -'dcaçâo" ::fe -um conjun1i!}

. a uma Escola Polité<;.pica é uma
modesta a.jud.�':?lruã;S que te�'
Significado todo especial Por-;
que, se o Brasil dtâ' t)o"IÚniar de
\lmfJ" nova fase. é �i��ÇjE'::) que a

mocid_ade Ii\-Oomparüie deCisiVa­
mente SeU desenv·Q·ü-ímento €cQ;'
nômieo .e técnicô,

.

a. fim .de­
ocupar o devido lugar :::lesl;a
gTandiosa obra. O Esta,d.) da
Bahia por todos os títulos, céllAl",
da nadel!lalidade, ainda uma vez
caberá p3,pel de prima:l?;ia, rI,ª, ._vi­
da nai:ional: aí estão os poç:os
J;.lEtrJlíferos, aí está o vertig'lnosll'
progresso da zona cacaueir'a' aí.
está c' exemplo da moder.qa 'pe­
cuária baiana; aí está o futuuct
ra.dioso dos seringais Se em São
PlJ.lilo f.·")i realizado,

-

em ·1
_
anqs,

o milagTe de estabelecer Ulua in­
dústria automobilística j-i em :ra­
se de cemplcta" nactonalização,
como é o caso da' Willys.-bver­
iand do :j3l'asil. é preci.so diza'

que 'de na·ela. valeria..) nosso es­

Iôrço nem Q prcgl'es�o ger�4 da

nação, em tQd{l1!> 01<\ seus ;,etores,
pois q4e na realicjade o fortale­

GjmÇinto de �lrp. gr,ll-nde �erçado
interno será a alllvanoa qlJe Sqs­

t·�ntará. o �tual prpgre;;so .j'ndus-
tri�i:· Ess:ts são' as razões :pelas
quais fazemos, com ta�1to 1)011-

tentamento, a entrega dêstê mf)­

tal' à m::Jciqa.de estudi9�ª, l'ies�a
E�oola, esperando haver o0ntri­

bljicjo com uma peqllenª :,�ill!!l�la
para o aprendiZado ·3 o ap'piI<lQ­
l'f\!uento da mociElaó.e \lê �PS8a

I

D'R:� UD.ELSON REZENDE DUAaT'E
Ouvid§� • Nal:tz - .�ta ,e C:WUIl�:ig. na IjlsN€f).iali�adé

HORARiI.I;;l: � Pai. �Mm às 1.2 e, el� 11> às UI hQras

lli�põ_e d� flla.iB mod�rnll e tlo.mpteto f,lquip�m.�lltQ
P.IU'.a beJQ �tellder ii. esjt.,*;II-Jjg;tde,

CON$(JLTÓR10 K lUilSlllENÇIJ\:
-

.... 1W3 llJ.!.s PªJm(}i1alO,
esq:Qina R. Rj&- Br;(II1;!', def.rollte ao PIlJiçi_o ·dQS fdn(llpes..

'.

,

j ..

.

DR. AL;BANO SC;HUf.TZ
CLtNICA'�mCA � OPE:RA'ÇQJ)I$= F.A.RTOS

.DPlilN9AS ns ,SENHol'MS
RlJl!- Jtª,aí (,E_Ii>_', Bua. Jm-iímma Duelhll) -- Tel.ef.QDe.; 633

DR. EVAND.RO PETR:Y
CLlNICA DE TUMORI!!S. CJ.NCEB. BAVIOTERAPU

Consultas diàrlalllente das 11& às t8 bQras
Rua Viscon.de de Taunay, 299 - F't1)ntl 6-7-1

Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3
JOINVItiL'J: -::- 8TA. CATARINA

ANUNClOS CLASSIFICADOS
ammuuJtllltUIlt:tC�umllllmUUJUlUltnnIllIIllUllltlllllttUlUltlllllllllllll[]11IIIIIIII�.=: " ':::

I AUXIWR 'DE TIPÓGR,AFO, �
Pt!:;d!:et\lm� =:0n: i '-'.'

1 IJ't· M-E·CA-
§

�tàade, lnto.ml� neda .�. com a guma pra ·Ica e ' � :. 4 ,- §
I

�o, I' NICO'� para serviços, em g�l?l�;'�
f-�� ! eneMontlhra� iArm€d�aAta colocMa,� !
'�_ ,:" '&- F·.�

,

L..t-
I � na: .: a :ana p�._.� n�a.,., ' ano- §

j\;1UrCla
., unos tU\l .. "

"'" .

,
.. ,

.,

'=

- lnd. e Cornéréio - ; Lobo:n.l06.. ;,�
.

Fone; 530'.
.

: IQlt'UI�I�iCllmtln.1_l.ttliumtllmQI�;:UII.IIJf.(JtnUltUtllêl�U��llíntlflwiu,�i'

CA.··S··A··'.
-'

&ll..CONISTÂ

·-ria

�--��

QUARTO COM - ; ;

. IHSTALAÇõ'ES
-

P.FQ'C�!t,-�1'" .s·lugar eom Itr"

�êil� ftua;1'Í?O oom ir.lst.al�
!jani�riaS, 'pa'ra §eJlhQl' Ij}e.
idade, �� prefe�êne:ia nas l'U<l&

. ,Abdol'l B!J.t:ist.a, do Príncipe e

São. p��iQ, :rnfOl'l'I'\aç,õ.f:s: .r1�r
,

,ºb�q:u.j_é, -nesta. reda�ão'
.

" '.,
.. "� ... .

.

; Esqlla..dli_�s de JUadei�a
: Brand S. A.

.

j l"'�ltNER WJl';SE
Diretor Gerente

�.

Aviso à Praça:

J

!llilQUAPR1A8 D'Il) M-I\�
, DElF!,A l\;R.AND S _ -&.., esta-

.

)'Jelt;p.ida ae.sta cipa·de, à rua

g.l).gen,f,llj).;Q Niemeyer, 79, tQr-··
1,11, pÚ1J!1çp que I'le enccntra'
extl';;tv.t,ado <> RlllCIl1l0 gu.

O-U:rA, n� imp0rtância de.. çrfti
13. 8oo,UO. l'�ferente ao pa,ga­
menta €lo lmPQlltt[l .M'IiGiQtlal
- Empi·.é_S't.ü;p.Q Lei N .. 1474,
l'�c;(llll;;�;'<6ro :::8 g� \F1'ilVI'!.reirl.}
r;l,é l�1li2,.· na Coletoria." tias

. Ren®,s, iFílueniis ç!g Joinville.
JóilwilJe, 27 de abril dEl 19,60 .

.'
.

\

(il-ve.-ms. ·U'!.Qve.is. ':wlWOO.. l'lQJ.' !'!loti\lO de lllIJ.dança._ Vêl; e tra­

tar â R1;la. 15 de Ne.�Qri �:2Q1l, das· n ãi1tíf hor;W.

·Vende�se
Má{l:uBl;1} ,mo"'ª' r,n,ltlD�náU�a p�ª faJ;)f"jf)�4' Sa!i� de �ª"'p�l

·.de 112 K�' até 'f,p �i\, com �m1'!rQ'$M,. Ça.p'ª�it'lftàe d� ?l'�­

!ikli!!',l;l.Q; 3M 'PCr minute. F'ô.l·Çq_:2 MP. T�ta�' 1il0l» G i\:R,

. �'JJO� L.AU:RJ:!;N"l'I, UO·· NossobanC<l = Jollilyílle.
, .

:..,.�.-

Willy.s-Overland_oferece 'lee'p' aos
estudantes da Escola Politécnica

da Bahia
'eoJa ;pºut�c:n"iea dI), Urüv{lrsi�ª!;le
da Bania � ª !'l1ociclad� �t4dJõ­
$a do nosso P&Ís". -

I'�:VJl.A:$' Dt) .

n,EP,ltJi,;Sf;NTAN\fE·
nA WJ:f,LY:S

.
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Flores-Ia x �mérita· Será no· Sábado, Prollâ\1elloeote
Ao que tu:lo indica, também a 2a. rodada do returno, do Campeonato' da Divisão Extra de Profissionais será desdobrada - Tendo em vista o problema surgidq,c'Om relação ao local em 'lua o Caxias faz os seus jogOS.mandatário, o mais prováv-el ,é que também nesta rodada o alvinegro aponte o Estádio Cruzmaltino .._, Desta forma, mais uma vez teremos dois ,jogos para aquêle campo, o Que dá margem a que o raciocínio lógico opte pela an�:ndQ'!<áo � cotejo Floresta x América, para a tarde' de sábado. _ Não há dúvidas que o encontro dos lideres invictos, Caxias ,3 Fluminense, .deverá ocorrer no domingo, talo ínterêsse que êste prélío está despertando. _ Na IreUniã,o d�'íJa.ID.oitt;! a LJF aclarará a situação con veníentemente, quando .da designação das autoridades para oS Iiv ersos prélios dêste fim de semana. _ Por enquanto o remédio é aguardar os fatos sta

.-=================;:::=;:::====::;=='=======:::;;;::===============_= . $ C ,"'''''-''I�
.

' .

'J' I .--=:::

x� (a eonalo ,Bra�i1eiro de Tênis Ini8alo-JU\lenil e. da Ju\/enllde
I Terminadas no dorninqo, em Blumenou,' as disputas -, Sucesso absoluto teve o certâme - Eleita 6X2b e 7)X5 aIDa� Barhes' (G.Ua

. '.. , ;.
d d

na ' a,ra , e ngrrd ,N(Yglal'd .•MISS CAMPEONATO graciosa senhorita jolnvillense - Presentes as solenida es e encerramento Grande). \ (I�IQ.
o senhor Governador do Estado - Escolhida O cidade de Curitiba' pare.o próximo Campeonato" ' ,

B I 196 Düpla·mista,,- 'Z jO'gOS'-,-- rasi e i ro, em 1, (São 'Paulo) venceram por lOxB por 6x4, 3x6, 6x2 e 6xO a Pedro-
e 6x1 a Marlíse Drumrn e Pedro Lancsarís e Sergio Horemans (S,

com 8 pontos -
,

Engel .'(Rio 'l�rªnde) . Paulo). ,

Dupla mista - 19 jogós

No dia 16 do corrente mês; 3 .0 lugar,
preeedído de' .magníríco . desfil€! Ceará;
das delegações parttcípantes. ti- :' 4.q.,lugar, ",com 4 pontos _ 'Pa_1
veram início em Blumenau, .ten-: 'raná ..

.do por palco as ari$.tôcráticas
'mstarações do TAB�JARA, TE- eatêg�rill- .Juvenil:
NIS CLUBE, os. jogos do .)fr(l� 1.0 lugar, 'com 18 pontos - S:

s. E.,CRUZ'E'I'RO 0'0' SU:L' Campeonato Brasileiro de Tênis, Paulo:
nas categorias de ínfantíl, Iuve- 2,0 lugar, com, 12 pontos -

,

,

, nil e juventude. Rio ,Gr,ande do Sul.NOTAS DO DEPART. DE PRO-lO registro se fa.z mais ímportan-,
O desenrolar do certame, du-PAGANDAi DO CLUBE DAS

I
te -ainda por terem Q;SI rapazes dOI

rante 'os nove dias, constituiu-seESTRELINHAS Cruzeiro, alcançado ambos os

'CHURRASCADA :.PE' CONFRA-, títUlos sem conhecer o clJi,ssapor em autentico sucesso, jamais F
TERNIZAÇAO'

,

"de uma derrota, '
, gualado nas competições anterto-

1 São os �\eguintes' os primeiros res , 'Há a .ressaltar, que foi esta
,

EfetUQUl a. S.;E. Cruzeti.ro do SUl campeões do 1900 da L.A.N.C. na a, primeira vez que o camjieona­
'no' últimQ daningo. em sua séde I categoría de juvenis: A<lÍr - Alir to brasileiro se realizou numa.
na. rua Jeronimo, Coelho UliD.ai I pib - Backau - 'BtIDniJrOl _ nu-

cidade do interior.
'

ehurraseada do eonfraternízação, ! ba - Cezário - Claudio - Cos- ' ,
,

� caiat estiveram' presentes os
I ta _ Fausto' -LíQio _, L�vadár Blumenau o Taba.jara Tênis,

-

Clube a F�deraçãQ Catarínenestintêgrantaa da. Ba.:eda. do.1�Q B.- riG�,Oany. e Valdemil1o. ' ,

C., dÍletoI"(t! <fi atletas, da agre- .de Têni� e todos aquêles que 'se
míacão oruzeírensé, e um repre- empenharam na organísação do-
sentantó. de. Sr. ComandaAte, da-

B:'_" 'H" IA' •• 'Ve'n,ho' .'
,.." -magnífíco espetáculo do esporte

flueIa corporação milit3.-} de-'Ilos- A '1 branco, tomaram-se' credores da,
sacida.d.e., admiração e agradecimento de
BAILE DE PRIMAVERA - DIA M'u'ndo à Vista todos os atletas e visitantes do!"24 DE:. SE'rEl\'.J'RRO
Pará. a S.E. Cru:zeiro do Sul, diversos 'Estados que se fizeram

'reaEzaJ." no próXÚIlo dia 24 de Salvador, 27, ('I)"ansps) - �:..�s presentes.
setembro seu. já. tnuiicionaI baile dlrig1t'nt� d.O Bahla vê"m CUidar:- O progrll,ma atingiu, a,I375 jo­
de pri:.71avenk'EstãO 1(8 d.i.rigen.- d� com catU;bo da n()�a., e,�$}!'If' ,'g�;.emre as tres categorias: in-

,_...�_ sao que s,era ,,'I;ID.N.aenlilda-:' ao:. ",':-. .,
'

tes d,o 'clube daa {$trelUll'_' eVl-
gramados cl,�i,,�m()l MundO" ag()l.l' �antll, JuvenIl .e ,Ju�entude, sep-

, dandQ ,todos os es!Qrços para
ra na; qualiihi'tdel' (re, Clampeão bra- I do que nesta ultima, houve a•

tràZer naquela., da.ta. a. JoinviUe
S11eiro .. Seg1.mnw:,_.revelou o 'pre.$!�3�a.tticipaçáJo de RONALD BAR-

, a orqU$t:ra,"do<Oenésio OU, a,' "u
denté Osório Vilas -Bôa,/:' o.,' éri'll;,f 'eão brasileiro e vice-B!,s". com' uma das quais estará;
preiSario< José da. Gamá '�nvimt .

iml'lldial no tom.eio degarantido OI exitá daquele baile.
,Na .opurtunidade $rá lElvad.o a uma oomunicaçãd ad[!,.a.n,t.!ill40 ,Wimbledon, o .mesmo torneio em

afeito um Show ,Qrganizado pela;;, que delegaçã,cJ. trícoJor" _de,verá 'qú� a.-nossa fabulosa Maria Es-
,

...."horas CiotaJiÍ,a Baggenstoss e �barcar no diá 10 do �es prO':, ter Bueno se sagrou bicampeão""""

XllllO, estreandQ, a 14, IJOS..."!lveJ-. '
' '

Adir Navarro Lin.1.
mente na União Sovietíca.. Por mundla.J.

CAMPANHA DE NOVOS Sã-
srnal que uma providenciai CiUr�-, ,P._a.rti_ciP!'ram, do conclave re-

c�� OI Cruzeiro 1Qvanoo avan.-
sa a'c:aba dEI st;r tomada. pela deLI- presentaçoes UbOS ESBta�o� . M�(lt at�lmente um 'plano de au- re1)-Gr�a dO. Bahi�, qual seja de' �' Ceará; pe:na� uco;, al�, ._1-�nto de seu qUacrM1 sccia;k�ra' termmar aos �og�orR:"'o. CiOI:w; ml;s'""hGeralll-;, ,,,G1:lanabara,, , Sae>

tal foi disp,ensad.o até, o próiti- de: cab�tl.o, ' �l_l1 , b�()I,. a�Im .
de Paulo; Parana; Rio Grande, do

m� mês de novembro a cobrança ;xmmmzar, Ja; que m cott�s de, Sul e Santa Ca,ta,rina. ,

da taxa, de 'jóia"', pagando, ,unir c,a�lo .•l1JOs. pames .euroPl'1lllS • CU;>'-; Precisamente' às dezoito horas
caIm,'[lte Os nOVOCl,sód.ios as ;nelU- t�m �a.prOlumadamell1te 1.000 cru-

de domingo terminou" a, última
..

' ..' z""rossalidad,es de 4� c�os. OS ID- ' .

, partida. As vinte e uma hora$,
rer{1S3a.dOl p'odier�, procurar pro� ,llugcslavia, posriivelmenteo ingla.-, conforme programado, tiveram
Vc:stas com'�"díreJo�'to C;U-I terra e en(;,errará a .ex:çurSãÓ', a, início' as solenidades do encerr�­rerrc;" ou �!!' sede o. u e, tem f 2 de 'outubro C1IU Portugal, retor- mento do campeonato dentre asl1Ua'3 l�eun;uds s� as r- nando' pOlSter�ormente ao Brasil. ". '

,

'

•

h "ça<Heiras, a partir das 20 horas, ESTREIA NA URSS ' quaIS, a entrega !ia_s medal. as

CRUZEIRO _ CAMPEÃO DOS '

aos a1lletas campeoes e VIce-

}·,s. CERTAMES DA LANC p<;>demos adiant�r que o sr. 'aampeóes; a entrega dos troféus
É <:om' satisfação que fazemo.':), J4!'-'J da, �ama enVl!OU u:ma ca�ta às equipes vencedoras de cada

flantrD dêste noticiário, o registro I' 00 campearc,J da Taça Bra:sll, ill-
categoria e a entreg,a, do troféu

fÍ<1s 1"8_ C!SmpeOC.s do cOl"l'len�e I form�do qU€! :;t ctelegaçao (:l,�la, à equipe vencedora pelo cômpu­�o. noq ca.mpeOnatas promOVI,.. na tera de VIajar de 7'a, 10 de
,." I-dos' pela. Liga. Atletica Norte ca-l3:glOsto, diretamente para MOS--. to geral 'co.s pontos. Es�ec.la, ., ,,' ,

ta.I'il'l€irlse. ROrnm. efotuados. dois COU, devHndo jogar na União So-: mente conVIdado pelos"organIza" ,Duplí mista - 12 jo�os' D�Pla mista _ 25 jogOS
Oll;:npe-cuat03 _ bola ao cêsto e i viletiqa no periodo compreendido- dores do certame, cbmI;>areceu Edson Cl.eto e Thaís S. Cunha
�'()Iki infantís - tmdo�, a.m. i e"?-tr: 16 a � di�€"W m�. Atua-- às solenidad�l:\ <le enc,erram�nto,bcq, alcançado o título m�m01,! ra alI�da o eamp�o

.

baIano na s. excia. o governador Henbe)".
1!. l'Gpresentação das estrcli!nhas.; Turqwa, 'França, ltalla. to Hulse. Após a entrega, das

medalhas e dos troféus" pl'oce­
deu-se a apuração final dOos voo

tos para a escolha de Mias Cam-

Vitória Mognífica da Sqci.edade ,dos Sargentos peonato, D'ez eram as gracics!l.s
Juiz d:( Fora, 27 (TraDi:jpS.)'senhoritas que concorreram a

DepOis d,e empatar dómingq nes-
'

,

""14.!;;;4&= este título, sendo que pelo Esta-
ta cidadel dom o Tupinambás porNa, noite de terça-feira últirml. tagem de 1 a O, �esultado qUI-; I do de Santa Catarina foram três 1 ,a 1, o .,eleclonado olimpiC!a. bra­f.(}� levado a efeito na quadra, dt, bem espelha o equilibrio 'de fo)'-'

as ooncorrerites. A apuração fj,- sileiro l'Elgressou para Volta Re­
])iilJácio dos Esportes, um int€'- ças que existiu durante todo ,ri

nal resultou em regosijo máximo donda onde ru encontra coU{�en­
:re�!,an.te confronto de futebol de desem;ol�r da porfia,

, . para .nós, joinvillenses, poiS o tradCl. O "scratd,h," amador na­
l,'GJão, de caráter amisto.3o, no O UnICO tento da peleja fo!." maior número de votos foi apu- c�onal te\lll dois ClJfmprollÚSSO pa­
qu:al foram a,dversárioos. os con- consignado por Braga, quando rado em favor de graciosa se- ra o fim da Corrente Se1tIl;ana-, de'-
'juntos rtõpresentativos da Soci('- decorriam 12 minutos da, etap3J nhorita de JOinvilie, a jovem vendo jogar no proximc\ sabado

em Resende ,('j()ntra a equipei dadade dos Sub-Tenentes e '8a", inicial. , MARGIT HUTH, da equipe ca,-
, Açademia Militar das Agu-"�ntc-S' da Guarnição dé Joinvi1- Tiveram as seguintes forma- tal'l'nense e 'represent'Elnte do' Te-'b

_" , lhas Negras', se !!;pre�elUtando no"Jê. e s>!Iecionado
,

formado pO'· çoes as equipes: m's Clube, B'Da VI·sta.
_ G ri_.

, d<llIlingo ,em Cam.po ran"", COll-
sll.rgentos do 14.0 Bataihão do SSSGJ - (no t>rimeiro tem- No decorrer do certa.me espo'--. tra ICI t",ampeáOl do departa:mento
'Caçadores, da. Capital da ESt3- po): Jurandyr; Tapada e Qgll,ir; tivo, em convenção dos. delegfJ,- ,autonomo.
'do, e do 23.0 Regimen�.::; de JIl- Braga e Venturini. No segunrj?, -dos'das Federações que estavam -�---------------------------

'fantaria, sediado< em BlulllC'.la:i. perí?do: Montez: �rbano e Mar;, participando do campeonato, foi. �::9 :::!:::e! !! Em!.! : , Mi ;s 2' E! : =! ! � ![
Nessa porfia, que tev0 um (jc- PadIlha e Martlffié éscolhida a cidade de Curitibs., \

w �:serirolar dos.mais moviment9.éloi'., CO�BIN�DO - /Al.ves; Den ei
pa'ra.o próximo certame brasilei-

·J,eep.,® }a vitória pertenceu ao conjmlte> Ballm; AIres e Santiago ,(depois l'{) infanto-juvenil e da juven-
_'das: Sa.rgentos' loc1is, pela caD � ,Bachmann). ;� tude, '� realizar�se em 1)61.

'

, '·'''cO � cômputo dos jogos rea.liza-

2i��[.f![llllmmlfl[)IIHmlllllnmIl1l1llIltllllllllln"[]IIHlIllllllnUlUtlnUlr1111"ml� d�s durante os nove dias, apre-

� América Fute'bol Clube, § sentou os seguintes resultados: "J '::::.
� § Categoria infantil:
'5 5§ El,eiç..ã:o do ConseJl1o O'eliberatÍvo ª 1.0 lugar com 26 pontos -' Rlq_ ,';; ª Grandé"do Sul;

'.

- De conformidade com o art. 23 dos Estatutôs dêste Clu-' ,

§ Iile, convoco os senhores sócios quites para uma Assembléia �, 2.0 'lugar, com 22 pontOos - S.

,ã C'.erru, que deverá. realizar-se no dia. 21} do corrente;- às 20, �! Paulo;
"

'

iN haras Da Séde Social, com o fim único de eleger os mem- :: '

�' bras do Conselho Delibe119"tivo. .�' Bangu, Líd�r Invicto
§' ::: do Torneio, de N. I,orque:= Joinvilte; em 26 de Julho de 1960 ª Nova lOiI."que, Z7 (UFI) _ O..

� c��5',.,l';�Jf :: Torneio, Internacional dei Fute:·
::: Dr. ,Ernani de Abreu Santa Ritta '_ I'!resi�D!te :: boi entra em sua ultima. semana.
:;: ,_'"

"
".' ,;:; e nãO! rest9< a men.or duvida que�il!mtJiilUlI�m!,nm!lll!ml[}IIIIl1HllntlllllulllllltllllllmllflnnUllllllllrlIllH�

0' vencedor semente lrerí. OOnbe�_.__.-

c�do ncl ultima momento.
.

,

;�'DitNiLSON·hM"·coü;fiNHol 'é ! l�d��:P��:i:�to�9-S �an�
.

'
. .1.

','
, I, 1 ' •

.

' .. " �.,;
,

3 ��f�J�. ��:;a �eo ait:=ta�ài�

I'
rei8lizado>l·.

"d dr'
-

O E�tre'�a, Vermelha, d':;!. Iugos-.fi. :voga - O �vLa, comq o Bangu., também
E�tá invicto..') mas te'ln� wna parti- "�'�:��;�'==:::<:il2�"'�;=ê:,�i�'�ã:'�:t�'=.-�i�'�'�-�ã�'=ã·�·<�O�ã�ã�3�:�,�í�'ã�c�'�ã='�ã-t=,r-�"�,�:='_:i��. da menos do que O' clube' brasi- ...:

t!SCR rTóR10:- RU�"��"�����.��:••:��" ••".9 ��e!�Od�1 �;��l���a�::� �o�
�1llUA1 ...,JI.• .IUt""""""UJ,' .............. -�---- '-------- --------�____ qua,rta-',f,eira, enifrentarã-Q oQ Nor-

ttc,llmping-, da Suéci-a., e- no sá.badq

D
'

-, á nOite meidirá forÇfti3i, com o'

espor'tlsta's
'

/Bs,ngu. In-ieref,t'p,nte podia, futebolls� lestrar com mentores do"

U '

'

", " :-. A g'rande surpresa foi prOopor: tica., de c'aráter amistoso, está os quais nos informaram ser a
do R�pido Sul Brasileiro -:Tio ,Cl'Onada pela e.qu)JpC suecillo qu�

programa.da para domingo pró- esquadra do Guara,ny bastante',
pr'eço de. ida e volta. cr$ 350,OOt:�� s�m :�;;��II.de'q���� ximó, quando medirão forças A- podero;;a, o_'qüe ,<já ensejo a que l-

A partrda, de JoinrilIe será aos, fe:i.m. pi\s&ada. ' v�i ,Esporte Cl�be" de '\lps.<;à, ci'.,- se" '{atiCine ui:n' prélio reaI,m.,�te
4 hor�s da manhã de domingo, ci va.nêeyror �ta �W jpgaliá, clade;

" 'e" Sóciedhde' Esportiva' bom. Por seu lado 00, Avaí, equi­
c9m retorno às 8 heras da noite. a >final p'éUVtítUlq' dà"Lip Int.er- ,Guarany, da locaUdad� de Ox- '

pc ,por demais' c.enhecida, pela
Passagens à venda no Escri'tório naci�nal e pela Taç;a .Americana. ford, em São Bento do Sul. A sua fibra, está ostentando mag­
de Despacho:!): «8. JUDAS TA- c!Om o Kilmarnock, da: Esoocia., refrega terá como local a prtlça ni!icas condições físicas e tée-'
f)ÉU», na rua. Visconde ,de 'Tau- em, S dei agq;;to.. de esportes do Avai E.C., si- nicas, não havendo dúviclM
ney,' 37; 'àté' sá5atld'; 'às' 'J!O· !lO-· 't-Q;:. tSuoooo te��ram,. lS.adsu,a tuada ná; Estr'a,da ;roinville�B.lu': 'qúanto à" belezac' 'que 'o préUo
, "tand 'tambê

"
' "a uaçao _na. qU;;tnv..n� pa!!

a'I'
, . .

'

I,ra,,s,
acel

.

o
, ',m,'

l"eserviI.S

emP.atadbS: C9m a Sftmpd,oria Q menau, estando ,o ReM,,tec�m,
ellto deverá proporClOnar aos preseJ."!�

de outras clq,ades.
".. " I (liual ,e:qJrentará o SpúrtiJlg, de despertando, mUlta. atençao·.

,

teso
qu.:' In;1;('!'.l ,o ::::;:::::,;�z:J rl,. Luxo'; ,. ' .. ",...... , ,",�, ,'o ""'1'�illrtUgal.· .

,,_' Tlvem03 oportumdaâe de pa- _

Redator: NERVAL PERE.IRA INFANTIL - 13 a 15 ANOS

Simples masculino -::- 45 j!'g'os
Thomaz Koch,j '>.(Rio -Grande!

v�ç�u a Luiz ,Giff�ni. (Rio Gr.:'
por 6xl" e 6x2.

JOINVJLlE� 28 DE JULHO DE 1960
.

,. .

(COlaboraçã�' 'de H.:K.1

R.0nald Barries e, :Dawn' Ba: i
,

, Ines(G�anabara).' venc\,ram 'Por '6x,
e 6?F3 a Irigríd Nyg.aard e E.o

k

ní. Fischer (Rio Grande).
. a,Dupla feminina 2 jogo�,

Ana
.-
Lucia,' Janeni e Gisela,

Meyer- (São-Paulo) venceram por

Simples feminina ;:_ 24 jogos Â
')

. t "

Ingeborg Schuette (São Paulo)
venceu-a Viena Figueiredo (Cea­
rá) 'por 6x2'; e 6x3.

II', ,1

'Thomaz Koch e Luiz Gi"foni,' ,

-

(Rio Grande) "venceram por 6x8 i .

�
,

6x2 'e 6xO a Ernesto Tarriosczy e J "

:: f::t� :;O';::O).I�·.......\J �-�j_gu��,:�e��:�:�rt�����a ;�;,' '. �t�
,

'

6x4 e 6x1 a Irene Nygaard e Eh -
.

_ __ ;,
sabeth Nickorn (Rio Grande). ------m.-;;Il;iiiiiiii----_----...à'-,......,;.__ ..

Categoria Juventude, «Ó:

1.0 lugar, ,com 17 pontos
Estado da Guanabara;
2.0 lugar, com'� pontos

São Paulo;
3.0 lugar, com 5 pontos

RIo' Grande do �ul.

RESULTADO GERAL .. ,DO·
'.

CAMPEONATO

1.0 lugar, com= 48-'pontos.. -" S.

Paulo:
2.0 lugar, com 43 pontos

Rio, Grande;
3.0 lugar, com 17 ,pont/o8

Estado da Guanabara;,
4.0 lugar,' com:" 8 ppnto� ---c

Ceará;
,

5,0. lugar" com," 4 pontos
Paráná.

Tholl}.az K0lõ�' e Elisabeth
. Nt�

'éltprn· (Rio Grande) vepceram
lJ0l" 6x2 e 6x4 a Ernesto ri'arnos­
czy e Erel�fi,.Ol�V�il'ª'�(Sãoi!p.atf:

110) .'
JOGOS FINAIS

JUVENIL - 16 a 18 anos

SimpJes masculino _ 59 jogc"
Cla1:ldio L. Peneta (São Pau­

lO) venceu a. Luiz Ohara (São
Paulo). por 2x6, 6x4 e 6x�.

SimI.'lM Masculino - 24 jogo!'
,José R. Segala (São Paulo)
venceu a Edson Cleto (São Pau­
lo) por 6xO e 6x2.

Simples feminina - 25 jog�osSimples feminlno - 12 jogos
Marlise Drumm (Rib Grande

do Sul) venceu a. Zeli B. Ferrei­
ra (Paraná) por 6x3 e 6x2.

, JUVENTUDE - 19 a 21 anos

Simples masculin@ - 23 jogos
RIonald Barnes, (Guanabara:)
venceu.a Pedro Lancsaris (São
Paulo) por 6x4, 6x1 e 6xO.

Mary Habicht '(São Paulo)
venceu a Doris Sfogia (Rio Or,'
por 6x1 e 6x1.

Dupla masculina - 10 jogos
Rheno Figueiredo (Ceg,rá) e

José R. Segala (São PaUlo) ven_
ceram por 6x2 e 6x1 a Ubalda
Pimentel e Tercio Ferreira (São
Paulo).

,

Dupla mascplina :ui .jogos
Yarte Adall). e Ivo: NoU (Rio

Grande) venceram por 6x4, 4x6
e 6x4 a Claudio L. Pereira. e

Luiz '�hara (São Paulo).

Ro:mald Barnes, e Paulo Ferrei­
ra Lima (Guanabara) venceram

Dupla feminina' - 10 jogosDupla feminina. - 4. jogos
l\farlise Drumm e Liana. Wust

(Rio Grande ÀO �ul) venceraIT!
por 6x4 e 6x'0 a Zeli B. Ferrei,rJ:
'e Regina Sehrappe (Paraná).

, Mary Hablcht e Ione Magalini
(São Paulo) venéeram por 6x2,
7x9 e 6x� a Doris Sfogia e San­

dra I1a.ck (Rio Grande).
.

. , �ar4;;
.

",cjam . e Don"" Sfog-ia•

(Rio' Orand�) vencéram por 6x3
e 6x3 a Luiz Oha-ra e Mary Ha­
bicht (São Paulo).

Deis cotejo's da
Seleçã,o O"ímpic;a para
o fim da sem,ona-FUTEBOL DE, SAL_4.0'

Simples feminina - 8 jo:gOi>

Dawn lIarnes (Gua:dabara)
venceu' a Ingrid Nyg-,g",ard (Rio
Grande) por 6x1 e 6x4.

'Dupla masculina - 9 jogos

TRAÇA0 NAS 4. R�DAS

VENqAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

CI ..4.. JORDAN DE
17E ÍC ULO S S. A.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVllLE

Avaí x' Guarany de S.,Bento do Sul,
Domi.ngo o Intermunicipol Amísfoso

�Atencão
..' I

o ,«Glorieso" B0tafogo' de FU,-
"t€"!:!ol e Reg'l\IDt, do Rio de Ja­

n.eiro, com todos 05 seus, titula­

tt:s.,. Garrincha,' Newton Santa:�,
:Gagal0, Quat;entinha, Tíão Ma­

�lé,' e (futros, estarão no próxt­
mo domingo, de�fili:mdo J)ertlnte
o público paranaense. Os que
quei'rnm ,lI:. à....C'uritiba;, especial-.
mentf,,- &..<; lJ;otafogueDses,' o sr.

Antonio Francisco Mira avisa

o América contínua a viver a sua triste sina. ll: de se la­
mentar que uma agremiação da tradiç4.0 e d!J. projeção ,!:lo A­
mérica

.

no cenArio futebolístico ba.rriga-verde,'esteja red\.izi4a'
ao que' se vê. DUBlS derrotas em 7 dias, com um 0tal de 7 goals,
ou seja 5xO' para o C,!!,xias e 2x1 para OI Fluminense."O que é
que, .está � !ár:t�4ô,? '�;:veí1l;õnlla,·, materiil.l hurriano , �ü") direÇá(} \
técnica? A jogada é dificil.;;

•

,

Bem diz o di,tado que não se deve eÍogiar atleta pÍ-i'nci-
. .

piante. O Luizinho foi I alvo de elogios d� ,parte de um colega",
meu. Agorlj. já começou a engrossar o Jogo, chegando a dar
botinada. sem bola., coisa. que eu pessoalmente vi no prélio com

,

e Floresta.,' pondo por terra os carinhos epitetos que 8e lhe
dedicaram. Pelo visto Luizinho não estava capacitado a rece­

ber elogios. Vê se toma jeito rapaz .. ,

•

Cheguei a conclu.são de que realmente o futebol não tem,

lógica. Quem viu a rapaziada caxiense dar aquêle baile no'
América., não chegou a entender aquele sofriment,o> f.J;ente aI)

Floresta. Sábado se 'viu o Caxias daIlSiar conforme o Floresta
tocava embora a Buda do 1'3.0 B. 'C. n,ão estivesse presente I

para dar o compasso.
- O time do Bruno Volles, sinceramente,

é muito dificil de se entender, não é?

•

, A nota pitoresca de CaJl:ias X Floresta foi o fato de ter. o

seU 'juiz encerrado o cotejo qUllindo faItaVi:I;1n, ai,ndl'!:, 7 "x,ninüt�s'
(oom os descoIl-tos,< M.�eqitamos). �Felizmen>te,!sua 's�h6ria átl­
nou com o negócio, em tempo. Mesmo assim o Neide chegou
esbaforido :na mesa. e pediu a conferência da hora" como se- :

existisse crónometrista nos prélios de futebc;j, caiBa quê '.
de ·hã, .

muito foi extinguida, tá?
'

•

O técnico do' América log-o após a vitória do Fluminense"
desandou num mar de descompostur� para com os atlétas"
sendo Didi o 'mais visado. Acredito que estas cenas teriam me­

lhor lugar dentro dos vestiários, e não na presença de todos, fI'

que é feio. Como se não bastasse, o técnico entendeu de � VI­

rar contra o Daniel, dizendo> que o mesmo, contra, o Amenca.

faz tentos até de costas ...

•

Jogando 'domingo no Distrito da Boa. Vista, C'Ontra os ve­

teranós daquele Distrite, a S.E.R. Papai é Homem Bom levou

as 11 camisas e' sÓlne':te 5 jogadores. Será que 05- demais «pa­

pai&>.) por ser domingo, tiveram que ir a missa,? Ou será q�e
as m�ães os obrigaram a ficar em casa para cuidar lias Cl'l-

,

anças? Vai ver que os «papais" já estão cansados de tanto jO·'

gar caneno. O Chico-pau ,que o diga ...

•

O juiz Claresdino dos Santos, no domingo passa,do" a�ej{)U!, ,

para os seus prOfundos conhecimentos da ,regra futebollstlc&: '

Houve uma pena m�xima centra () UpiãQ Boa.,Vista. O gql�l( o ,

,�', do '�viação}Tv.O,.tiu ':nQra,' cobrá-Ia tendo' o juiZ dito isso: APsO"
• l �� .• ,.'

'tl'O'

lutamentc goleiro não: pode cobrar pena máxima. Um ou
,

cobrou., p�ra fora,. A Jogada ai foi difícil de ,entender. Ate"

parece filme f])ancês, todo diferente ...
/

•

O serviço de recu_peraçã<O! do Estádio Cruzmaltino func�ona ,

ótimamente. Sábado, no jôgO Caxias x Floresta, caiu a cerca.

de madeira que improvisadamente completa o,muro de tijoloS.
No domingo Fluminense x América, a cêrca, já estava levan­

tada Acho 'que esta eficiência de�eria seI' usada" noutro se�·
tide

.

isto é evitando que pelo menos uns 20'0 desportistas TI!!'!»

f!ea�3em, aÚ, sem pag�r·. Tá?

•

, No no passado, por direito e por justiça, o União Boa VIso:
ta. deveria participaI' do Campeonato da 2.a D'ivisã'Ü" m·as. seuS:

b indicava,passos fora.m embargados. Neste ano, OI om senso
a

que o União �oa Vista, NÃ� deveria Partiç_ip�r d,o �e:�me. se'
negócio foi tudo ao �nt�lo.' A �F tambem. e diflCII '��er­entender. 0 seu e�ecIo e um labmnto, compllcando a 1

pretaçá;o; pe tôdoo nós joi1'l,.yillenses... _
�--����--��---------------
". ..

.\-�':'''.
... -�.

HOSPITAL SÃO LUCAS
cmimGIA - MEDICINA. - M.>\TERNilDADE ",

I .

-

.
. .

:'
" \

.

. . .'
" ".-ri'tTiR.'ii"_ 'i

_

J
,

"c�YltG,!�, MEDIPIN��,:'I?]l, ���>;...,.., q:{'f!\If,:}.t'Â$õit t '

. '����I�J!��i�Í�-ril�P,LA � ;�A��;sgI�fiA--qIO' ,

LETA E INFRA-wR.MELHO - liAN.CO DE SANG't1E -:
ORTOPEDIA, E TItÀYM-.�.:l:r�:)J...QGIA CQM ME�A OR1'i.'",PEDf�4 �,"A!'R'IiÍ�rp��', SEPçAo DE MAnr

"

'

'1)1:'���9.���f#�,�='8
.

NASCIDO.a D:B>DEIS,I!fE"REMATOROS
O Hospital Está Ao'DiSpoSiÇão' dos Senhores MédiCO'

Todas Depada&otas·;-- ,Fa.lá-se a L!ngua AlemA

AVliNIDA .JOAO GU.M.BERTO. 1946

, C'urifibá ;;. JUV-EVf �'"hraná ,- .',
TEL'U'ONES: - 4896 e 469'1 (cOM Roo,E' !N1fEBN_A) ,..

'

....

' -'. ,,: �-;,.,- �._��- - --;..�'.

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FI .t B ilei
'

�,AM 8 U R6-S'U DAM E R IKA MI'Se ME
�, agran 'es· rasueiros

C H f F 1"1
.

INDu"'ST'RIA EM JOINVILLE' (Conelusâo da 3.a pag.)
{) A IA P fS' I .

A H R T S - G E S E L L S C H A F T '�.
"

,'. � 8u1' e nem foi: proposto" que!" pe-

E. 9 e r t & A, m s i ft C k com um valor de produção que de cruze.ros, repartiu-se entre a ,I=> Executivo ou Legislativo argo
,
ultrapassa largamente a casa do indústria de produtos alimenta- .que fizesse CGm que. êsse assunto-

" f A, ti A /IrA B U R G, U IS 5, A SUL - Â, M E, R t C: A N A bílíão de cruseíros, J01nvill'e ce- 't'es' (�jJ;2907o)" têxtii O!!l,18%),
•

vGltaJsse à ba;i]a.

1ilervt90 .I!.,�r e, npfdo de; J!38ISag',euOIO 1& _rga enWII: i toca-se entre. as·l\)l'IDcip'�S ceu- me.tarlú�·giieaJ (TMJ(i)0Yo), qnfmka e
i

O destíno, de S� F'lralfieisco <illlll<

,a:.leman:lla tBmnbmg, ,lkemen!h UO!a;nda (,Amsterdamt" 'C0Ll'!f.MiB'fJiS 1.lN:E
I
tros iJ[il!l!I&crirus de' &!Jnta Ga,ta- 1armacêuti'ca (9\Ji8'% l, :m:mecâ;r.uú;:a Sul, na q;ue eoneernaao Abaste,..

\ jJraSiI'., ul"IIgoú ., �gen:UDa· I rrna; Em 1955, qUalndQ' a prcda- .' C7i,Sfll''7ó) e 000: específícadas .... cl:1l'lltinto à�g�a, €stá.�, evidente ..

ptóiXimas Saídais P'RÓ:Xl:MAS SAlfiDAS
:

\o)GlD; �'" par& ,IlOl't.,Oe, a : ção J1F1anufatl!l!]'ei:m . do F;Stado so- ,(27,2SP/a).. mente, e1il'!l.. -mães do atual PJ;,ô-

de Santos pi Mnntevidéo
,_"ta l'eBt'e: á081 JilE.1iJUTI., Me" .

[i mou g,2, bliJiéi1S de cruzeiros, ai, r Embm:a reduzida" a lavoura." fe:iU(l)! Muílliiei:pal o autor do P'm,-

e Bs, Aires

.

Ym'k, Balt1more, Ph1l'aà'W·
I

contribuição dês, s e M\m.rcípi:J ,está representada pelo arroz [eto em :r;95Ú'. Desde que assumiu

pllia., Boston & NortoUt. (correspcmG'l'eu a 15% do totat : (safras anuais de 20.(iJO(} sacos), ,as rédeas do Municípic, tem. cS'-
28-7' «Bta,_ Elena"

.. .. .. IH} ! (1.245' milhões de' Cl'1!tzei:ras)' � : a cana; de a:§'lÍC'a'r ('4(),,01iJ(') üene- I tudruão' com caernho tão :g'li1!lil?l!d'e'
29-7 ,«Cap. Filltisterra" ... 1-8.!' pl'óÍllii'mos 3m'vios: a esClÍ:lal' I Jcinvíne di'v1i!cl",a: vi:rtu3!l.me-nte o. Iadas ), a. mandioca, etc:; em ! rei:vmclicação do Povo Francis-
"(-u '«Cap. Salinas" .. .. J7i-S',

i '

I pl'1meiJ:'O ]DÔsto Cllllllll, :B1.um,€llJJau::, 195'6" ai área e1'lJltivada: somava,
!
(iJ:1Jlense. Dando vazão 3D instinto

14':-8' ,«Ca'l!ll VHano)}. ... .. . 2ô-e l «cap. De1gad@," 3;-$'"
, I que ne mesmo ano- lPtOdmiu . ., '2.469, hectaees, tendo 0t valor g]ie>- ,.te progresso à terra, :platab Gl'e;,

2Of-fi i «Sta. Isabel,> ,. .. .. 2'7-g, «Cap. Bonavista» .. . TO-8, : i 1-.289 mílhões (tambem 15%)� ba] perfeito 29 milhões, de C1:U-
I
Don Fernando Tl'ejQ y S'anábn'a

: «Gap. Ortega!.".. .. 4-S :«Ravensberg» .. ..
. 15-8 I, Tanto um como outro apresen- ,zeiros. Os efetivos pecuáríos sâe: em fins de 1959, enviou à Gãrna-

.. ' ,".g� . ,tavam.m v:ru1oc de pl'oduçãGl cêr- de modest.a expressão. O CD.mé'C� ,ra Mnnieipal um PT03,eto. d:e LEi;

l'lOSIlOf> f>aq:uetes dlspõem de 1�20 C8lllla:r.0tea-. 6011_, p,[ovidos. de· blmhe1ro e; ar' ! ca Gl.e dez vêl'!es maior qlile o da ,do é atÍ'�@, registrandlil-se gralfi- 'dispondG sô,br.e o' assunto tr2lifad=>:

oonc;ficlemado, com B'eODlodaçoes para. 28 passageiros, em; Prlmei1!& Classe i
CaJpf1Jrol est'aJdualr Fr@rmJâlÓp0l:,is. . cli�, mov4mrent'Ji. baneãriio, EstÍima- i l1BSta's linhas. Apxovado' 'íS'&l!'

PARA PASSAGENS., CARGA E DEMAIS INFO"MAÇOES,.DIBUAM-SE Â� C.Jm uma área. Gle 1.112 km2, 'se qu.e a, quota de a;lfabetizado3i, tL.'TJ.âninüda,d'e, f,oi o :mesmo t1'3mS-

Agê:ft:cia MarítimiCl TRUPPEt, LTDA. ccmta .Jo.i!EJ,Wlle. ce-m lJIma, p®pufa.-
•
no. Mun,i.(1,i@i0 seja superior a.84,

i forma\do em Lei, que tom.ou ,') n.

8'Jt6' FRANCISCO DTO�, _:;-. Santa: Catarina
'

eiim estImaàra em SMmO' l!l!aJlb.itam,- !
po;r Ire'!il!t'ei, 0, q)ilie diz. bem !!lte- SllL1lJ, 290' e sanci:cnad'a a 2 de jianeirml

8uIIi 14al!. Flor.faD& 4& -:- CaiXa. Postal, 29'. -:_ Telegramai: "mupPD.,-
' ,tes. Em ]950", seus, efetivos d.e- : p(msiÍ'çá;o e,lil'lt'l!l'1·al'. Há em, J'l;)iil!lN:H'l'e, àe�

�:. _ 87 e 1911 .

I IDe,gl'á&Í;CGs, est'ail'am. distl'iburo:os, '9' 1!i'pQgraffas; � n'V'Jl3;rias, l!4c l::t��
.

E' jn;te:r;ess'ante' notar' q)le" em:

, . , !'Im jliL'ClP6rç,êles, q�ase' igl'l'2IIis, en-· ! bliGt.eeas e 2 Jornais. d:iário&. 1919',..€} pl"cjeta alil'r.'esentaão pela
_

..._.---,,,.. '1' '. : tre o !iJiliad>ro,1;!,;r,oono-Si1il,buI:Qanl'Y ilustre Conselheiro 'l\faJn/Jel D'e'Q>-
-- , i (4SlJOA) o fj,i1il.adEo li1i:IJral f51o/t) NO'i.PA DA. RIDID'A'ÇÃO:' Ma:t'€- i cloro· de" Carv.a.1lito" em seu; 1'" ar-

ijjji77To
.

Ê
-_ .. - _"q-' - ._-

.... -

-35fiR-'---- .. 7 '"''

73' Ir"; I Ás:i:crÚ�f!rii�s.'!!le 'tr�forma,ç�� rifa, EXtl;aiua: da. co:m-� de JilllQJ- tigo; dispur&la, quer (]li empréstimO'

m_4;...... j ....1ID�a d liI8'''efMlc·'', d 111'':,; . €tCUlpam. ai mali:drpawte-(j!.rupopu.-in�g1.alfíaS.;liI!..:La."imPressa.pelo-para.tal::Ilfrnseria.de "
" .. até

1" JVi.;A �Le�_'a;JllI e Ji,-;t
,

i' , �-.;. ·1011 e····; ,ramar ' ! Ba'Ç,ã® aiÜW. El'ID ])95.5'; e· N1ímiei:- ; SenwçO' 6r,:,1iM'Q{11! d'& :mG'E, a6s123' trezentos. Cl!ll'l'tcs lÍ€' ré�s... " na;

DODERO\ l'INiES : l p,ro �ssuiia 167 estal'Je':!'eci'meut',$ ; dms d!crmês: de rebl1!ll. die 19íID. nossa m'oéàTh Cl'$'; 300: OOfJ,fit}.
...... d'8 Pas-'" ir C' g t'

.. ; f.nmmt;riai!s: (emMdas;. es, que
. ,trezentos. mil c=eiros). ,,>q;a;

eeJVlÇO te'"..uar.. i'
'.
u_e OS e arg, en re' �. Europa. e' '80 A'ittê� dó SUl' .'

:.' ocUpavam menos' de ,cinco. pes,-
. atuar Ler TI. 290',. Em seu ll!r"ág:0-

também entl!e o' Mediterraneo e a A,mértoa dQ Sul C.om rmO'démos, e' 1'ápJid'f)8 &El'EtlIL AMl.GO,:; - 'l:ernt

, '
, Pai_te&: ,

. : soas)'" os quais empregavam.'. .. '1Hf. sóeio. ecminDlIiDte da Saeie _1'> está, escrito" ....poclencfe dis,-

PItif1jXIMAS SA.,mA8 DE�, 8ANm0,S PARA: .; 6,â,12; <UPe),!á;"i;0;S,� (\) walm- ,rle: pl1Gl,-· 1ÜId'Í!Ii' de � __, T'aJJer. pende;r at,é'a importância.d·e ...',

BtTENOSI :&ram VIGt'J, �Ml�AH' mNÚHAL. _ LlSBCl;A _

� �(iuçã;O, da crdem <iÍe '1.,2 bHiões Ià1tOsos B;lIl'est,,ã J\Hbdle;, 'Cr$' 25.000:.00'{MO' (v,inte ,3 cfne:Q

E HAMBlJ.RiG'(i) BA:RGlil..ONA _ N_O-
milhâeS'· de' cxuzeiros)', qae., Da.

"c·ar.r.,'l·e""'·"�'" 11:-:}' ...._".,,_d· : LE'S' e' ·E -r'O·"''TA
' ; moel\l3J anterio:r serÍam, .

,,'�""'" ,: /'<rl!L. De,"eY{lt!' �,g
. 'UI ",",'.. '1'. i'

.

«yapeyú.'� ..
4i�g,

�:Yll;�YÚ''' .. �� :r.Mji! «C,crrie:ntesi" Z6�8' i Juizo de Direito da· Ia.. Vara da .25:G@O:OOO$OOO (vinte ,3- !':LnC.a

�saljja;" .. .. .,
&�g;,

A, D�..1. .
«Sa:lta," 21)::..9'

'

'

mil contos de réiS). .A: pr®ip.O'r-
,

6-}'"
(Oi..�, "",,�,",,;. ... »-,]lii]; .. '. .

..•.• .

C Q J. il� S C·
,

·

ç'ã,o n ume t
..

de 8"''' vêres'«,cr�tes», ..

'.
IJ

I «YaflJ..."ú" ""'" '11' ,,<Co:J;.l11en.tes,>, .. 22-JiO . ,

omgrb3 e :lm�T'
"

'ia
.

,

' .' Q a . n.o' e .' ".,a·
."

«A.DOdero» ........ 8.Jlf!t:«,A.�;�.; ::,;':l-2I'«B&lt�»,.. 1.4-11
: ...• iu, ..... "i,. U!.u",,:I':,:., - 'j;,.�'.,. .mais,(83.3':l).-Aca1!l'sano:r�

,

' ,«,C()n:lel;lles:,> ,. ., ., ]19",12 ][--�-..,...-_,X • mal dês.se aume'nto astranômieü

Serviço R� e.�!(fo' de C�1"ga: e�tre' Olf ,�l'b dl!ii!l. ÊstaâOs. Bin1dbs,•.BmsH, 1l1<r,\ig)!Hl;Y VnJJ'J'f' .tL DE F'Tr,['l.tÇ
_, trl n011l. A ,tem suas bases em � 1'" _ Ain,..

e Alrgen.tftiIa, ES€a�': - �G�liléP6.hs .��l!! times)'" S-ao' FTtantiiSC� do .Bill;, p'a�ái,! .:FJv!i lli .! .::; .' (;l�.a Av' ",,: .. 2tf!l. U
'

mento' dOI c:usto de' vida,;. 2° _

Antol1'lna, Sài'rtí.as; R'íu;,.Angm. dbsi Bers, BeCIfe� €al]��. lBal't,imm-e. FU'adêm,N:ew' :Aum:e'll'to gradual da populaç[fuf;l;,
York' e' BOstOn �Atl'9!�1íieo), NeW O11>eans" e Jl OUS� ��lIfb�i. / PRAZO DJS TRINTA, (3ft) DIAS ' €I 3P'. _ desv:aloriza.ção da .noédia.

Emite-se "PassageDSl de ehamada" , , , " Dev.idamente: saneioLlad;')' pelo,
PARA e14S'SAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇ:OES,. DIRDi\M'.S'E A ' Oi DOUtC1t NORBERTO; DE· p .. ,e E. l'Je!-ernnentO'" JiJinviiWe:, I

Executivo, a l:eferida Lei, por
'" e.! 1iIi:..,.C IA MADÍJT·!,À�. Á Tb ....D<ftE'L I: ..,.ft.Á

.

I
: l\lIRAND!A. RAMOS, JUÍz d:e' 14 de Ai1fl::mi;li llfe 19õ8:. (as.)' :PP.. intermédio de um Deputa.do Es-

�C;" ..
'

ft:.
i fI!\"""'" �'w:lrr'

,

"',Ii ..,iM.,
'

Dh to €la. 131 V d Co ca; AWI'l'lioré Palpares. - si1ibl'e estam-
-

",. .......SOO DO SUL (M t ') ..,.._, 2''''' ':.i
'

'�e",' _.'. ara a;, ,mar .

'

tadual, foá el'lvi:a,10:à Assémtrlé!i:a
J'_ • El;A ....... ,../IJ; .

" ..., ','
.

a. nz.' -'.li' "'....es,: - -'. e 297 - ex. PQsta:t, � i de. JoinviIle, Estado de Santa,; prl1lill8;S; es:taduaís il'lOl va1iOr tota,!; dl!'" LegIslativa para qwo f(lrsse a,pl:;'}-
, �'ü" ,;/. �LLE, - pais: Conde D'Eu, 46 - 'Fe:lef0ne: - 381 - Caixa Postal, ).70 C1!litart:n:a, Brasil, na forma da, ; C!r$ 4"mr- -'- clev·i!día:m;e<n:t.e ii:n14iti'li-
A.lRi.1 l..BA - Rua. Mal. Deodoro, 469, 2'! - (1,1 :a08 - '!.'eL 5020 - ex.. P .'r 764 I' Lei etc "', zad'as. $tmtença. de fls� 7;v;: Vis-

vad.o um Projeto ,1e Let" autol'i-

.I?:A:RANAGUA' -, HU'.a J1iUa da Costa, 104 -' T.ele. : .
.::_ 501 ..- Caixa' Postal, 3'3 : tos" etc. _ JUlgo, por: sente:rtç-a,

:
zandQ. o Ga.êmo do Esta'd(), a

ANTONiNA""">' Av.enida QÍ!)n� Cataraz:ze; s/n •.
- TeL; - 64 _ Cx. Postal 26

.

.... -

'd
conceder o AVAL para o '2mprés-

IT:AdAl' _ �ua Sli1:1la,,41:--;- T.eEe1:one>:, __ 422' _ CaIxa Pos1íal 00
FAZ: SA�R aoo que' o pre- a;, jus,ui.fJcaç,ao p!'ec.ed'l a, para timo a. ser éOficeãido por um es:-

FL()RIANÓPOLlB - Rua. 001'1S. Marfl'a, 30 _ Te!..: _ �t2 _ Caixa Postal 2
• sente- edital. de' ci<tação com a

I que: pr;(!'.d.uz3;! a;'S se'lils. devidos e tabelf.cimento' d2 crédito na im-
,

, ENIJ):EREÇO TELEGRAFICO: _ "TBUPPEL" ,

' praza de trinta (30) dias virem,
..

legais efeitos'. Qj;t€m-se, p,;)r pc,"tâncta
�

acima m�nclona,j.a,
.'

mteressar possa oU dêle GGnheci� manda:diO:" para oontestar.el'll' Q

!i.IIi'ii••iIUdi;•..!!IiTii,.-i!ii�i!i.. !!i::!i!!,"!!!"-��!!_!!._�.·�_�=.iW�íif!i·..-.-Iíi"iiiii_..iijiiii..íiii:liiiiW'jijj[ltii,"iiil.iiz�t!i"'$'<iliiiiii-liiií:iiii�wii",iii�-.-.-,-.-'ª,�'��f' mento. tiverem Ej'ue JjlGl' parte de
.

'Ps'Éfi:dCY, €IS. (lonfiJ!0Dt:m.tes men-

_"�.L"-I?�,"l
'

...�i�-il-�-�-��mrrrJ�.������m������' . EIZENANDOISMAEL DA CON- 'cicnades na inidaiJ',e o Dr. Pro-'

�Ã�� 'CE:JiÇÁ(i)\ lhe f.oi dirigida a, pe- ,motQr: Pú�liC'o' da. la. Vara;.' pm:,'
tição do tEOr seguinte: Exmo. ,preca.tÓ:ria; ao Juízo, de Direit0> da..

Sr. Dl�. JUI2i' de, Dii1·eito',·da la,. la. Var,9; d� €::umar.ca de: FIG­
,Vara cl,;a; çama:rc.a ·,je,,',Jo.llwille.. riq,tlópolis,; o. Olwef<e: do servi.çe",
S'izenando Ismac'l .c1ac:Conct'içã:J, I R€grol1a.l do Pa,t!'i'mÓ)mo clia, 'U:r.üã.� ,

"brasileiro, operárta, d'Omic.iliado e e, per edita�, com o prazo de

"resideEte·nesta cidade, nO'Distri- trinta' �3(}) dias, ql!le deverá ser"

t.o de Firabei-l'aiba, f)O'l.' ;,cU pro- afixado< no lugar do eostwne: e ..

'

,

curador bastante: [o aJ.voga.c]o reproduzid=>, uma vez, np DiáriO­
c;ue esta subscrsve', ,;'el'11, com' Ofidal do Esta4o, e, três vêzes,

'ffí. fundame'l1.to nos' al'ts ,550 e 552 em al'Il ,dos j.onl3Jis desta. cidade,

I
'do'

OÓU.'jg'j�'C...}v.
il e>l4'5'4'�'se.guintes, os iF:,téliessados rmce'l'tos. e· ·d'e='�

" do Céd'go de ,Processo Civil, :p1'o- nhecides. Fub1kadai; regi:St�e-se
, 'Inover a prese.nte :;tçí1G de usoca- e intime-se..

, J€linville, 26 de' JU,..

::<S' p.ião, pi'opondo-se 'pl'o:vár, me- nho de' 195�l'.. (a) N'm::be.rt@· de

I' d'i�r.J.te prévia. j
..u.stlfi:caçã-o, o 8,8'- lV!'randa Ramos: _ Juiz de: Di,

� gumte: I} _ Q:ne o re€luerente reito. E:n€ett3;me'llto,: E; em"vir-'

I vern ocupandO, par" si'e sel1S :111- ,ttde da pet'i<<;lãG' e sentença !lJeJ.�
. � tecessores, h� mais de tJ;inta a,- m.a. transcritos., citl'li, ebama e,

,m ,

n0S, um tél'renê- sit-o, nos· fllln,dos convida, pelo prazo de trinta.

� da· Estrada. TI'és <Éla.rras, ,entr<!- (30) dias, contados da primeira e

� Pi1'll.Oeiraba. e Rio ,Bonito, nO' única, puo:ri'eação àêste 111:0 Dtãrfo

�
..

�. Distrito de: PiFa;beiraba, lfmitan- Oficial dO' Estado; :1!;Qs interessa-.

� do-se 3;0 NIl}Olite, G<Stm .iknbrosío· dos incertos e .dese,onhecido'S, pa­

I Lebmann e Adolfo, SChier, :JimnaJ ra, ,à:entrAW do ref.erido. prazor ou
.

� extensãe- de: 470: mêtrQs, mVisan- nos. Iliez � 10). dias q;úe Se se.g.u.i-
":ti (!lo. ao sul tamb€m numa, lAmha: de rem, contestar a ação' e �sfsti'r.
tR 47@' metrlDs" co:m os hérdeiroS' de 1'li0S demais têrmos da., mesma,

,I Jo�é ,Golílfçalves tiJla Luz, COnf1"0n": até Seu fiRal, sob, wena. de' re:v,e,-
·�.il Ealn.cllQ a: {)e;S'te eom,' Leop@[d!o db..s 1i:a,. fiea-udlDl ainda, clenúes· de (fue

. f

8'anfus, numa exténsãO' de· roo
'

as, aiuQiêlnc'i;-a;s Q;€.',te Jiuaz.o' sã0
metrJs e a Este" fgtla!'ÍtFreate> CIDm FealizalQ;as, todos; os' dias úteis; a,

150' me1lrms, CIDm 'iA!dID:lJ!o Schle.:;, . pm:tir: das 14' Roras., no eJii!fÍiCi8'
contendo, a ár-ea 'tcta1 de 70'.50flt do Forurn, à ]:1:l!31 Prilneeza. 12a.- "

.

m.etras qlla,da;adUS; 2 ..€r) - Que � : bel, n, 87, des.ta cidade. Dado

, ocl!lpação. dêsse, imóveT ;;em.p:re ·pa.ssa,Go nesta. ci-da.lÍ1'e de, JeinwJ­
transcm'l'etl mansã;. ·p�ciNca e .le, aos. S'els. (.06) dl'1l:s do mês de

; inin.te'l"l1'lpta'lile'l!l'be, 'sllm 0PI!')Si'ÇOO
'

Abr.il de mil. novecentos e ses­

ou 'emba:rgo d!� q'lil;em quer q,ue
"

sen1lal (1.9'601). Elr" (3;8'.) DaJ:ci)'
, .sej:a.; :JfIl:e-stas eotldiçôe's, l'equ8r 9,' SchrGed!er CubaiS, escrooO', su.bs-
.

"fi. EiKda. se dlgJ;1e' d'el;€rm!in1l!r 'er.evi . (a y N(;l'llber.to d'e Miranda

L .dU:- .e, hc:ra �r� ','iJ: :jUstiiieaçãio Ramos, _ Juiz de nireito' da 181.
preV'I8:, com eienc�a; do Dl'. P'I1ü- : 'Vara. COladas e devidamente

.

I mOfoi", Nbliro, .

.ouvindo-se :US,
.

inutiliZádas estampilhas est;a�
, testertllmhas aõalx,,:'), a:rtuladSisc, 'duais. Il:Q! valor' tGta,r de' 01'$ .:
Requer mais que, fei't� a jUSti.- 4,Qll Q:onfel',e C0m 0., origt'nal qa:e 'i.';
:ciea;çã:,@, da posse- e julgada;. a

.

foi. �f1Xiado. lwoj,e à pc'!;;ta;, do. Fo:-
.
í

.

! mesma, s.e digne "li Eooei!lJ. de rum; dou fé ..

i' l!l'Utn-dar ei;tar ,05.,'�n;frm.n:ta;n'tes J:omv..hlle� 6 de abril de 1960.
CI1J!Jlh€ci'd·0S'.:, Am,bros!i;o 'Le];lim:um, o- Escrivão:
.A1llÓ':lfo, ,S�ier, b.elftí.iétros de Jo:-. _�D�.ar�cy�.�.�S�'ch:'�r�Qed�'.�.em�,�{j�,U�,bais�.� ���������������������=l::��===�',

,.S.é Qonçaã"tesi da'''i.;uz;' Le::J.�oldi�

I', dcs:Santcls 'e,suas �liml}es, se
. ..'�." ,���i��..

�
.

..t..�..t_i_iW__..t.�'·_,i,"'l'd..P..t�.•�.�.... Js..�..t."i�.�.p.. jg,��������'. é'à.Sa:d(!)s, fOrem, o Dr. PrO�Mer': ���X*Xw.x�XGj'.>X�����..x�Il"il@J(@l'(WX9l@..xs

Público da la,. Vara, seja dJ:s�e!Ilh- ,I,
sMa a eitru.ção' .dO' .SerVdlçO' do

'

Pilltrimõnio da UnJiã:o,. em F]Q,- '

rianópolts; de acôl!do C0m .3; J.u-
,

li'i$a'u,J'êncra diD' SUf)remo 1:r�bu-'
na! FederaiI, '8' sejam &ill'l!!il:a� ci-,
tados por edital. com p'ra'2io d.e 30
Idi!'!fs -QS 'int,e.l!e'SSBl;;jl€,S:: lIIllfsemes, e\

odesoonheclídiís. pal:'a a.com:rjMilJm;­
illem dS termos; d�, PJlel::€SSll ao"tré.

�inaiJi, .st1b pena;. de l!e\reli�,. (l'o:ill-,

\tes'ta,nda, .se. lí�:we:r.el1l!li (1); liI;1lte awe'-
'gàr, dentrO' do '<P'l'll;ZO da. 1'ei:, juI-
'gando-se afinal procedente a

,

: 'ação e expedindo-se, Cf )'nlljnoodo
:: ,pama a w�ição no Registro· de
,; ilmó,�is, 'ila.5entença., Que atrlbUiw
,

,a'O' lleqtllel'€inte o' dQmUlJ.o do a1'U­
. 'elido im-óveI protesta pelQ' depru-'
,

,menta pessoal de Itm-m
'

�ra
contestar a açfH por inqÍl�lção1
,de testemmrhas, junte,d� de do�f

, 'tlmnentQs" ,períCias, vfs.todas e
,

demais provas em direito admi:
tidas. Para efeit,os fisca;s; dá a
presen!(a. () 'I<"8ilu d� ex$. 3i..oo.fil"-üQ,,.
'Testemlllílililks: :m.'li!lilioq &w &ri,n­
tcs, b.rgsI�,. sciJ.1ie!Íma. l'éôSimiente
em caall..el,a,s, rnstr.�tl!l de PiíJ;31�f­
:rn»a; ];,eqll),(j)Hlo ,do$, SMlt<llS,. bPfiI;:­

. Si1e'Iro; s�e;i.iJ!rQ, t.almbém :«esme-:mlte
em Can.€1as, :rnsti!l!to, tlE!> Ji'l.rabd-

Tel . l:aba e A.dKI1lf@,S'Cllliiffi',litI'81Si;lei.>liO;"'I'ec.: -NAVELOYD" - ex. POSTAL, .. _ ÚO ·FRANCISCO D9- S11TL,

JCi����������������;;���;;;�ã�;�;;;�;;�;;�;� casado', resideEte e domiciliado.

---:-�!A em Plrateiraba, Nestes TêrmQs

de Santos para. Hamburg,o

«Santa Inês" .,

«CllP. Rocea/'
<,cap.. N'o:rte" .,

«cal".. paTh:ilarum

«sta. E1ena» ..

Serviço semanal para todos os po�tos <!ia costa d(!) Atlântico, dos EstaGios Unidos
e Canadá. -- Recehe carga e passageiros

.!ilãg os seguintes. 0S navios empregados n a Linn:a das Américas: ,- os p'áq;uetes:
"Brasil" - "Ur.tIlro:t8iY"' e Argentina" e os navIos mixtos: "M0:rmoolark'" - "'M0T­
maemail"· - "Mormac&wl" - ··Mormact�d e'" .,; "Morma:éteal" "Mormacsmf" -

"Mormacstar" - ,"Mormacswa-n" - "Monn acfur" - "Mormaedawl:l" e "Mo.rmacmar.'"
,.

'«ARABY» -. segu!rJ!da qUiiinZ'Eil!l:a de Agosto - can'eg;airá par.a os portos de Avonmo].lth"
Londres: e Hui1

...
,

BOTTERIMM-.zUID AMERIKA L1JN

«MARI,BCAL, LOPEZ» _ 24-8: _ C<:tlin OOiltg-a;. de impli1l'tação dos portos .da Europa,

Parta Fretes, Passagens· e mais inl,ormil'çies' com os' AGENTES'
C A l L O � ,H OI E P C K E' S. Á. - Comê�cio é' Ind'úsftitli

__
o FILIAL--

SAO FRANCISCO. DO 'SUL � 'l'elegramaBOEPCKE - Telefones 206, 252:e 263.

BRAS,llEIRO'
,. ,

(P:AT1UMô�nO NA,CION:AL):
�.. '.pp 'P.l!a nkoiI tellitlnOl! deutro' "aI!!' rotu. ulma médfante ptRIa, aatorlZ&o"ao.

&\'Vl'OS JIlSPERüOS DATA tlEBTmm
«C:0A1Eltl;': H. SlTlNiNES» 28'"7-60 Catrl'egi!rá parra. H'a:v're - Dull4ue:rque -

.Xntli!�r'pfa _. Rmttel'd'am - �mén e H,a�,
«LO�DE. PÊBD» _ 2-S:-S0, _ Canegal'á; P8l�ac P�'Ce _ 'SS'IJI J,tra,J1l

New Ol.'.retõi-1:1líS
·HoúsMn. €'

«LÜIDE PANl .

.

.

.,. .AMA» _ "Il-8,..iD' _ Carregará paTa Havre - lDunqufW4'1!l'e _. oond'l'es .-

: Al'ltuêr,f);i-a _'R(i);tterdám '� Bremen. e Hamburgo,

«LOiEDE GU'""""". ..
. . "' .. ",,%ALA)) - 10-8-60· _;_ Carre' ganâ 'Imta. Casa.à�ai1l'ea - 'Fange:r - Gl'bral-,' ,. '

tal' - Ba.rcelona '_ Marse11:1e _ Gênova _ Livorno _ Nápal;es' e Ti-teste'

B} O L�'". - "

,...."'YD BRASILEIRO, ,recebe tàm b.élli, carga com transb.omlo em BrelIIeu, AI'!'-,
Illallha �,,; , •

.

' a.. POl'ros· dos seguilltes, países: Dinamarca, Norue�a, rmiãndJa e POlôlÚ'a',

Agefttes: .' :EMPR:!SA MARiTU.,tA E COME.OtAllTDA.

A Pagma

DE,S:10 FRANCISCO DO SUL
Na, la. vocação aID Projete de Lei,

· crmndo da: Assembléía, passDu.
Na 2a, votação e discussão, no

, e'lilitrebantO', foi Gbsitr.mdJo. 'Pelo Si.­
r tuacíonísme. O g0'lp.e aplicado
: PIDr. UIlJIil, DeputadID, Estadual, foi
I
@ de íncíuír- sua, tenra. lOO:l;al Joo­

,

to ao proJe.to de, Sã;fll' Francll;@1i)
do Sul, para a ccneessão d':),

Aval,. o mesmo que tinha scon­

tecido com Joinville.

,

·F.o.i vetado, portanto, e l1.€:ferh·
: �J., JPr.oJeto, ele, Lei para a, eOID­

cess� do Aval para o empréstí­
mo à São Frandsco d-ü Sul pa­
,ra o' Abasteeímeate. d?água. à se-
de do Muruciph

: E' o' prol" aconteceu, pois ,á
; emenda ou substit:t:r.th·{); apresen;"
! 1m>do pe10i Deputado acima men­

· GilonaJà!eJ\ d!esWutIÍI1!I: qualquer poosi­
'rulida.à'e' ®e emprést:i.mP junto . ã,
qualquer Cãsa Banca'ria €i.u; <9Utro·

� esta'belecimen:to que se propu�
i z€'Sse a; eom:ed.er o: reierid'o \em.­
:

).llxéstiml'l'_
'Eis a v,i:aM)rwcis da: ·l€'f que trai­

� ri à;. Sãm, F'ranei!SWt do But a tão

� deS€jada âgua con-en:te à:s, habia.. ·

r ta;çêíes urb'a;nas e., mais tarde às,
· I 1·

: :S1i1'oor:ba>nas.. Qual!'enta e; um,

,'fl/nos .dje, peregrinaç:ã!m, pellos a.r.�·

·

(jlUi'Vos' das EHvel'S0S' Podieres.·

:'Co!lil'Stitu>í't!l'0S; p€lSSii1ílmt'Uu",m� 'êste
i mitigo. U'm: tra,gal!1iro, mo:d'estOi,
'mas' aDmo é de· atual importân,-
I
cia para, São Fra�c1S'co do SU'I.

I ofiSpuz-m;e a: 1iaF, embora sem à.,

,
capacidade me um historiadol"

; €I11e reeolfia no PassB1do aSI idéias

que g.rava'!:á na, Imprensa de-.
, !:lú'j.e.

No fIDa! dêiSte tra:ba-lho, Ii ll!.b,
,edição de hoJe de A. NOTICIAi."
; que ttn1'la Ji3:in,ville censeguÍdo ,I),
,
ern.prés'tim:& de cr$ 30,O(:}fr.OO�},'Oor
,junto à C�ixa Econômica Fed.,,,-,
·.raI, .sem liJ' .AVAL do Govêrno qe.
i Estado. Pel'guÍlto eu: _ Nãa

I seria 'possível São Fral'lcisco' d\')'·
:.sul, 'ii, exemplo de Joinville, eIP�

':'bo1'a com reduzido orçam:en�o
: anual c,6lE6eg;uir o mesmo que a,

Terra' dQs, Príncipes:? . .

.
,

Vale' a, pena tentar, ·eis >O meu'
ponto. de vis�a.

.

• São, F'tanciseo do Sul" �2' €!ie
·

jUlho d'e 1960.

AR! DA CO§TA PERE-IRA

'_1"1I4!!.:...-

Sindicato da Indústria de S.erra-
•

C ·t· T'
.'

fIa,. . 3t'j)ID :ar1!a e'" anoarlR

, Estado de SantaCatarina

Em cumprimento an disposto TIO artigo 6.0, da� Ins­

truções l:Íg,ixadas pela Portaria Ministerial nr. 146 de 18-

1.0-1:957., faço. do, coniheeim.ento'.' dos interessadoS' a relação
dos- candidatos constantes da, únj.ca chapa registrada no,

p'l'azo lega;l, paTa, eonCOl'l1er às eteiçóes. que sei'ao reali�adas.
nê.sta Sindicato·, no. dia, 2.0, de,' agosto. de 1960, já .a.nuncia.do
em edRal anterior.

PAR�' A DIRE'1'ORIA,:-
, Hem:iq1:lle José Bastos - Hans Petel' Stern ..,- Eg,on Gol.:illl

Pi\RA SUP'LENTES' DA nliu!::.fORIA: -
.

Rubens Pereira da Siili'va _ J®(!) Venãncil!l" Nascimento ..,­

Oal1"lo&.Moreir�,

PAIRA. O COll{sELHO FlSCAL:.
Curt, Wittitz; :_ Arnaldo- Rasa. -; Euric.0 Eug,êtlio Hey·se'

PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCf\L:-
Olimpio Anastado' Pel'ei'l'a _ Ddeíooso Mello - Dr.

J'ooê' Alex,andre

f' Pl'\RA DEli..EGADOS, J,UNTO· AO' CONSELH0 DA:

FEDERAÇAO:-
Adhe:t-na;r' GaF'eia. _ �aymu,m:la Andreazza .,- Bernardo

OJ.!S'en, N'et,to<

FiltRA S,twLEN"fES1 DE: ,DELE�D(!)S:-

,Ú'I!icl!W: P-ere1irar. da Si!1'v3J _ AflimSo: RQdi - Fr9lBcisco

Fiea -abertI;J: 1('). prazo d� Cinc:l'0' (5) di3:s Para o ()fereéi­
-n'l-ento de lIDP,ugnaçámí contra, qu;alquer ,<;los: eandida:t-os.

,

J''6il'liri11:e" 25 de Julho de 19êO

BENRli�IJE JOSÉ BASTOS _. Presidente

"G'�:Ni�T.ti. 11.11".;("R-fTIl1T1l..... A, "S�'O·'·'U''ZA" LIMA·',.: ,

.

" To 'Tn;,
. 'A,ft{. "1 �:: :'LíL� lY11:t..

.

l.1.lifI.él. .:
"

.

.

__ '.' \�
.

. .. ,", '.lJ:
;

\.

1-8-60 t'DA1ZU I. MARUn Cape rown, Ea's.t tondQn e
Durb€lin

.

20-9-60 '''RUBENS'?

30-9-60; "R05SETrI"

'-' GVosg,ow e Livérp:c.ol

'.

�tes .e Informações ,Com os "Agentes
•.'Da Maf'é'ehal Fl91'bmo n••·

'45 _ Caaa p_tal' u" 4. _ 'Eelegr,amiUl' .'.. E li A T O'"
\ �

Telefones 188 e 233.

\

8io Franclscio do Sul - Raata Ca.tanua.
\

1

,no

.,

>;

··1·:·:.

J
./

,

,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f'ElOS TRÁB.AlHADORES C'E JOINVILLE

Chegam agora a bom termo as demarches há, longo
tempo. encetadas pelos líderes trabalhístas locats com, fJ

propõcíto de obter li! instalação em Joinville de um posto do'

Serviço de Assistência médica Domiciliar de Urgência o

(SAMDU).
Desde quando foi chamado a ocupar uma cadeira, no

Senado, como suplente convocado, G sr. Rodrigo. Lobo tem
se empenhado li! fundo� no. esforço para propUlrcio.nar os

beneficios dessa ínstímíção aos trabalhadores joinvillense.
E agora, contando com o prestigioso apôto. âo sr. Doutel de

Andrade, vê coroado de êxito este seu empenho.
Não se compreendia, que numa cidade cuja população é

na sua maioria. absoluta constituída de operários, como Joín­

"me, não se díspuzesse pe-um pôsto do SAl'dDU, cuja atua­

�ãQ e da maior importância entre aqueles setores da po­

.pulaçâo ,cnjo!> recursos firtaneeiros são. mais reduzidos e

para os quais constitui 'encargo. oneroso, quando não, pesado I,
sacrifício, OI p-ag-amento da, assistência médica em casos de
emergêncla,

Com a. inauguração agora anunciada para a primeira
quinzena, de agôsto próximo,' do ambulatório do .IAPC, já
'Ím'ltalado, e a insfalaçâe do' Pôsto do, SAMDU, t�rão não
fSÓ o", beneficiários daquele instituto como (}S trabalhadores
em geral mais completa . assistência nos casos, de enrermí­
dade e de acidentes, pessoais ou em suas família".

Na verdade tardaram bastante estes beneficios mas ha­
via razões ponderáveis para 'a demora de .sua concretização,
uma das quais era a determlnação do. govêrno federal de

evitar ncmeações de novos tuncíonârlos públicos para
I
não,

_ a'gz;-ávar mais as dificuldades financeiras momentaneas.'
0.5 dirigentes trabalhistas náo;, e�,mor'eceram, porém, um

ltÓ momento nCl seu afã de defender e' comparar' os legitim;o:>
direito:> .e intel'êsses 40s trabalhado,rer joinvillenses, aos

quais também não fiçou alheio 'o govêrno da un,ião.
Go'm 'a aprovação da .lei orgânica'da previdência sc�ial,

em fase fina,l de tramitação, a,primora-se o aparelhamento
dá, a.sr.istência social no país e atinge-se, sem et�tremecimen­
'tos da ordem e sem ,abalo daiS instituições, o ()bjetivo Q'3
eriar e amplia,r organismos capazes de pro�Qrcionar vida,
melh'Or e f�turo mais tranquilo ao homem dO' trabalho, que
é a fôrça. propulrora do nosso progresso e o instrumento d!L
indepenõ)êllcia, econômica sôbre a qual !se fundamenta a 80-,

_berâ.nia da Pátria.

Congratulamo-nos co.m os tra,balhadores e- seus legiti­
mo·S) líderes que, comungando nos 'mesmos ideais de reden­
ção (lo homem e ,emancipação da pátria, váo juntos: formu­
lando"� na mais p'atriotica linguagem, 'a luminosa Carta So,­
'daI da Brasil..

JK Passará o GO\lerDO DO Próximo'Dia LI
lânio ganharó no norte e nordeste .- Jurací 1'160 A propósito Clas declaJ'ações

d':>1
EM I'I'AJUBA

" candidato Lott, segundo as quais
(t-Jcredita em guerra civil·_ Trama' contra candi- se Jân:o ,for eleit,o haverá revo- F�st�v.a!llen,tr r�çeb�do em �!'!-

datu ra de Lacerda lução CIvil no paIS, decl'aTou-no&' ra,lsopolls e Brasopolls, amarar
Juraci: «Todos os brasileiros 'lue I (cncentraçã.o que homenageou

BRASILIA, 27 (UP!) - E'm

I
candidatura vem send:), urdich assim dirigem se_us,. cálculos. con-l

sábado o, sr., Tancr.edo, Neve� fei Encontram-se hospedados no

'iirt,',Ude de sua viage,m a Portl1� por questões de ciúme por Cas- correm em eVIdente eqUlvbcn. a de Itajuba, onde o candIdato PaJácio Hotel os senhores Irineu
'gR�O J;>residente Kubitschek p3S_' HIno Cabral,' que combinara 0" "poÍs ,o -PQvo . b�asileiro já est{�� nacIonalista ,rece]?,>:u, o. s�.,' Joáo' ,José Lourenção, .

engenhei'rl:r d:a
sláã a chefia do govêrno, no pró- aln:oÇo de Jânio na fortalei'a c1�' politicamente esclarecido e niío Goulart e o sr. San Tlago Dan-

,Cobra_sma' de. sã.o P.aulo e Edu-
. xmic dia 4' de agôsto ao senhor Caxias. • permitirá perturbação do regl- tas. ardo' Schrappe\' Repr. da Im-
Renieri Mazzili, presidente O:l, me». O SI' 'I'ancredo Neves fDi vi- pressora Paranavaí, procedente
Câ.'1lara dos Deputados, uma vez HOMOLOGADO MENDES vamente aplaudida p.elo povo ao de Curitiba.

,.

que na mesma ocasiã;o o senher
'

DE MORAIS

I
JANIO BEM COTADO NO referir-se a, fatos históricos liga-

,João Goulart seg,Hirá para o ex- RIO, 27 (UP!) _ A secção ca- . ,NORTE E NORDEST.� dos fi; vwa do ex"presidentel
tericr. A solen'ielacie de trans- doca, elo PSD homologou a ca.D-' RIO, 27 (Transp.) _ Emílin Wenceslau Braz, que reside na

missã·:, 60 cargo terá luga!: ao didatura do maJ:echal Mendes' C�u'los e Oscar Pedroso Hort.fl., ciC:1ade e é um símbolo par!'!, a

-palácio do Planalto. Como fiE' de Morais' ao govêrno da Gua-. que. regressaram ao Rio de' lon- sua população. O candidato, da
sabe o Presidente Kubitschek nabiõ:ra. A homologação foi fei-, ga viagem ao nordeste e norte, coligação PSD-PTB-PR ao Go­

,�hegará a Lisboa a seis de ar;(),�:.. ta dw-ante a', 'sessád de encerrn- declararani que Jânio vencerÁ, verno do Estado encareceu nova_
t{} afim de participa,r diis come- menta da, convenção dos pesse-: naquelas regiões visto parte elo mente, em Itajubá, a necessicla­
mc-.rações henriquinas. distas cariocas.

' 'eleitorado junto, a qual fizeram de de eleger o marechal Lott e o
. � sondagens mostra-se favorável Bi senhor João Goulart a, Presidên­

candidatura, do ex-governado!' cia e a Vice-Presidencia da Re­

pa,ulista; ,o mesmo nã.o aconte- pública.. Afirmou que 'o marechal

cendo com marechal Lott. Teixeira Lott continuará a, gran-
de obra de desenvolvimento de­
sencadeada no país pelo presi­
dente Juscelino e disse que êl.l'

, á deu provas do seu' amor ao:'
13. ,HORIZONTE, 27 (VA) - Brasil «quando libertou o povo

Acompan�ado pelo

vice-prest-I das investidas dos remanescen­
dente J'oao Goulart e pelo de- tes do bloco reacionáJ:io, que, a­

putad,o San Tiago Dantas, 00 sr.: limentados pélo ouro vil das fi�
Ta?cr�o Neves, candidato, da" nan9Rs int'ernacionais, tent_avam ; ADOLPHO-'MAYER .'

Jango' Cita Vargas' e Diz,CO]l�adÇao d PSDi-PTBG,-.PR 'a g�- i�pedir a, 'efetivaç!1o'" da livre; ,;. íRepl'e&tlllticões\ ,

verna ar e M nas
.
erais, ViSI-, vontade popular

demonstl.ada.,!
Rua d& Príncipe. 507 Q B -I

-

N"'"' S
'

tOlj, sábado e domingOo. últimos, nás urnas». Caixa. Postal. 373 ue raSI eIfo ao era
as cidades de Paraisópolis, Bh'- Telef.......NOo domingo, sempre acompa,- ..... M'

-

E 'd N-
,

Eópolis, Coronel FabI'iciano, Ha- nhado. pelo
.

vice-presidente da JOINVILLE ). aIS scravo e Inguemjuba, Delfim .Moreira, e Pont.e
I-tepública, o sr. Tancredo Neves )"',_' --...............� {'��,------Nova., 'regressando hoje a est.. '1 .VI·SI·tOU D'I'lfI'nl MO!'eI'ra" Coro- .

d Neves-'
- BELO HORIZONTE, 27 (VA) João Goulart e Tancre o -

capital.. "
, nel Fabriciano e Ponte Nova, ' . -o Na'

O avião ácidentado ao aterrar
- "O povo brasileiro não será visitaram a 27a. Exposlça

em Itajuba nã.o era õ «Beerp.-
novamente recebendo expressi- EM' CHAMAS mais escravo de ninguém" - cional de Animais e produt�:Mate p.ara o Chile e, Argentina raft" utilizado pelo sr. Tancre-
vas manifesta,ções de apoio e SO_ disse ontem o sr. João G::>ulart, Derivad�, no Parque da aan\_

.' do Neves. Trata-se de um «t.e-
liclarie(f3,de do povo daquele", POCO repetindo a carta de Vargas, le'ra,. seguindo depois paral P;Os Sindicatos da, Indústria,. e do sr. Frnnan Neto ao ellc0�tr0 co-tecp", que se espatifou de 'eD_ municípios., _j num programa da TV Itacolo- oficinas da central do Brasl

d'!I.S, Federaçóes das Cooperativas �o �eseJ.o de grande parcela_ da,

I contra à cêwa quando' um ho- O, Sr. Tancrooo, Neves rein';- S'UBMARIN'O my, ao referir-se à afirmativa, Horto Flor€stal. Ali, os caD I-

dO] Produtores de Mate, do Pt1- cIasce eIv3teIra_
mem a cavalo _ e nã.o uma me-

ciara 'amanhã. as suas viageIl�, feita pelo marechal Teixeira datas mantiveram contatos cOIll
·can.B. e Santa üatari:na, em re\1-

Solicitaram os industria.is p. nina de bicicleta _ atravessou o ao ,interior.
D. .t PETROBR

,.

S
Lott no ,sentido de que "qualquer os líderes ferroviários minell'05,

nião' 'levada, a efeit,o, 'recentc·- 'produtores, também, a interfe- campo e o piloto desvio,u-se Pfl,�
----'------------' l.t\. J AI govêrno. de humilhação ao povo mantendo com êles um 'diálogo

mente, em CuTitiba, manifest:l- t
. - .

t
• .

d 'h so'bre ,afia'rência. tio presidente do LN.M., ra não atropelá-lo. Nã,:)

hOUVl:>r
.- e raIçao aos m eresses naclO- e qua,se uma ora, . eram o desejo, de que fossem re- .

h ·t' t SALVADOR, 27 (UPI) -:- Um na;s pode provoc"r uma guarr� 'Q'r,s as'suntos l'gados ao intere55Junto ao Banco do Brasil, no. nen uma VI Ima, porém. .8'•••••••••••••
'

I
\' ,

� � -

rogadas la,,5 resoluções, que re-
sentido de -,

conseguirem final1'- I

:r
I poço submarino da Petrobrás es- civH".

,

da, classe.
o sr,gulavam 'O regime de quotas na., t

"

'f d"
.,

I� ,�._ I: I' [ II ,;,1,1:
�á ameaçado de inutilização por O sr. João Goulart, que Ge en- O SI' Tancredo Nev(S e

,
.

. Clanlen c' para a sa ra, este ano. M,ac M!·'I"J,.'<>n des·j·g'na ' -'i'
.

b do,exportação do mate para, a. Ar- leu violento incêndio irrompido à contra em visita a, municíi:iios João Gouiart foram reee 1

,"entina e o ChI·le'. Em vI'sta. dI'�- .Por circ.unstâncla� diTersas [:1'8' no'I·te passa,da. As chamas se �Ip- ..

C t I do Bra'" _. novo mln s""ro � - mmeuos em companhia do sr. nas oficinas da en ra .

F· N t 'd exportações tem se p:'OCeSSROO "I' t
'

"a,m a g' !'an'de a,ltura, pr,n,J'eta,ndo rl'eultu'.as o sr. Irman _ e o, presl ell- ..I E
. ,'J Tancredo Neves, candidato da, "iI pelo secr�tário de !,-,g elote do I.N,M., baixou resoluçào' em ritmo lento, não pOdendo - \;!lO xteoor intenso clarão sôbre extensa fai- coligação PSD-PTB-PR a.o Go- 1'a sr Alvaro MarcJ]JO, P

�d referendum,> da, Junta Deli- segundo alegaram os interessfI- ,LONDRES, 27 ,( UPI) xa marI'tima,. Todos os bombei- "d d f'
,.

d BarroS e oe-
verno o Esta o, 01 ontem a prefeito A,mir:tas e ,

. r'sel:!iaativa da autarquia, tornando' dos _- recair o ônus dêsse final1_ :'credita-se' que o premiér Mao ABERTURA 'ros da caI?it;;tl Oa�aJ:?�. Cl'itãOo t�n�., . ,CarlJ,pdaí, dqaàe di�timte cêrca' \lQ!>· deput,,'ilo,S est!l,!Íuals, Is
di'livre a exp,ortaçã.o do prOQ'Llt" dament,o sôbre o,s industríais. M,i)lan designara' aiIlda, hOj'e ,um l 'tando lieb,pI"r o '''f·og',o,' que segun� "'d

'

I ' ,r', "

d' par,
- CQmp. Vend, - .,. ..

'

.
e ,uma, hÇlra e :trinta minutos ·,'e 'Pinheiro Filho, Fre encO � dDpara aquêles mercados tradicin- 'E.· justificai'àm a reivil,ldiGfiÇi}o '"U').hn�ro ,çla' Câ1l1ara 'cios Lerás Dólar',. 1:81,00 U16,00 dô os 'engenheiros da' Petro'brás' Belo Horizonte. ni e Clodsmith Riani, aleITI

!:le'na.is. A" medida" constitui, antÚm l€'n�:br!lndq que o Banoo, do Brn:- para o cargo de ministro do Ex- LibI'a.. .. 508,50 522,50 t�ria sido causado por forte (S- '

Antes de seguirem para Ca- se'cretário geral do pTB deoar-'�'spiração dos exportadores q).!?'._,:SiI estimula a produção do café, terior numa reorganização do t:apamento de gazes. Até agora randaí - de' ónde regr-essaram lo Horizonte, sr. Leopoldo ,

fiá mUito tem'pc, pI:etendÚim co� trigo, algodão" arroz etc. atrn,- g,abinete que f'!:li energicamente 'não há notícias de vitimas. h .

à 't, FECHAMENTO 0je mesmo, nOI e -, O'S srs. cia Branpão. '

mCi"Ciar livremente com a Argen_ ves de financiamentos idênticos crit.icada na Câmara dos Co-
�: '�";,,,

.' ,S1\;LVADOR" f,7 (Transp) ,l,'" \ '
' .

, .' .AV I"IIIII'�tll'la e o Chile, vindo a resolução ao prêtenc'ielo. muns. A designação do' cOnde bólar iSP,8Q 185;86 Conforme noticiamos Um incêri� t:,i"llllllIllUI"'""""[llrí"illllll[ll"llllll"J[l""'íIllIllUIIIIIII""'[l"""'''''·· �
,'HoTIJ,e, escossês de 57 anqs de .Libra 508,00 52Z,tn djo �onÚnua, destrUindo poço de " P
idade, como ministro do Extérior, petróle:> submarino que estava � FEST' ,t POPULAR' DO C B J S
surgido n{)s últimos 20 ano.5, sendo perfurado ptla Petrobrás, � ft '

- �. �
provàvelmente ,sérá anuncia.:'!a. na cidade de São João. EXtensa = �
hoje a, noite /p��IO gab'nete de, I faiXa marítima 'eJ;lcontra-se en- � ADQU IRA, HOJ E, O SEU TALÁO DE �Ma.c Millan.' O conde Home I volta, em chamas. a ,fogO foi. -

ESTA ::

substituirá,3l:�sim o atual chan-l ocasionado por .escapamento de §§ CHURRASCO. PARA' A GRANDE F � ,

Para obter mais recursos a fim de atender aos enfermos,/ ceIe!' Sel:WYJl Loíd, que passaria, I gazes Técnicos da Petrobrás § POPULAR DO 'COLÉGIO "BOM JESUS", �� SOCJl:DADE, DE ASSIST:eNCIA E AMPARO AOS TU-
a eXErcé Ó cargo de ministro dfl. � presuimm que o poço fique to- ...

=

..

A REALIZAR-SE NOS DIAS 5, 6 E 7 DE �,"'...BERc'UI,oSOS péde às pessôas que tenham em ca�a revis- �.. ::"Fazeq.ua. O último ministro C;,G \ talmente inutilizado. Cinco ho'-
'as e jornais velhos e queiram doá-los. o obséquio de avisa- Ext"'d d C" \

11II.1iI1ii��.III.iillIlI1IlIiIld
=

AGOSTO
.

::erlor surgIa a amal'a

dOS!
mens que estavam trabalhando, =, ..

. ::t: rem Ilo.r um dos ,seguintes telefones: 465 - 490 - 427 '_ 541. Lords foi Lar,d Halifax, que
.

na perfuração,' qua.nd,o irrompeu ª J�!:' �'-__�__"�__� �------'-""_ �_�4__�\' ?cu::'�u o cargo em 1930. '

��,� � e Eindro ccnseguiram salv"r-se. �llllllltlllIlUlnll(nUllllllllnrlllHmln!lrmllallfIUtlll'tIHlIIII�,mlilllIHJ:"I:Hlli:iJ.'
,

•. T

�ONTRA A CANDIDATURA
DE LA:CERDA

POVO NÃO
PERMITIRA

SALVADOR, 27 (Tl'ansp.)
RIO, 27 (Transp.) - Lacerd3,

procurou ontem combinar en­

contro 'secreto oam Castilho C:l-
íã'l"a! para uma conversa !lmpla,
sôbre o problema-criado com' a

fusistência, de Jânio de encon­

trar-se com' Tenói-io Cavalcanti,
por meio do qual pretende esta­
'!àe{ecer uma nova, frente popu­
lar 'eleitoral no, Estado. Após,
rer ameaçado 'G'Üm a', renuncia,

" pura. e simples á sua canaidatll­
n, caso Jânin fos.se ao encontro
de Tren,ório, Lacerda passou a t)­

mminar os problemas mais de­
�i.C.'aIIlente e acabou desconfian-
(,'0 que toda traríla, contra SH<"

Dê Aos Que Precisam O'

Que Não Lhe, Faz Falta

�.
-

Na, Junta de Concilíação e

Julgamento de Joinville realí-

RIO, 27 (Transp) _ O cantor zam-se amanhã, dia,' 29, as au­
Jorge Veiga, da Rádio Nacional díências seguintes: As 8 hora."

sofreu ontem um acidente d� I Mario Mira de Oliveira recla­

autemoveI. O carro em que vinha I mante, contra Fábrica de ,Cal­
pa.r� o R.'o· chOCOU-Se violenta- çados, Sil'Lamandra Ltda_; às. 9,30
mente contra uma lltvore, fican- horas, Maria T. Lopes reda­

elo completamente (J,esttoçado. mante, contra Grubba & Cra,

Jorge 'Veiga fratur,::>u as pernas,
Ltd'a.>.• e às 10,30 horas, EIza G,"­

sendo internado no Hospital rent 'reclamante, Illdústria, de

Rocha Faria,. O irmão 'do can- Ca.lçados Gosch Irmãos (Jara­

ter, que cemI'êle viajava na oca- guá) reelamada.

sião, sofreu ferimer:to n::> rosto.

. --------------

BUENOS AIRES, 27 (UPI) - O embaixador cubano na

América, Fernandez" apresentov um forte protesto ao govêrno
argentino, segundo informações dadas por pessoas chegadas ao

.Mínístérto do Exterior. Os informantes declararam que o em­

baíxadcr Fernandez apresentou protesto na reunião que, teve

com o ministro do Exterdcr Taboada para despedir-se dele. De­

pois de' ter conversado com Taboada, Fernandez disse que se

prepara para regressar a Havana dia 30 do corrente. Por seu

turno informantes disseram que Fernandez não voltará a Bue­
nos Aires enquanto a Argentina não der satisfações a Cuba pe­
los recentes incidentes com dois funcionários díplomátícos
cubanos.

Notícias de Pêrto União da Vitória
Porto trníão, '2'7 (D�I corres- quo parte da. U.D.N, também ve

pondenteí Pref. Abílio HelÍsS) com sírnpatía a candidatura Ne.
FUNDADOS HOJE DOIS CO� nê Gosta.
MITES RURALISTAS! LOTT- Tcun oaueado estranhesa OI fa-
JANGO to de o candidato Jcqué de OH.
Na tal-de de; ontem foi fundado veíra, sendo embora bacharel em

OU União da Vj,tória o Movím�- direito, esteja fazendo propagan,
to RUl'aJista. Lctt-Jango. OCI srns. da com infração, dos preceítcs
C1érado MOr(1t7,s01l1. Monteiro de II'Eglajs. Já várias vêzes foram en
Barros e Leônídas Coe1ho Nett,cJ, I contradoo cartazes de! -Jânío Bor­
do Comité Na.cionaT do Movímen- I nhausen ('I Josué oolados sôore
to, com. s.edEj no Ríc dei Janeiro, propaganda dEi Ferrari, do PD.
:1P6,s fundarem comítêa em Ma-, C" CelEO Ramos, Lott e Nenê
tra, Cano.rihas, Valões lançaram IOcl3t.a". dOI rs,o, É a Eterna Vi­
o movimento nas cidades 'irmã-s I ?,'i1'ância ...

de Uriiã.o da Vitória e Pôrto U� Inrão. A Prasídêncía doo Comité --.,-------------1
d:; União da Vitória fot confia­
da ao Dr. Feli�bino, Martins e, a

Secnetar-ia ao Sr. Dirceu, Maré,,·
de Souza. Em Pôrto União as

!
mesmas funcõas foram <,pnfia.­
das ao: I S1's. Antôníc Maciel de
Araújo e seraJim RaUl Oaus,
respectivamente, ,.,"
É uma força a mais a garan,

tír ,a, vitória. dos dandidatos na­

citonalista;-I nas elellções de 'outu
bro p. vindouro. O moviment:::,
propô:' se a lutar pela emancipa,.
cão na,dOl1aJ, pela agricultura.
tr.D.N. TEM, FINALMENTE,
CANDIDATO A PREFEITO

Após várias convenções, a IIr
D.N. de Pôrto, Un:ã,o conseguiu
eRI:,;lher um ()andidato ao cargo
de Prclfeito. Tr3!i:l21 do bachare�
Josué de OUvE'ira, vereador, aqUl
rad:,qa,do há cêrca de três. anC5.

Agora OI quadro da suce,ssáQo mu­

lioipal e.stá pr>.atitlam(nte defini-,
do, tendCl,:0 C<YillO certo o, apóicl
do P.T.B P.D.C. Co PR.P aOo CaJlc

àidato Salustiano, Cos,ta Júnior,
do P.SD. €1 'f!uja vitór:,a está ple_
nam(nte ass€gurada. Salustiano,
vulgo Nenê e'<.itá rad5!::ado há de-!
zenas de' al1jc,s ,em pôrto Uniã.", e

'

tOm wna larga fôlha dEI serviços.
p�eEtadc<s; ao munidpio. Acre,:'Ce,

Sofreu grave
acidente o cantor

Je-rge Veigo

Par,o: comprar bem

prefira a

CASA EDMUNO'O

a mais sortida

ELEGER LOTT )j:
NECESSIDADE
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"PLACAR'O" DODIA·
.

---­
aquela grands instituiçãral das nossas forças a� CUlt�.
Os leitores encontrarão 1Uadas,
t' 2' , esse aiIgO na .80 pagllla, desta ...

-

eU1Çi\Q,

Loteria Federa]

Presidente de- Honra - Ten�'I.te coronel, Abdon Senna;

farmácia
de Plantão

Foram os que seguem os' rr-,-

� tá d I tâ h' F' sultac.os da, extração de ontem
�s a e p an ao Oje a ar- .

rnácia VIEIRA, sita à Rua do I
da Loterãa Federal:

Príncipe 685, Fone 2-1-4. I SOle. dos Sub­
Ttes. e Sgt'Os.
Eleità em assembléia

realizada a 2 do corrente
get1i1

empossada dia 30, nov.a di:e:erada Sociedade dos Sub�Te
orla

nentese Sargentos da Guarniça-J' -II o de

dOI��I e, com m�ndato até jUlhoe e que esta assim CGn"
tuida:' .,,1.

1.0 10.508
2.168
19.648
37.526
17.235

Pró-Co'tedra!

Imposto a Pagar
2,0
3,0
4.0
soA Prefeitura Municipal está

arrecadando durante o' mês de
Julho a Taxa de Conservaçâo de
Estradas (Ano).

COnCl.ifSO Esso
de'Report.agens

Justiça: dto Trabalho Recebemos ontem a amável
visita do sr , Romeu R. Bruns,
gerente' em Curitiba da Esse
,Brasileira· de· Petróleo S.A.·, que
nos fez a entrega do regulamen­
to do Concurso, ESsa de Repor �

tagens, que este ano premiará,
também reportagens fotográfícas
e o qual, publicaremos em' .pró­
xima edição. AgradecemoS-:l.
gentileza da visita..

CONSELHO DIRETOR
Presídente' - 1.0 Sgt, Ervino

Schaaf (Reeleito);
Vice Presidente - 1.0 Sgt Ni.

lo Gomes de Oliveira,;
Secretário Geral - 1.0 SgtSilvio Silva;
1.0 Secretário -w 3,0 Sgt Fran.

Esco�a Supe'rior I
cisco Antonio. Bittencourt;

,

2.0 SecretárIO - 3i� Sgt Aruil.de Guerra Virá ton Sebastião Braga;
,

ai Joi�vme ' 1.0 Tesoureiro - 2,0 Sgt João
Lopes (Reeleito);

T�::��:=�nó 2.0 Tesoureiro - 1.0 Sgt Wer.
O badalar alegre dos sinos (e prOXlmo mês, para conhecer ne�r�e��s;_nossa Catedral 'lembrará aos. nossos estabelecimentos, ind�!;"

pósteros a pujança da nossa ge� tri3.is, vários oficiais-a,lun,OS da.
Drefahl;

ração.

I'
Bibliotecário - 3.0 Sgt Juran·Escola Superror de Guerra. N<l, d' d S'lA Comissão . . . Ir alva;espectatlva dessa VISIta achamo3 D' t E t'oportuno reproduzir na edicÍi:> :re '01'. spor lVO - 2,0 Sg!

I d 1
.

.'. t'
- Jose BatISta do Nascimento'e 10j� um �ruIgO m It.ulado: CONSELHO FISCAL

'

«Que e a Esco,a SuperIor de IM. b S h. T '

Guerra i a t
"

P I
em ros - UIJ. en, Orlan·

.

", a.e" oU ona .ao sr'. au o, I do Bastos Schroeder _ 3 s'DIas Martms e publlcado na r\'>-
.

. ,'.
,o gr

.

t B '1 R t·· t
'

d
Alvalo ,LUIZ Rlbelw, - 3,0 S"VIS a rasl o �no" a ra�es (I Oga,ir Cruz Dias.

"

qua,l nossos leItores poderao t') �

mar conhecimento do que seja

3 ii) Sgt Haroldo

Juízo de Direito,
da 20. Vara

Realizar-se-á amanhã, dia. 29
no Forum, n.o horário das 9,30
honu;,�' ,�oUdiência, de P�'bcesso
Crime a. que responde 6 réu Ha­
!-oldo Lasala, sendo autOra a.

Justiça Pública.' <interrogatóriOo)

S:t. He�mut
Fcdi,gatter'{TÁBUAS É SARRA- f

t FOS DE TODO O t

,1_ .

�,!;�A .J_ !ACOLINDNER _

Segue hoje pal'a o Rio de J�.

neiro, em viagem de iriterês��
partlcular, o sr. Helmut Fali·
gatter, que regressar�. pos pri·
meIros dias da proxlma semana

Fazemos votos de feliz viagem,

. Hóspedes

Rotary Club
de JoinviUeQuinze países

comparecerão à reunião
do C.o'mité do's 21
BOGOTA', 27 (UPI) -,O Mi­

nistério do Exterior inform:>u
que 16 governos americanos con­
fÜ111aram sua participa.ção nas

deliberações do Comité dos 21
que se iniciarã.o em Bogotá no

próximo dia 5 de SEtembro A
chancelaria, colombiana formu­
lou convi,tes a' diversos países do
hemisfério ocidental para que'
enviassem delegações a essa conl-
ferência técnica que estudará
problemas econômicos ''€ ,sociaic.

I
da América. Segu;ndo' informa-

��. çãO' óficial,' não' enviaram .' res­

po,sta os governos do Canadá,
Cuba, Salvador, Bolívia e Re­

, pÚblica Dominicana.

O Rotary Clube estará reuni·
do hoje às 19" horas, como ce

co:stume, na Harmonia Lira.
DW'ante ,a reunião, falará o,
convidádb, Sr. Antonio Campino
ni, discorrendo sobre a. previdên­
cia social.

Onda de calor aguarda
JK em Lisbôoi
LISBOA, 27 (DPA) Uma.

cnda de calor,. o mais [arte de
todos Os anos, aguarda JK em

Lisboa para tomar parte nas co­

m e m o rações htl1riquinas 113J

qualidade de co-anfitrião.

- ","""

SÁBADO 14 MILHOES da Federll1
SEXTA-FEIRA

500 MIL da N9S8a Loteria
serão vendidos pelo

CENTRO LO'1'1:RICO
-, o DJaior..-.­

RUA DO'PRINCIPE, 445
Filial na

Av. Getúlio Vargas, 1345

\
... __ .....

ANILIN AS
N:a:ftdis

\. �. ,.

Corantes dirétos
c:':orantes ROmantrenl'!
Ofertas:
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